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o Instituto  de  Expansão  Commevcial  (antigo  Museu  Agrícola 
e Commercial)  tem  por  fim  estudar  e tornar  conhecidas  as  riquezas 
econômicas  do  Brasil,  no  paiz  e no  estrangeiro,  mantendo  mostru- 
ários dos  productos  brasileiros  commerciaveis  e fazendo  a propa- 
ganda respectiva  pelos  processos  mais  convenientes. 

Para  o desempenho  desse  objectivo,  possue  o Instituto,  em 
pleno  funccionamento,  os  seguintes  serviços  : 

a)  Mostruários  permanentes  dos  productos  commerciaveis 
do  Brasil  ; 

b ) Serviço  completo  de  informações  verbaes  e escriptas  sobre 
agricultura,  commercio,  industrias,  matérias  primas  e as- 
sumptos economicos  em  geral  ; 

c ) Sala  de  conferencias  e de  exhibição  de  films  de  interesse 
geral,  agrícola,  industrial,  etc.  ; 

d)  Horto  de  plantas  industriaes  ; 

e ) Bibliotheca  com  cerca  de  lo.ooo  volumes  sobre  assum- 
ptos relativos  ao  Brasil,  em  geral,  e a cada  um  dos  seus 
Estados  ; 

/)  Distribuição  de  monographias,  folhetos  e outras  publica- 
ções editadas  pelo  Instituto  : 

g)  Gabinete  photographico ; 

/i)  Gabinete  cinematographico. 

Os  industriaes  e demais  interessados  são  convidados  a levar 
seus  mostruários  de  productos  brasileiros  ao  Instihito  de  Expan- 
são Commercial,  para  serem  exhibidos,  sem  onus  algum. 

O Instituto  de  Expansão  Co^nmevctal  acha-se  aberto  ao 
publico  todos  os  dias  uteis,  das  12  ás  17  horas. 


Todos  os  serviços  do  Instííuío  são  prestados 
em  caracter  ABSOLUTAMENTE  6RATÜITO. 
bastando  que  os  interessados  os  solicitem 
verbalmente  ou  por  escripto. 
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Cobrindo  extensas  regiões,  vegeta  no 
Brasil  uma  das  mais  lindas  palmeiras,  que 
é conhecida,  commumente,  pelo  norne  de 
«Babassm.  , 

Classificação  scientifica  — Descreveu-a, 
pela  primeira  vez,  von  Martius,  que,  clas- 
sificando-a, lhe  deu  o nome  de  «Attalea 
speciosa».  Em  1898,  porém,  estudando  as 
palmeiras  de  Matto  Grosso,  Barbosa  Ro- 
drigues verificou  que  se  tratava  de  uma 
Orbignia,  denominando-a  então  Orbignia 
martiatia,  em  homenagem  a quem  a havia 
descripto  pela  primeira  vez. 

Synonimia  scientifica  — Orbignia  spe- 
cwsa,  Barb.  Rod.;  — Attalea  speciosa^ 
Mart. ; — Orbignia  Lydiae. 

Synonimia  vulgar  — Côco  de  macaco 
( Orbignia  macrocarpa),  no  Piauhy.  Em 
Matto  Grosso,  é conhecida  por  Indayá- 
assú\  por  Uá-umsá  ou  Urucury  (Orbignia 
speciosa,  Martius,  Barbosa  Rodrigues),  no 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Goyaz, 
Matto  Grosso.  Diz-se  ainda  Aguaçú,  Ba- 
guaçú,  ou  Guaguaçú,  em  Matto  Grosso. 
— Palmeira,  no  Ceará.  — Babassá  no 
Maranhão,  Goyaz  e Minas  Geraes. 

Botanica  — Referindo-se  ao  Babassá, 
Barbosa  Rodrigues  disse:  «E'  uma  das 
mais  bellas,  mais  excelsas  e mais  graciosas 
do  Brasil». 

No  Diccionario  das  Plantas  Uteis  do 
Brasil,  de  M.  Pio  Corrêa,  encontra-se  a 


There  is  a palm,  one  of  the  most 
beautiful  of  its  kind,  that  grows  in  Brazil 
covering  immense  tracts  of  land  that  is  po- 
pularly  known  by  the  name  of  «Babassãy>. 

Scientific  classification  — It  was  des- 
cribed  in  the  first  instance  by  von  Martius, 
who  classified  it  under  the  name  of  «Atta- 
llea  speciosa,  In  1898,  hovvever,  Barbosa 
Rodrigues  in  studying  the  palms  of  Matto 
Grosso  found  it  to  be  an  Orbignia  and 
denominated  it  Orbignia  martiana  in  hon- 
our  of  him  who  had  described  it  in  the 
first  instance. 

Scientific  synonymia — Orbignia  spe- 
ciosa, Barb.  Rod.;  Attalea  speciosa,  Mart; 

— Orbignia  Lydiae. 

Popular  synonyms  — Côco  de  macaco 
(Orbignia  macrocarpa),  in  Piauhy.  In  Mat- 
to Grosso  it  is  known  as  Indaya-assú:  as 
Uá-uassú  or  Urucury  ( Orbignia  speciosa, 
Martius,  Barbosa  Rodrigues),  in  Amazo- 
nas, Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Goyaz,  Mat- 
to Grosso.  It  is  also  known  as  Aguaçú, 
Baguaçú  or  Guaguaçú  in  Matto  Grosso. 

— Palmeira  in  Ceará.  Babassá  in  Mara- 
nhão, Goyaz  and  Minas  Geraes. 

Botany  — Referring  to  the  Babassá 
palm  Barbosa  Rodrigues  said:  It  is  one 
of  the  most  beautiful,  distinct  and  graceful 
in  Brazil. 

In  the  Dictionary  of  Useful  plants  oj 
Brazil  by  M.  Pio  Corrêa  the  following 


8 B A B A S S Ü 


seguinte  descripção:  cEspique  alto,  at^  20 
metros  mais  ou  menos  (nos  indi\iduos 
seculares),  tendo  persistentes  na  parte  su- 
perior a base  dos  peciolos  das  folhas 
antigas  e sendo  coroado  por  1S-20  folhas 
planas,  pennipartidas,  muito  aproximadas, 
de  mais  de  9 mts.  de  comprimento,  ama- 
rello-estriadas,  branco-tomentosas  emquan- 
to  novas;  flores  dispostas  em  espadices 
(4-6)  ramosos,  com  pedúnculos  de  1 mtr. 
e protegidos  por  espathas  lanceoladas,  sen- 
do a inferior  feirugineo-tomentosa ; frueto 
drupa  oblonga,  ferrugineo-villosa,  de  ta- 
manho variavel,  até  15  cents.  de  diâmetro 
longitudinal,  encerrando  3-4  sementes 
(amêndoas)». 

A palmeira  do  babassú  inicia  a pro- 
ducçâo  de  côcos  (fruetos)  entre  10  e 15 
annos,  mas  n2o  são  raros  os  casos  em 
que  a fructificação  se  dá  aos  8 annos; 
cada  palmeira  dá  de  2 a 8 cachos  por 
anno  (em  média  4),  com  grande  e va- 
riado numero  de  cÕcos.  Assim  existem 
os  cachos  grandes,  de  2 mts.  ou  mais  de 
comprimento,  com  500,  600  e até  800 
côcos.  Tem-se,  ás  vezes,  encontrado  1.000; 
os  cachos  médios,  têm  de  300  a 400 
fruetos  e os  pequenos  200. 

Habitat  — A área,  onde  se  multipli- 
cam os  coqueiros  babassú,  no  Brasil,  com- 
prehende  vastas  extensões,  ampliando-se  do 
Amazonas  até  a Bahia,  como  se  poderá 
ver  no  mappa  junto,  e a exacta  avaliação 
desses  terrenos  se  torna  impossivel. 

A Commissão  de  Technicos  Ameri- 
canos, que  visitou  e estudou  o problema 
do  baluissú,  no  Piauhy,  estimou  que 
o numero  de  coqueiros,  nes$e  Estado,  pode 
ou  deve  ascender  a 400.000.000;  admit- 
tindo-se  que  o Estado  do  Maranhão  pos- 
sue,  senão  mais,  pelo  menos  igual  numero  . 
de  palmeiras,  e que  em  outros  Estados  | 
ainda  (Goyaz,  Matto  Grosso,  Bahia,  Ama- 
zonas, Pará,  etc.)  existem  vastissimos  pal- 
meiraes,  pode-se  concluir  que,  no  Brasil, 
não  deve  haver  menos  de  1.000.000.000 
de  coqueiros  babassú.  A área,  oceupada 
por  tão  collossal  vegetação,  deve  elevar-se 
a muitas  dezenas  de  kilometros  quadrados. 

Comquanto  os  babassuacs  se  ex- 
tendam  desde  o Amazonas  até  Bahia  e 
Minas,  abrangendo  também  Goyaz  e Matto 
Grosso,  as  suas  formações  não  são  igual- 
mente densas,  por  toda  a parte.  As  maiores 
extensões  são  encontradas  no  Piauhy,  Ma- 
ranhão, Pará,  Goyaz  e Matto  Grosso. 


description  is  found:  High  stem,  up  to 
20  metres  more  or  less  (old  full  grown 
trees),  the  bases  of  the  old  leaves  persis- 
tent  on  the  upper  part  thcreof  and  crowned 
by  from  15  to  20  flat  leaves,  ver>-  closely 
penniparted,  of  more  or  less  9 metres 
length,  striated  yellow,  tomentose  white 
vshen  young;  flowers  disposed  in  bran- 
ching  groups  (4-6,  with  strips  of  1 meter, 
the  whole  protected  by  lanceolated  shea- 
ths,  the  lower  being  ferruginous  liairy: 
fruit  oblong  and  dry,  ferruginous  and 
downy,  of  variable  size,  up  to  15  centi- 
meters  longitudinal  diameter,  enclosing  3- 
4 seeds  (almonds)». 

The  Babassú  palm  starts  yielding  nuts 
(fniit)  when  between  10  and  15  vears 
of  age,  but  cases  when  it  starts  yielding 
at  8 years  are  by  no  means  rare;  cach 
palm  gives  from  2 to  8 bunches  of  nuts 
yearly  (of  an  average  4)  with  a large 
and  varying  number  of  fruit.  There  are 
thus  the  large  bunches  2 metres  in  len- 
gth, or  even  more,  with  500,600  and  even 
800  nuts.  At  times  as  many  as  a thousand 
have  been  counted:  mediam  bunches  have 
from  300  to  400  and  the  small  200. 

Habitat  — The  area  where  the  Babas- 
sú palm  flourishes  in  Brazil  comprises 
vast  regions,  stretching  from  Amazonas  to 
Bahia,  as  to  be  seen  by  referring  to  en- 
closed  map,  and  the  exact  valuation  of 
these  lands  becomes  impossible. 

The  American  Technical  Committee 
that  visited  and  studied  the  Babassú  pro- 
blem  in  Piauhy  estimated  the  number  of 
palms  existing  in  that  State  to  be  roughly 
400,000.000:  admitting  th%t  the  State  of 
Maranhão  possesses  an  equal  number,  if 
not  more,  and  that  in  other  States  also 
(Goyaz,  Matto  Grosso,  Bahia,  Amazonas, 
Pará  etc)  there  exist  vast  palm  groves, 
it  can  be  concluded  that  Brazil  posesses 
no  less  than  1,000,000,000  Babassú  palms. 
The  area  oceupied  by  this  colossal  vege- 
tation  must  run  into  many  tens  of  square 
kilometers. 

Although  the  Babassú  groves  extend 
from  the  Amazon  to  Bahia  and  Minas, 
including  Goyaz  and  Matto  Grosso,  their 
formations  are  not  equally  dense  every- 
where.  The  largest  extensions  are  met 
with  in  Piauhy,  Maranhão  Pará,  Goyaz 
and  Matto  Grosso. 


PARA  — Os  municipios  do  Pará,  nos  State  of  Pará  — The  Districts  in  this 

quaes  é explorado  actualmente  o babassú,  State  where  the  Babassú  is  mostly  exploi- 
são  os  em  seguida  citados.  ted  are  the  following: 
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Belém  — E’  a séde  do  Governo  do 
Estado ; fica  á margem  direita  do  rio  Pará 
ou  Bahia  de  Marajó  e é cortado  pela 
Estrada  de  Ferro  Bragança.  E’  notável 
porque  possue  um  grande  porto,  acoes- 
sivel  a navios  de  grande  calado. 

Bragança  — Fica  á margem  do  Atlân- 
tico e liga-se  á Capital  do  Estado  pela 
E.  F.  Bragança. 

Jurity  — Assenta  á margem  direita 
do  Amazonas  e dista  1.548  kms.  de  Be- 
lém, sendo  a viagem  pelo  rio  effectuada 
em  '90  horas. 

Marabá  — Situado  no  interior  do 
Estado,  é banhado  pelo  Tocantins,  affluen- 
te  do  Amazonas.  A sua  distancia  até  Belém 
é de  680  kms.  e a viagem  é feita  pelo 
rio,  em  vapores,  até  Alcobaça;  dahi  por 
diante  em  canoas,  durante  25  dias. 

Monte  Alegre  — E’  um  municipio 
central,  atravessado  pelo  rio  Amazonas,  e 
dista  820  kms.  do  de  Belém,  com  o qual 
se  communica  pelo  proprio  rio  Amazonas, 
sendo  a viagem  feita  em  vapores  e em 
48  horas.  < 

Portei  — E’  muito  proximo  da  Ca- 
pital, da  qual  dista  apenas  350  kms.,  sendo 
o percurso  pelo  Tocantins  realisado  em 
30  horas. 

Quatipurú  — E’  banhado  pelo  Atlân- 
tico; a Leste  do  Estado,  communica-se  com 
Belém  pela  E.  F.  de  Bragança  (208  kms.) 
e pelo  niar.  A viagem  maritima  é realisada 
á vela  e o percurso  é de  120  kms. 

MARANHÃO  — A principal  zona  de 
babassú,  neste  Estado,  é representada  pelos 
terrenos  que  marginam  os  rios  Parnahyba, 
Gurupy,  Turyassú,  Pindaré,  Grajahú,  To- 
cantins, Mearim,  etc.;  mas  a extensão  dos 
coqueiraes  rivalisa,  em  proporções,  com 
a do  Piauhy,  ou  talvez  seja  maior  que  a 
desse  Estado, 

Apesar  da  exploração  do  babassú  já 
ter  attingido  a um  certo  desenvolvimento 
no  território  maranhense,  óbservam-se  ain- 
da no  interior,  onde  os  coqueiraes  são 
muito  densos,  verdadeiros  tapetes  de  co- 
cos, que  cobrem  com  uma  camada  espessa 
a superficie  do  sólo. 

O babassú  é encontrado,  especialmen- 
te, nos  seguintes  munidpios  maranhenses: 

Arary  — É banhado  pelo  Mearim  e 
liga-se  ao  interior  pela  navegação  fluvial 
e á capital  por  estradas  de  rodagem. 


Belém  — Is  the  seat  of  the  State 
Government:  is  situated  on  the  right 
margin  of  the  river  Pará  or  Bay  of 
Marajó  and  is  crossed  by  the  Bragança 
Railway.  It  is  notable  as  possessing  a 
large  port  available  to  steamers  of  heavy 
draught. 

Bragança  — Is  situated  on  the  Atlan- 
tic coast  and  is  connected  with  Pará  by 
the  previously  mentioned  Bragança  Rail- 
way. 

Jurity  — Is  located  on  the  right  bank 
of  the  Amazon  at  a distance  of  1.548 
kilometers  from  Belém  (Pará),  the  voyage 
by  river  steamer  taking  90  hours. 

Marabá  — Is  stuated  in  the  interior 
of  the  State  on  the  banks  of  the  river 
Tocantins,  an  affluent  of  the  Ama.zon. 
The  distance  from  Pará  is  680  kilometers 
and  the  voyage  is  effected  by  steamer 
as  far  as  Alcobaça;  from  there  onward 
in  canoes  during  25  days. 

Monte  Alegre  — Is  a central  dis- 
trict,  crossed  by  the  Amazon  and  is 
distant  from  Pará  820  kilometers,  with 
which  it  communicates  by  the  river  Ama- 
zon, the  voyage  by  steamer  occupying 
48  hours. 

Portei  — Is  quite  dose  to  the  capital 
from  which  it  is  distant  350  kilometers, 
the  voyage  per  river  Tocantins  taking  30 
hours. 

Quatipurú  — Is  on  the  East  coast 
of  the  State  on  the  Atlantic  Ocean.  It 
is  in  communication  with  Pará  by  sea  and 
by  the  Bragança  Railway  on  land  (208 
kilometers),  The  sea  voyage  is  by  sailing 
vessel  for  120  kilometers. 

State  of  Maranhão  — The  principal 
Babassú  zones  in  this  State  are  those  lying 
on  the  banks  of  the  rivers  Parnahyba, 
Gurupy,  Turyassú  Pindaré,  Grajahú,  To- 
cantins, Mearim,  etc.;  the  size  of  the 
groves  rival  in  size  those  of  the  State 
of  Piauhy  os  perhaps  even  exceed  them. 

In  spite  of  the  exploitation  of  the 
BabassK  having  already  attained  a certain 
development  in  the  Maranhão  territories, 
in  the  interior  where  the  groves  are  very 
dense,  veritable  carpets  of  fallen  nuts  can 
be  seen  covering  the  soil  to  a great  depth. 

The  Babassú  is  principally  met  with 
in  the  following  Maranhão  districts: 

Arary  — Is  washed  by  the  river  Me- 
arim and  is  connected  with  the  interior 
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Bario  de  Graiahú  — Fica  a S.  E. 
do  Estado,  no  limite  com  o Piauhy.  e á 
margem  esquerda  do  Pamahyba.  Dista  da 
Capital  140  léguas.  E’  accessi\>el  por  na* 
vegaçio  fluvial. 

Benedicto  Leite  — E’  um  pouco  mais 
ao  sul  que  o precedente,  e assenta  á mar- 
gem esquerda  do  Pamahyba.  Liga-oe  a 
Therezina  c adjacências  por  esse  rio  e 
pelo  Balças. 

Brejos  — A cidade  Brejos,  sede  do 
município,  fica  a 10  kms.  da  margem 
esquerda  do  Pamahyba,  ao  nordeste  do 
Estado. 

Burity  — Fica  ao  sul  do  precedente 
e é banhado  pek)  Pamahyba;  dista  60 
léguas  da  capital.  Navegaçio  fluvial. 

Caxias  — E'  atra\-essado  pelo  I ta- 
picuru, que  banha  também  a cidade  do 
mesmo  nome,  séde  do  munidpio.  Dista 
480  Icms.  da  capital  e é servido  pela  na- 
vegaçio fluvial  e pela  Estrada  de  Ferro. 

Chapadinha  — A nordeste  do  Estado. 

Curralinho  — Fica  a leste  do  Estado; 
banha-o  o Pamahyba,  por  cujo  intermé- 
dio se  liga  i Capital,  da  qual  fica  pouco 
distante.  Podem  ser  citados,  ainda,  outros 
municípios,  como:  Passagem  Franca,  Pas- 
tos Bons,  Penalva,  Sio  Bento,  Vianna,  etc. 

PIAUHY  — O babassú  está  espalha- 
do por  quasi  todo  o Estado,  principal- 
mente  na  zona  do  Pamahyba,  nas  mar- 
gens de  outros  rios,  nas  varzeas  e nas 
terras  baixas.  Os  municípios,  em  que  se 
encontram  os  coqueiraes,  são  especialmente 
os  seguintes: 

Alto  Longá  — A villa  de  Alto  Longá 
é ligada  á Capital  por  estrada  carroçavel, 
sendo  o seu  percurso  de  118  kilometros. 

Amarante  — Assenta  á margem  es- 
querda do  Pamahyba  e é também  cortado 
pelos  rios  Canindé  e Mulato. 

Navegação  por  barcos  a vapor  até 
Therezina  e Pamahyba. 

Apparecida  — Fica  no  sudoeste  do 
Estado  e dista  600  kilometros  de  The- 
rezina. Banha-o  o rio  Gurgueia. 

B6a  Esperança  — Ao  Norte  do  Es- 
tado. Liga-se  a Therezina,  Pamahyba,  Bar- 
ras e Porto  Alegre. 


' wateruavs  and  with  the  capital  by  road- 
ways. 

Barão  de  Grajahú  — Is  situated  to  the 
; S.  E.  of  the  State,  on  its  borders  with 
I Piauhy  and  on  the  left  bank  of  the  Par- 
nahybá.  It  is  distant  from  the  capital  140 
leagues.  It  is  reached  by  river. 

Benedicto  Leite  — Is  somewhat  to  the 
South  of  the  last  and  lies  on  the  left 
bank  of  the  Pamahyba.  It  is  connected 
> with  Theresina  by  that  ríver  and  by  the 
Balças. 

Bréjos  — a dty  in  the  district  of  the 
same  denomination,  ia  distant  10  kilome- 
ters  from  the  left  bank  of  the  Pamahyba 
in  the  Northeast  of  the  State. 

Burity  — Stands  to  the  south  of  the 
preceding  locality  and  is  served  by  the 
Pamahyba  ríver;  it  is  60  leagues  distant 
. from  tiie  capitai  by  ríver  navigation. 

Caxias  — is  crossed  by  the  river  Itá- 
picurú,  which  passes  through  the  town 
1 of  the  same  denomination,  seat  of  the 
' municipality.  It  is  distant  480  kilometers 
; from  the  capital  and  is  serv*ed  by  water- 
; way  and  rail. 

1 

Chapadinha  — To  the  north  east  of 
the  State. 

Curralinho  — Lies  to  the  east  of 
the  State:  is  touched  by  the  Pamahyba 
ríver  by  means  of  which  it  is  connected 
' with  the  capitai,  from  which  it  is  very 
iittie  distant.  Other  iocalities  such  as 
Passagem  Franca  Pastos  Bons,  Penalva, 
São  Bento,  Vianna  etc.,  may  be  mentioned. 

Piauhy  — The  babassú  is  wideiy 
spread  all  over  the  State,  príndpally  in 
the  Pamahyba  zone,  along  the  margins  of 
other  rivers,  in  the  low  lying  lands  and 
marshes.  The  distríets  where  it  is  abun- 
dant  are  the  following: 

Alto  Longa  — This  village  is  con- 
nected with  the  capital  by  a highway 
j usable  by  carts,  the  distance  being  118 
kilometers. 

Amarante  — Lies  on  the  left  bank 
of  the  Pamahyba  and  is  also  crossed  by 
I the  rivers  Canindé  and  Mulato.  Connec- 
' ction  by  steam  boats  with  Theresina  and 
Pamahyba. 

I ..  I 

Apparecida  — Is  situated,  in  the 
i south-west  of  the  State  and  distant  600 
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; pitai. 


Bom  Jesus  — A 140  léguas  da  Ca- 


R Floriano  — A'  margem  direita  do 
r Parnahyba.  Viação:  estrada  de  rodagem 
para  Oeiras;  estrada  carroçavel  para  Ju- 
rumenha  e navegação  para  Therezina  e 
Parnahyba.  A villa  do  mesmo  nome,  séde 
do  município,  dista  160  kms.  da  Capital. 

Jurumenha  — Banham-no  os  rios  Par- 
• nahyba  e Qurgueia.  A séde,  situada  á mar- 
' gem  direita  do  Parnahyba,  fica  a 14  léguas 
de  Floriano  e 65  da  Capital. 

Marruas  — Ligado  a Parnahyba  e 
Therezina  por  navegação  fluvial. 

Miguel  Alves  — A'  margem  do  Par- 
r nahyba,  ao  norte  do  Estado.  Liga-se  a 
: União  € Therezina  por  estrada  carroçavel. 

I Navegação  fluvial. 

São  Pedro  — Banha-o  o Parnahyba; 
i a séde  dista  180  kms.  da  Capital. 

Além  desses  municípios,  outros  pos- 
suem abundantes  e vastos  coqueiraes, como: 
União,  Urussuhy,  etc. 

Pode-se  ter  uma  idéa  da  riqueza  do 
Piauhy,  quanto  ao  babassú,  lendo-se  o 
seguinte  trecho  do  relatorio  que  a Com- 
; missão  Americana  apresentou  aos  finan- 
ceiros de  Nova  York: 

. «A  riqueza  nativa  que  poderia  tornai 
I o Piauhy,  dentro  de  alguns  annos,  um 
dos  maiores  centros  exportadores  da  Ame- 
I rica  do  Sul,  consiste  na  exploração  ra- 
I cional  de  suas  enormes  florestas  de  cõco 
: babassú,  avaliadas  em  mais  ou  menos 
400.000.000  de  palmeiras,  distribuídas  em 
uma  distancia  de  10  a 20  kilometros  na 
margem  do  rio  Parnahyba  e dos  seus  af- 
; fluentes.  Estas  palmeiras  produziem,  an- 
: nualmente,  uma  média  de  10  a 15  kilos 
[ de  amêndoas,  sendo  que  a safra  annua] 

; visivel  pode  estimar-se  de  4 a 6 milhões 
j de  toneladas». 

I 

i MATTO  GROSSO  — E’  igualmente 
I encontrada  em  extraordinária  quantidade  a 
. palmeira  babassú  neste  Estado.  Ha  gran- 
des extensões  de  coqueiraes,  espalhados 
I pelas  margens  dos  affluentes  do  Paraguay 
e,  especialmente,  nos  municípios  de  Cuya- 
! bá,  Corumbá  e São  Luiz  de  Caceres. 

I GOYAZ  — Neste  Estado  os  coqueiraes 
densos  são  numerosos  e cobrem  grandes 
extensões.  Segundo  o relatorio  que  o Dr. 


kilometers  from  Therezina.  It  is  crossed 
by  the  river  Qurgueia. 

Bôa  Esperança  — Lies  to  the  north 
of  the  State  and  is  in  communication  vvith 
Therezina,  Parnahyba,  Barras  and  Porto 
Alegre. 

Bom  Jesus  — Lying  at  140  kilometers 
from  the  capital  of  the  State. 

Floriano  — On  the  right  bank  of 
the  Parnahyba,  Communications:  roadvvays 
to  Oeiras:  cart  roads  to  Jurumenha  and 
waterway  to  Therezina  and  Parnahyba. 

The  town  of  same  denomination,  seat  of 
the  municipality,  is  distant  160  kilometers 
from  the  capital. 

Jurumenha  — Is  served  by  the  Ri- 
vers  Parnahyba  and  Qurgueia.  The  tovvn- 
ship  situated  on  the  right  bank  of  the 
Parnahyba  is  14  leagues  from  Floriano 
and  65  from  the  capital. 

Marruas  — Connected  with  Parnahy- 
ba and  Therezina  by  waterway. 

Miguel  Alves  — On  the  banks  of 
the  Parnahyba  in  the  north  of  the  State. 

It  is  connected  with  União  and  Therezina 
by  cartroads.  River  Navigation. 

São  Pedro  — Lies  on  the  Parnahyba, 
the  township  being  180  kilometers  from 
the  capital. 

Besides  the  above  there  are  other  dis- 
tricts  possessing  abundant  groves  such  as 
União,  Urussuhy,  etc. 

An  idea  can  be  arrived  at  as  to  the 
riches  of  the  State  of  Piauhy  as  regards 
the  Babassú  palm  by  reading  the  follow- 
ing  extract  from  the  report  presented  by 
the  American  Commission  to  the  New 
York  bankers: 

«The  natural  riches  that  would  make 
Piauhy,  within  a few  years,  one  of  the 
greatest  exporting  centers  of  South  Ame-  , 
rica,  lies  in  the  rational  exploitation  of 
its  enormous  forests  of  Babassú  palms, 
estimated  at  more  or  less  400.000.000 
units,  distributed  along  the  banks  of  the 
Parnahyba  river  and  its  affluents  to  a 
depth  of  from  10  to  20  kilometers.  Each 
of  these  palms  produces  annually  an  ave- 
rage  of  10  to  15  kilograms  of  almonds, 
the  annual  crop  can  visibly  be  estimated 
to  be  from  4 to  6 million  tons.» 

State  of  Matto  Grosso  — The  Babassú 
palm  is  equally  to  be  found  in  this  state 
in  immense  quantities.  There  are  exten- 
sive  groves  spread  along  the  banks  of 
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the  Paraguiy  river  and  its  affluentaj  spe* 
cially  in  the  districts  of  Cuyabá,  Corumbá 
and  S2o  Luiz  de  Cárceres. 

State  of  Goyaz  — In  this  State  the 
palm  groves  are  numerous  and  cover  great 
tracts  of  land.  According  to 'the  report 
which  Dr.  Carlos  Hcmdl  prcsented  to  the 
Director  of  Public  Works  of  the  State, 
it  is  known  that  an  immense  grove,  cove* 
ring  an  area  of  18  square  Kilometers, 
exists  at  Dumbá  Orande  and  Cocalinho. 
At  Cocai  there  is  another  of . similar, 
dimensions  and  cl  ose  to  Carajas  yet 
another  of  vast  size. 

On  Bananal  Island  lhe  Babassá  palm 
is  plentifui,  forming  dose  vegetation  cove* 
ring  large  areas.  One  reads  in  said  report: 
tin  spiteofnot  possessing  exact  estimates 
as  regards  the  region  to  the  North  of 
Qoyaz  and  Island  of  Bananal,  it  is  beyond 
doubt  that  the  State  of  Qoyaz  possesses 
Babassá  groves  of  formidable  extcnt, 
uhich  incontestably  represent  great  unex* 
plored  wealth>. 

Minas  Geraes,  Ceará,  Bahia  and  other 
States  — In  the  State  of  Minas  the 
Babassá  is  found  along  the  margins  of 
the  Sio  Frandsco  River,  in  the  Estrella 
do  Sul  and  Uberaba  districts,  both  in 
the  «Triângulo  Mineiro»  and  Pirapóra. 

The  Babassá  palm  is  therefore  uidcly 
distributed  all  over  a great  part  of  Brazil 
and  its  presence  can  be  verified,  though 
in  lesser  proportions,  in  other  States  such 
as  Bahia,  Ceará,  Pernambuco,  Espirito 
Santo,  etc. 


Carlos  Hemdl  apresentou  ao  Secretario 
das  Obras  Publicas  do  Estado,  sabe-se  ' 
que  existe  em  Dumbá-Orande  e Cocalinho 
um  grande  coqueiral  com  uma  área  de 
18  kms.  quadrados.  Em  Cocai,  ha  outro 
com  idênticas  dimensões  e,  proximo  de  ' 
Carajás,  encontra-se  mais  outro  de  vasta  i 
extensio.  i 

Na  ilha  do  Bananal  sâo  numerosos 
os  coqueiros  de  babassá,  constituindo  ve- 
getações intensas  que  cobrem  grandes 
áreas.  L£-se  no  mesmo  Relatorio:  «Apesar 
de  nio  ter  estimativas  exactas  sobre  a 
regüo  do  Norte  de  Qoyaz  e da  ilha  do 
Bananal,  é fóra  de  duvida  que  o Estado  | 
de  Qoyaz  possúe  mattas  de  babassá  de  | 
formidáveis  extensões,  mattas  estas  que  j 
incontestavelmente  representam  grande  ri-  i 
queza,  que  está  apodrecendo». 

MINAS  GERAES.  CEARA.  BAHIA  e | 
outros  Estados  — No  Estado  de  Minas  Qe-  i 
raes.  o babassá  é encontrado  nas  margens  > 
do  rio  Sio  Francisco,  nos  municipios  de  | 
Estrella  do  Sul  e Uberaba,  ambos  no  ! 
triângulo  mineiro,  e em  Pirapóra. 

As  palmeiras  babassá  acham<se,  por-  ’ 
tanto,  profusamente  espalhadas  em  grande  ! 
zona  do  Brasil  e a stu  presença  se  ve-  | 
rifica  ainda,  se  bem  que  em  menores  pro-  j 
porções,  em  outros  Estados,  como:  Bahia,  : 
Ceará,  Pernambuco,  Espirito  Santo,  etc.  : 
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Productos  e sub-productos. 

Products  and  sub>products. 


A palmeira  babassú  representa  uma 
das  maiores  e mais  fabulosas  riquezas  do 
Brasil.  A sua  exploração,  racional  e intensa, 
poderá  ter  notável  influencia  na  economia 
e nas  finanças  do  paiz. 

Da  palmeira  Inada  se  perde:  o tronco 
fornece  esteios  e os  cachos,  depois  de 
apodrecidos,  constituem  um  exoellente  adu- 
bo. Com  as  folhas  cobrem-se  choupanas 
e,  depois  de  tecidas,  são  utilisadas  para 
paredes  divisórias  das  casas  de  trabalha- 
dores. Com  ellas  ainda  se  fabricam'  cha- 
péos,  esteiras,  bolsas  e cóvos  ou  cestos 
para  o transporte  de  cereaes. 

Os  sertanejos  (vd.  Aspectos  da  Eco- 
nonüa  Rural  Brasileira  — Publicação  do 
Fomento  Agricola)  aproveitam  também  a 
nervura  das  folhas  para  a fabricação  de 
palitos  e os  talos  (peciolos)  para  a de 
peneiras  (urupemas  ou  grupe nías). 

Da  palmeira  retira-se  ainda  um  longo 
palmito,  muito  apreciado  pelo  seu  agra- 
davel  sabor, 

O maior  valor  da  palmeira  está,  prin- 
cipalmente, nos  seus  fructos.  Quando  ver- 
des, são  levados  ao  fogo  para  que  se 
aproveite  a abundante  fumaça  que  des- 
prendem, na  coagulação  do  látex  da  se- 
ringueira (preparo  da  borracha).  O epi- 
carpo  do  fructo,  que  delle  facilmente  se 
destaca,  é fibroso  e utilisa-se  vantajosa- 
mente para  a fabricação  de  escovas,  de 


The  Babassú  palm  represents  one  of 
the  greatest  and  most  fabulous  riches  of 
Brazil.  Its  rational  and  intensive  exploi- 
tation  can  have  a notable  influence  in 
the  economy  and  finances  of  the  country. 

Of  the  palm  itself  nothing  is  wasted: 
the  trunk  supplies  uprights  and  the  bunch- 
stalks  after  rotting  furnish  an  excellent 
manure.  The  leaves  serve  as  roofing  for 
shacks  and  after  being  woven  as  partitions 
in  the  workmens  dwellings.  Hats,  mats, 
baskets  for  carrying  produce  and  fish 
traps  are  further  made  from  the  leaves. 

The  backwoodsmen  (see  Aspects  of 
Brazilian  Rural  Economy,  a publication 
of  the  «Fomento  Agricola»,  Dept.  of 
Agricultural  Development)  make  use  of 
the  leaf  ribs  for  making  toothpicks  and 
weaving  sieves  (urupemas  or  gurupemas). 

A long  (ípalmito-í)  (sprout)  much  apre- 
ciated  for  its  delicate  flavour  is  also  made 
use  of  as  food. 

The  great  value  of  the  palm  lies  prin- 
cipally  in  its  fruit  (nuts),  When  green 
they  are  placed  in  the  fires  used  for 
coag^lating  the  rubber  latex  owing  to 
the  dense  smoke  emitted  by  them.  The 
epicarp,  easily  detached,  is  fibrous  and 
is  advantageously  used  in  the  manufacture 
of  brushes,  matting  and  roping  which  are 
preferred  owing  to  their  durability  in 
salt  water,  etc. 
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tapetes,  de  cordas  que  sâo  preferidas  e 
preferíveis  pela  grande  resistência  á agua 
salgada,  etc. 

Mesocarpo  — O mesocarpo,  de  côr 
branca-violácea,  encerra  grande  quantidade 
de  amido  e tanino  e,  segundo  o Inspector 
Agrícola  Federal  no  Piauhy,  serve,  no 
tempo  das  seccas,  de  alimento,  substi- 
tuindo, após  uma  bòa  lavagem,  a farinha 
de  mandioca.  Quando  o côco  está  ainda 
verde,  essa  substancia  do  mesocarpo  o im- 
pregna de  uma  gordura  amarella,  a qual 
fornece  um  oleo,  que  é semelhante  ao 
de  palma  (dendê  — Elaeis  gaincensis, 
L),  e que  se  usa  no  Amazonas  á guisa 
de  manteiga.  Com  a maturaçio  completa 
do  côco  (seccagem),  essa  substancia  desap- 
parece. 

Endocarpo  — O endacarpo  e a amên- 
doa (semente)  sâo  as  partes  mais  impor- 
tantes do  fructo  e o aproveitamento  in- 
dustrial de  ambos  constituirá  a base  sólida 
de  uma  prosperidade  economíca  extraor- 
dinária. 

O endocarpo,  que  é de  excessiva 
dureza  e de  côr  parda-escura,  presta-se 
á fabricação  de  botões  e de  pequenos 
objectos  caseiros. 

Além  dessas  appiicaçôes,  o endocarpo 
do  babassú  representa  um  inegualavel  com- 
bustível, cujo  estudo  minucioso  será  feito 
em  outro  capítulo. 

Amêndoa  — Na  descripçâo  botanica, 
já  foi  dito  que  o côco  babassú  encerra 
de  uma  a cinco,  ou  ate  mais  amêndoas, 
de  fórma  oblonga  ou  fusiforme,  com  4,5 
a 5 cms.  de  comprimento  e com  o peso 
medio  de  3 a 4 grammas. 

A amêndoa  do  babassú  contem  uma 
elevada  percentagem  de  oleo  finíssimo, 
que  é o motivo  capital  da  sua  exploraçio. 

Analyse  da  amêndoa  — A analyse, 
feita  no  laboratorio  do  Museu  Nacional 
pelo  chimico  Dr.  Alfredo  de  Andrade, 
deu  o seguinte  resultado: 


Mesocarp  — The  mesocarp,  whitish- 
violet  ín  colour,  contains  a great  quantity 
of  starch  and  tannin  and,  aceording  to  the 
Federal  Agricultural  Inspector  for  Piauhy 
State,  senes  in  the  time  of  drought  as 
an  article  of  food  in  substitution  of 
cmanioc»  flour.  When  the  nut  is  still 
green,  this  mesocarp  substance  is  impre- 
gnated  wíth  a yellow  fat  whích  yields 
an  oil  similar  to  palm  oil  (dendè-Elacis 
guianensis,  L.),  used  on  the  Amazon  in 
lieu  of  butter.  This  substance  disappears 
completely  when  the  nut  is  fully  ripe  and 
drying. 

Endocarp  — The  endocarp  and  almond 
are  the  most  important  part  of  the  nut 
and  the  industrial  applicatíon  of  both  will 
constitute  the  basis  of  extraordinary  eco- 
nomic  prosperity. 

The  endocarp,  which  is  of  excessive 
hardness  and  of  a dark  brown  colour  is 
suitable  to  the  manufacture  of  buttons 
and  olher  household  objects. 

It  besides  constitutes  an  unequalled 
fuel,  a minute  study  of  which  is  covered 
ín  another  chapter. 

Almond  — In  the  botanical  descríption 
it  has  already  been  stated  that  the  nut 
contains  from  one  to  five  or  more  al- 
monds,  of  oblong  or  fusiform  shape,  from 
4.5  to  5 c/m  length  with  a weight  of  3 
to  4 grammes. 

The  almond  of  the  Babassú  contains  a 
a high  percentage  of  the  finest  oil,  which 
is  the  capital  motive  of  its  exploitation. 

1 

Analysb  of  the  almond  — The  analysis 
effected  in  the  Laboratory  of  the  National 
Museum  by  Dr.  Alfredo  de  Andrade, 
yielded  the  following  result: 


Airua 13,220 

WrtfT. 

Oleo 66,750 

Oil 

Substancias  proteicas 2,612 

Proteic  •absUacc*. 

Sabstancias  azotadas  nio  proteicas 0,875 

Ktdtti  Bom  prolcic  («bfUKC*. 

Saccharose  e outros  bvdratos  de  carbono  ....  13.263 

SaeduroM  aad  othrr  carbon  hjdrairt. 

Cellulose 2.5C0 

Cellylotc. 

Saes  mineraes  (cinzas) 0.780 

Miacral  mII*  (atbcs|.  ______ 
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Segundo  o chimico  Dr.  Teixeira  Leite, 
a percentagem  de  oleo  é mais  elevada, 
attingindo  a 67,35  o/o. 

Na  sua  contribuição  ao  l.°  Congresso 
Nacional  de  Oleos,  Gorduras,  Csras,  Re- 
sinas e seus  derivados,  o qual  se  reuniu 
em  Novembro  de  1926  no  Rio  de  Ja- 
neiro, o mesmo  chimico  apresentou  ainda 
as  seguintes  analyses  (realisadas  no  Ga- 
binete de  Chimica  Organica  da  Escola 
Plolytechnica) ; 


According  to  cliemist,  Dr.  Teixeira 
Leite,  the  percentage  of  oil  is  higher,  . 
reaching  67.35  o/o. 

In  his  contribution  to  the  Ist.  National  i 
Congress  on  Oils,  Fats,  Waxes,  Resins  ' 
and  their  derivatives,  which  met  in  No-  ; 
vember  1926  at  Rio  de  Janeiro,  the  same 
chemist  presented  the  following  analyses  1 
(realised  in  the  Lab.  of  Organic  Chemis- 
try  in  the  Polythecnic  College) : 1 


ANALYSE  DA  AMÊNDOA  DO  TAMANCÃO 

(Maranhão) 

ANALYSIS  OF  THE  TAMANCAO  NUT 


Agua  ...........  5,33  J 

Water. 

Oleo 66,21 

Oil  i 

M.  mineraes  .........  2,14 

M.  minerais.  I 

Fibras  ..........  6,31  j 

Fibres  j 

Proteínas  (%  em  N.  1.01)  .......  7,52  ’ 

Proteins  (o/o  in  N.  1,01).  ‘ 

Carbohydratos  (dif.)  12,49 

Carbon  hydrates  (dif/.  


Numero  alimentar 

Food  basis. 


100,00 

699,75  calorias 
calories. 


ANALYSE  DA  AMÊNDOA  DO  PINDARÉ 

(Maranhão) 

ANALYSIS  OF  THE  «PINDARE'»  NUT 

Agua  (102o)  ......... 

Water. 

Oleo  

Oil. 

M.  mtneraes  

M.  minerais. 

Fibras  

Fibres. 

Proteínas  (%  n.  2)  . 

Proteins  (o/o  n.  2). 

Carbohydratos  (dif.) 

Carbon  hydrates  (dif.  j. 


Numero  alimentar 
Food  basis. 


ANALYSE  DAS  AMÊNDOAS  DE  TURIASSÚ 

(Maranhão) 

ANALYSIS  OF  «TURYASSU»  NUTS 

Agua  

Water 

Oleo 

Oil 

M.  mineraes 

M.  minerais. 

Fibras  

Fibres. 

Proteínas  (N.  1,32  %) 

Proteins  (N.  1,32  o/o). 

Carbohydratos  (dif.) 

Carbon  hydrates. 


Numero  alimentar 

Food,  basis. 


4,18 

67,35 

1,49 

6,82 

12,56 

7,60 

100,00 

707,21  calorias 
calories 


5,51 

67,26 

1,89 

6,42 

8,25 

10,67 

100,00 

702,13  calorias 
calories 
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Nota  do  autor:  O numero  alimentar 
foi  determinado  em  pequenas  calorias  e i 
baseado  nos  trabalhos  de  Rubber,  Atwater  ; 
e Bertholet,  que  acharam,  para  os  calores  i 
médios  de  combustão  das  especies  alimen-  ' 
tares,  o seguinte:  1 gramma  de  gordura  ' 
corresponde  a 9.3  calorias,  1 gramma  de  ; 
proteina  corresponde  a 4,1  calorias.  1 gram-  ; 
ma  de  carbohydrato  corresponde  a 4,1 
calorias. 

Conclue-se  que,  dentre  as  sementes 
oleaginosas  brasileiras,  é a do  babassú  a 
que  apresenta  maior  percentagem  de  oleo. 


Segundo  o Prof.  Dr.  Schaeffer,  a 
composição  chimica  das  amêndoas  de  ba- 
bússú  é a seguinte: 

Matéria  gordurosa  .... 
fatty  auitcr. 

Proieinaa  iatoto  X 6,25) 

Pra«riM  CAmU  a SM). 

Aeua 

Cinrat  ...... 

Aakcs 

Maieriat  nio  exlraetivaa. 

Noa  ntraclhrc  auitcr. 


Author's  Note:  The  alimentary  num* 
ber  was  determined  in  small  caloríes  and 
based  on  the  work  of  Rubber,  Atwater 
and  Bertholet,  who  found  the  following 
and  Bertholet,  who  found  the  average  of 
combustion  of  the  alimentary  calories  to 
be  as  follows:  1 gram  of  fat  corresponds 
to  9.3  calories,  1 gram  of  protein  to  4.1 
calories,  I gram  of  carbohydrate  to  4.1 
calories. 

It  is  to  be  concluded  that,  as  regards 
brazilian  oleaginous  fruits,  Babassú  pres* 
ents  the  highest  percentage  of  oil. 


Aceording  to  Professor  Dr.  Schaeffer 
the  Chemical  composition  of  the  Babassú 
almond  is  as  follows: 

66.01  % 

9.48  % 

3.88  % 

. . . 1.79  % 

. . 13,04  % 


A analyse  da  amêndoa,  feita  em  Lon- 
dres, segundo  affirma  o Dr.  Britto  Passos, 
verificou  a seguinte  composição: 


The  analysis  of  the  almond  effected  in 
London,  as  affirmed  by  Dr.  Britto  Passos, 
gave  the  following  composition: 


Amia 4,12  X 

WUrr. 

Oleo 66,12  % 

OtI. 

Albuminoide* 7,18  % 

AlbaacBoidc*. 

Hydnuo*  de  carbono  favoravei*  a digestibilidade  . . 14,17  % 

Cútoa  kjrdrain  UvearabI*  t*  difcattoa. 

Matéria*  minerae* 2,02  \ 

Mlacril  B«ntr. 

Fibra*  de  madeira 5.09  % 

Wood  nbrt*. 


Ultimamente,  a amêndoa  do  babassú 
foi  analysada  cm  Oslo,  na  importante 
fabrica  de  oleos  Lilleborg  Fabrilcker,  onde 
o seu  director,  o Sr.  Arm  Meidell,  re- 
alizou diversas  experiendas  com  o babassú, 
obtendo  o seguinte  resultado: 


The  Babassú  almond  was  lately  analy- 
sed  at  Oslo  in  the  Lilleborg  oil  factory, 
where  its  director  Mr.  Arm  Meidell 
realised  several  trials  with  the  Babassú 
and  obtained  the  following  results: 


Ae«a 3,80  % 

Water. 

CMeo  . . • 66,00  \ 

OIL 

Albumino*o* 7,27  % ’ 

Alb—caolda. 

Carbo  hydrato*  diaerivei* 15,95  % 

Dlfotiblc  carboa  hTdratcs. 

Fibra*  de  madeira 5,95  % 

Wood  flbrei. 


Comparando  as  diversas  analyses  aci-  ! On  comparison  of  the  various  aiuly- 
ma  referidas,  vê-se  que  ha  pequenas  dif-  ' ses  above  mentioned,  it  can  be  noted  that 
ferenças  na  composição  das  amêndoas.  Em  | there  are  small  differences  in  the  compo- 
parte,  é provável  que  esses  resultados  | sition  of  the  almonds  It  is  probable  that 
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diversos  provenham  da  variedade  da  amên- 
doa analysada,  conforme  a especie  botanica 
que  a fornece,  e ainda  a natureza  do 
meio  em  que  vegeta  o coqueiro. 

A fórma  da  amêndoa  varia  também 
um  pouco,  de  accôrdo  com  a maior  ou 
menor  quantidade  de  agua  no  sólo  (Dr. 
Barbosa  Rodrigues) ; a agua  em  abundan- 
cia  toma  a amêndoa  periforme,  ao  passo 
que  a escassez  a faz  fusiforme. 

O extraordinário  valor  commercial  e 
industrial  está  na  óptima  qualidade  e na 
grande  quantidade  de  oleo  finissimo  que 
fornece. 

A extracção  do  oleo,  entretanto,  não 
offerece  particularidade  alguma;  é idêntica 
á empregada  no  preparo  dos  demais  oleos. 
Essa  industria  é já  bastante  explorada  no 
Brasil  e no  estrangeiro. 

Oleo  — O oleo  de  babassú  é de 
côr  branca  ligeiramente  amarellada,  un- 
ctuoso,  fino,  de  sabor  agradavel.  A den- 
sidade é de  0,914  e o ponto  de  soli- 
dificação é de  20  a 22.o, 

Existem  diversas  analyses  desse  oleo, 
verificando-se,  porém,  entre  ellas  ligeiras 
differenças.  , 

Da  publicação  «O  Babassú»,  do  Dr. 
Eurico  Teixeira  da  Fonseca,  extraem-se  os 
seguintes  resultados  de  analyses: 

Analyse  do  Imperial  Institute  (de 
Londres),  publicada  no  «Buletin  des  Mala- 
dies  de  Plantes»: 


these  differences  are  partly  due  to  the  ■ 
variety  of  the  almonds  submitted  to  ana-  i 
lysis,  according  to  the  botanical  species  ! 
which  furnished  same,  as  well  as  the  i 
nature  of  the  locality  where  the  parent  [ 
palm  grew. 

The  shape  of  the  almond  also  varies 
somewhat  according  to  the  greater  or  j 
lesser  quantity  of  water  in  the  soil  (Dr.  j 
Barboza  Rodrigues):  water  in  abundance 
causes  the  almond  to  develop  periform, 
whereas  scarcity  makes  them  fusiform. 

The  extraordinary  commercial  and  in- 
dustrial value  lies  in  the  best  quality  and 
great  quantity  of  the  finest  oil  which  it 
yields. 

The  extraction  of  the  oil  does  not 
present  any  peculiarity;  it  is  identical  with 
that  regarding  other  oils.  This  industry 
is  already  largely  exercised  in  Brazil  and 
in  foreign  countries. 

Oil  — Babassú  oil  is  yellowish  white, 
unctious,  fine  and  of  agreeable  flavour. 
Its  density  is  0.914  and  point  of  soli- 
dification  is  from  20  to  22°. 

Several  analyses  of  the  oil  exist,  there 
being  slight  differences  between  them. 

From  the  publication  «O  Babassú»  by 
Dr.  Eurico  Teixeira  de  Freitas  the  follo- 
wing  analytical  results  are  taken: 

The  London  Imperial  Institute  in  the 
«Buletin  des  Maladies  des  Plantes»  publi- 
shed  the  following  analysis: 


Ponto  de  fusão  .... 

Degree  of  fusion. 

Ponto  de  solidificação  dos  ácidos  graxos 
Degree  of  solidifieation  of  fatfy  acids. 

Peso  especifico  a 100®  C 15°  C 
Specific  weight  at  100.®  C.  15.®  C. 
índice  de  acidez  .... 

Index  for  acidity. 

Índice  de  saponificação  . 

Index  for  saponification. 

índice  de  iodo  .... 

Index  for  iodine. 

Substancias  não  saponificaveis 

Non  soapy  substances. 

Ácidos  voláteis  solúveis  . 

Soluble  and  volatile  acids. 

Ácidos  voláteis  insolúveis 
Insolubie  volatile  acids. 


26° 

23o 
0,968 
5,5 
249 
15,6 
0,3  % 
5,8 
10,2 


Analyse  de  Bolton  Richards  e Hewer 
Dorothy,  publicada  em  «The  Analyst», 
1917  — Londres: 


Analysis  by  Bolton  Richards  and 
Hewer  Dorothy  published  in  The  Analyst 
1917  — London: 


Peso  de  100  fructos. 

Weight  of  100  fruit. 

Percentagem  de  oleo  na  amêndoa 
Percentage  of  oil  in  nut. 

Ponto  de  fusão 
Degree  for  fusion. 

Ponto  de  fusão  completa. 

Degree  for  complete  fusion. 

Ponto  de  solidificação 
Degree  for  soüdification. 
índice  de  saponificação  . 

Index  for  saponification. 


11,200  grs. 

grs. 

67,7 
22°  2 
26°  1 
22o  7 
246,9 


18 


B A B AS  S 0 


O Dr.  Britto  Passos,  tratando  do  Dr.  Brítto  Passos  treating  of  Babassú 

oleo  de  babassú,  dá  a seguinte  analyse:  oil  gives  the  following  anal>'sis: 


Temperatura  de  começo  de  futio T2°  F 

Taaparitart  al  coaMitacr««al  of  fotioa. 

Pomo  de  luaio 79o  p 

Dtgtt*  for  foUoa. 

Pnnio  de  aolidificacio  .......  72o  F 

Otgro«  for  (olldincalioa. 

Valor  >e  taponiflraçâo 247,7 

Otfrvo  for  Mpooincatlao. 

lodma  . . . . . . . •*.  16,83 

lodia*. 

Acido  eraxn  livre 1.96 

frt«  fitty  «da. 

InJice  de  refraccio  (Etcala  Zeiaa  a 40>  C)  . • • 36,9 

Dopo*  of  rrfmrttoa  (Z«ím  acata  at  M*  C|. 

Olvcerina.  13,2  % 

Olrrarfat. 


Mais  recentemcnte,  foi  o oleo  de 
babassú  estudado  pela  grande  fabrica  de 
oleos  fdJlleborg  Fabríkkera,  de  Oslo,  ob* 
tendo-se  o seguinte  resultado  da  analyse: 


More  recently  Babassú  oil  was  tried 
out  by  the  great  oil  factory  cLilleborga  Fa- 
brikken  Oslo,  obtainlng  the  following 


results 


in  analysis: 


Ponto  de  futio  (começo) 72»  6 F 

OcgTM  for  hutoa  (coasaocaaitai|. 

) Ponto  de  futio  (completa) 79o  5 p 

0«xrc«  for  laalaa  ((a«y4a(c|. 

Ponto  de  toiidificaciu 72»  6 F 

OcfTta  for  aoUeiticalMia 

Valor  de  aaponificaçio 247,2 

Valac  for  utoolBcaUaa. 

Valor  de  elherificaçio 245,5 

Valoa  for  ttkarlIkaiMia. 

Valor  de  indo.  15,20 

Valor  for  lodhic. 

Aadot  aordurntot  Uquidot 0,61  % 

UaoM  faltj  ocida. 


A seguinte  analyse  foi  o resultado  I The  following  analysis  is  the  result 


dos  ensaios  do  Prof.  Dr.  Schaeffer:  | of  Dr.  Schaeffer^s  essa)rs:  • 

Peto  etpecifico  (25«  Q 0,9183 

Spcclllc  «ciaM. 

Ponto  de  fu«io 25»  7 C 

Dctrrr  for  huloo. 

índice  de  retracçio  (em  aráot  Wollny  a 40»  C)  • 37,5 

Udea  for  rclractioo  (I*  Wolla/  degreoa  al  4d.«  C|. 

Qráot  de  acidez  (c.  c.  n/l  alcalino  por  100,0  ffr.)  . — 

Dcgrcc  ler  addliy  (c.  c a/l  alcalloc  ger  100,0  gr|. 

índice  de  tapnnificaçio 245,2 

ladra  lor  upoolflcatioa. 

índice  de  Reichert-Meittl 6,0 

Rdchcft-Mcirrl  ladra. 

Indice  de  Polentke 10,4 

Polm»lir't  ladra. 

Indice  de  indo  (Von  HuU.) 16,1 

ladea  for  lodiar. 

Analyse  dos  addos  graxos  livres  in-  I Analysis  of  the  free  fatty  matters 
solúveis  na  agua:  | insoluble  in  water: 

Indice  de  refacçio  (40o  C)  . . . • . . 1,4382 

Indra  for  rrfrsciloa  tOr  C) 

Ponto  de  futio 26*  C 

Drgret  lor  fntion 

Indice  de  refracçio  (em  gráot  Wollny  a 40o  Q . . 20,6 

Indra  for  refractioa  (in  Wollojr  defrcea  at  40e  C) 

Indice  de  neutralísaçio 257,9 

Indca  for  nealrallMlion 

Peso  molecular  (em  media) 217,9 

Molecolar  welgbl  (averagei 

Indice  de  iodo  (Von  Hubl.) 17,0 

ladea  for  iodine 


Jí 
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O Dr.  Mario  Salles  Penteado  deter- 
minou as  seguintes  constantes  para  o oleo 
de  babassú,  puro : 


Dr.  Mario  Salles  deterniined  tlie 
following  constants  for  pure  Babassú  oil: 


Densidade  a 40t>  C.  Wesphal  . 

Density  at  40.®  C.  Wesphal. 

Acidez  em  soluto  normal  por  cent. 
Acidity  in  norma!  solution  percent. 

Ponto  de  fusão  .... 
Degree  for  fusion.  ■ 

Ponto  de  solidificação  . 

Degree  for  solidification. 

Índice  de  refracção  a 40°  C 

Degree  for  refraction  at  40.®  C. 

índice  de  saponificação  (Koettstorfer) 

Index  for  saponification  (Koettstorfer). 
Índice  de  iodo  (Hnbl.)  . 

Index  for  iodine  (Hubl.). 

índice  de  Hehner  .... 

Hehner's  Index. 

índice  de  Reichart-Meissl 

Reichart-Meissl's  Index, 


0,9121 
0,2  c.  c. 
26o  C 
20o  C 
36,6 
246,4 
15,75 
90,97 
6,16 


O oleo  de  babassú  fornece  uma  ex- 
cellente  gordura,  verdadeiro  succedaneoda 
manteiga  animal. 

Segundo  o estudo  que  o Sr.  Willy- 
Schmidt  submetteu  á apreciação  do  l.o 
Congresso  de  Oleos,  a banha  de  babassú 
tem  a brancura  do  jaspe,  um  esplendido 
sabor,  muito  differente  do  da  margarina, 
producto  mixto  de  gordura  animal  e ve- 
getal, cuja  fabricação  é prohibida  no 
Brasil. 

Pela  comparação  das  analyses  das 
diversas  gorduras,  chega-se  a uma  notável 
conclusão,  quanto  ao  alto  valor  nutritivo 
da  banha  do  babassú,  superior  a outra 
qualquer. 


Babassú  oil  supplies  an  excellent  fat 
a true  substitute  for  animal  butter. 

According  to  the  study  which  Dr. 
Willy  Schmidt  submitted  to  the  1 st  Oil 
Congress,  Babassú  lard  is  jasper  white, 
possesses  a fine  flavour  very  different 
from  margarine,  a mixture  of  animal  and 
vegetable  fats,  the  manufacture  of  which 
is  prohibited  in  Brazil. 

By  comparing  the  analyses  of  the  va- 
rious  fats,  the  conclusion  is  reached  as 
to  the  high  nutritive  value  of  Babassú 
lard,  superior  to  all  others. 


GORDURAS 

Fats 

GRAXA  PURA 
Pure  fat 

AGUA 

Water 

MINERAES 

Mineral 

Banha  de  côco  . 

Nut  lard. 

99.970 

0,020 

0,001 

Manteiga  de  vacca  . 
Cow's  Milk  butter. 

84.900 

14,220 

0,880 

Banha  de  porco. 
Lard  (Swine). 

98.330 

1,260 

0,410 

Toucinho  salgado 

Salt  bacon. 

75.750 

9,150 

15,100 

Sebo  de  boi 
Suet  (beef). 

87.200 

1,960 

10,840 

Sebo  de  carneiro 
Mutton  suet. 

87  880 

4,480 

7,640 

O oleo  de  babassú  produz,  pela  dis- 
tillação,  um  gaz  combustível,  proprio  para 
a illuminação.  Pela  alta  compressão,  este 
gaz  liquefaz-se  e 50  litros  do  liquido  ob- 
tido alimentam  um  bico  incandescente  da 
força  illuminativa  de  50  velas-Hefner,  du- 
rante cerca  de  1.200  horas. 

O poder  calorífico  do  gaz  liquido  é, 
mais  ou  menos,  de  15.300  calorias  e o 
illuminativo  equivale  a 3.000  velas  por 
metro  cubico 


Babassú  oil  produces,  by  distillation, 
a fuel  gas  suitable  for  lighting  purposes, 
Under  high  pressure  this  gas  liquifies  and 
50  litres  of  the  liquid  obtained  will  keep 
a 50  candle  power  Hefner  burner  alight 
for  1.200  hours. 

The  heating  power  of  the  liquid  gas 
is  more  or  less  15.300  calories  and  the 
lighting  power  is  equivalent  to  3.000  can- 
dles  per  cuDic  meter. 
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O cfaimioo  industrUl  Dr.  J.  Ribamar  The  industrial  chemist,  Dr.  Ribamar 

Teixeira  LeHe  apresentou  oa  seguiotei  | Teixeira  Leite  presented  the  following 
quadros  relativos  ás  constantes  pnysicaa  i relative  tables  as  to  the  physical  and 
e dümicas  do  oleo  de  Bãòãssá:  Chemical  constants  of  Babassá  oil: 


Applicações 

Applications. 


As  applicações  do  oleo  de  babassá 
slo  bastante  numerosas,  o que  de  antemio  ! 
assegura  o facil  consumo  de  qualquer 
quantidade  que  fõr  produzida. 

Parece  fora  de  duvida  que  o oleo  | 
sen’e  perfeitamente  para  o preparo  da 
manteiga  vegetal,  cujo  consumo  augmenta  { 
cada  vez  mais,  tomando  proporções  \*ul*  ! 
tosas.  Os  sertanejos  consideram  esse  oleo 
como  optimo  para  a saúde,  bebendo-o 
puro,  em  grandes  quantidades. 

O oleo  de  babassú  terá  portanto, 
dentro  de  pouco  tempo,  um  papel  impor- 
tante na  alimentação. 

Industrialmente,  o oleo  tem  largo  uso 
como  lubrificante,  nio  atacando,  segundo  | 
parece,  o bronze.  Na  fabricaçáo  de  per- 
fumarias, sabonetes,  etc,  o seu  emprego 
já  se  faz  em  grande  escala,  obtendo-se 
magnificos  productos. 

O maior  futuro  do  oleo  de  babassú 
está,  certamente,  no  seu  alto  valor  como 
combustivel  para  os  motores  de  combustáo 
interna,  do  typo  Diesel  e semi-Diesel. 

Segundo  os  technicos,  elle  é superior 
ao  oleo  bruto  e ao  proprio  petroleo;  sem  j 
duvida  fôra  bastante  essa  applicação  para  i 
lhe  assegurar  um  consumo  collossal  e de  i 
elevado  valor.  j 

No  Brasil,  já  existem  varias  fabricas  | 
para  extracção  do  oleo  de  babassú.  \ 
Segundo  J.  Bertino  de  Moraes  Car-  j 
valho,  sóbe  a 16  o numero  dessas  fabricas,  i 
assim  distribuidas:  Pará,  3;  Maranhão,  3;  ! 


The  purposes  to  which  Babassú  oil 
can  be  applied  are  numerous,  which 
assures  beforehand  the  easy  disposal  of 
any  quantity  however  large  that  may  be 
produced. 

It  appears  beyond  doubt  that  Babassú 
oil  is  perfectly  suitable  to  the  manufacture 
of  vegetable  butter,  the  demand  for  which 
is  taking  greater  proportions  daily.  The 
inhabitants  of  the  interior  consider  this 
oil  to  be  good  for  the  health,  taking  it 
pure  in  large  quantitics. 

Babassú  oil  will  shortly,  therefore,  ob- 
tain  an  important  place  as  a foodstuff. 

Industrially  the  oil  has  a large  con- 
sumption  for  lubricating  purposes,  not 
corroding,  as  it  would  appear,  the  metal 
bearings  of  engines.  It  is  being  largely 
employed  at  the  present  time  in  the 
manufacture  of  perfumery,  soaps,  etc, 
giving  excellent  results. 

The  great  future  of  Babassú  oil  cer- 
tainly  lies  in  its  high  value  as  a fuel  for 
internai  combustion  motors  of  the  Diesel 
and  semi-Diesel  types. 

According  to  experts,  it  is  superior  to 
crude  oil  and  even  petrol  itself:  this 
appiication  is  doubtless  sufficient  to  assure 
it  an  immense  output  of  high  value. 

Several  factories  aiready  exist  in 
Brazil  for  the  extraction  of  Babassá  oil. 

According  to  J.  Bertino  de  Moraes 
Carvalho,  there  are  sixteen  of  these  facto- 
ries, distributed  as  follows:  Para,  3;  Mara- 
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Piauhy,  1 ; Ceará,  1 ; Districto  Federal,  F; 
São  Paulo,  3;  Pernambuco,  2;  Bahia,  2. 
I Em  algumas  delias  os  processos  empre- 
gados  são  ainda  bastante  primitivos;  em 
? duas,  porém,  numa  do  Maranhão  e noutra 
do  Pará,  já  se  encontram  installações 
modernas  e aperfeiçoadas,  sendo  muito 
para  lamentar  que  tão  pouco  se  tenha 
feito. 

Torta  — Chama-se  torta  do  babassá  ao 
I residuo  das  amêndoas  após  a extracção 
do  oleo.  Esta  encerra  ainda  8 o/o  de  oleo, 
além  de  substancias  albuminoides,  hydra- 
tos  de  carbono,  etc.. 

A sua  composição,  segundo  o chimico 
Dr.  Alfredo  de  Andrade,  é a seguinte: 


nhão,  3:  Piauhy,  1:  Ceará,  1:  Federal 
District,  1:  São  Paulo,  3:  Pernambuco, 

2:  Bahia,  2.  In  some  of  them  the  process 
employed  is  still  primitive:  in  two  of 
them,  however,  one  in  Maranhão  and  i 
another  in  Pará,  modern  and  perfect  ' 
installations  are  to  be  found,  and  it  is  to  } 
be  deplored  that  more  has  not  been  done.  ■ 

i 

Torta  — The  residue  of  the  almonds  ! 
after  the  pressing  of  the  oil  is  called  j 
torta  de  babassá  (cake).  This  still  contains  I 
8 o/o  oil  besides  albuminous  substances,  ; 
hydrates  of  carbon,  etc..  | 

Its  coraposition  according  to  chemist  ! 
Dr.  Alfredo  de  Andrade  is  the  following: 


Agua  ...... 

Water., 

Substancias  gordurosas  (ext.  eth.)  . 

Fatty  substances  (exi.  eth,). 

Substancias  azotadas  (proteina  bruta) 
Azoted  substances  (gross  proteinj. 
Extractivo  não  azotado  . 

Non  azoted  extract 

Cellulose 

Cellulose. 

Saes  mineraes  finos 
Fine  mineral  saits. 


Dos  estudos  que  o mesmo  chimico 
realizou,  quanto  ao  valor  dos  sub-pro- 
ductos  das  diversas  industrias  agricolas 
(vd.  Boletim  do  Museu  Nacional,  de  No- 
vembro de  1923),  extraem-se  os  seguintes 
dados  relativos  á torta  de  babassá: 

«Referidos  a 100  de  matéria  secca  se 
distribuem  esses  corpos: 


5,80  7o 

8.60  7o 

14,60 

56,50 

11,00 

3,50 

From  the  trials  and  analyses  realised 
by  the  same  chemist  regarding  the  sub- 
products  of  various  agricultural  industries 
(vide  Boletim  do  Museu  Nacional,  Nov- 
ember  1923)  the  following  extracts  are 
taken  as  regards  the  torta  de  babassá: 

« Referent  to  100  units  of  dry  matter 
there  is  the  following  distribution  of 
components: 


Substancias  gordurosàs  . 

Fatty  substances. 

Substancias  azotadas 

Azoted  substances. 

Extractivo  não  azotado  . 

Non  azoted  extract. 

Cellulose 

Cellulose. 

Cinzas  ....•• 

Ashes.  ■ 

Utilisados  os  coefficientes  de  diges- 
tibilidade  que  determinára  Kellner,  em 
Moeckern,  para  a torta  do  côco  commum 
(Cocus  nucifera),  de  que  muito  se  appro- 
xima,  e foram  para 


9,20  gs. 

15,50  „ 

60,00  „ 

11,60  „ 

3,70  „ 

100,00 

The  digestible  co-efficients,  as  deter- 
mined  oy  Kellner,  in  Moeckern,  and 
utilized  for  the  torta  of  the  common 
coconut  (Cocus  nucifera)  to  which  it  is 
very  similar,  and  were  for: 


Substancias  organicas  totaes  . 

Total  organic  substances. 

Substancias  gordurosas  • 

80,85  gs 
96,10  „ 

Fatty  substances. 

Proteina  bruta 

75,84  „ 

Gross  protein. 

Extractivo  não  azotado  . 

80,86  „ 

Non  azoted  extract. 

Cellulose  .... 

Cellulose. 

54,73  „ 
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Utilisados  ctscs  cocffidentes,  as 
•ubstancias  digestiveis  da  torta  de  babassd 
assim  se  conteiram: 

SubsUiiciat  gordas  digeativeia  . . 

Utl7  BHIIOT. 

Sub«landaa  atoiadaa  digeativeia 
afMed  Mtter. 

Ealrartivo  nâo  aroiado  digeativel  • 
OI«c«Mt  MS  acou4  (Catract. 

Celliiloac 

raiNlan 

UnhUdea  nutrilivaa  (Kellner)  . 

wmu»  (K«UMt|. 

ReUçio  nnirimenui  (WolfO  • • 

Natriàtalal  rttoOoa. 

Valor  nulnmenUi  expreaao  em  amido 
MiHMatal  «alM  la  M 
V «lor  nalnenle  em  caloriaa 
la  calartM 


These  co-efficients  being  utilízed,  the 
digestible  substances  of  lhe  babassd  cake 
(torta)  were  found  to  be: 

9^ga. 

12,40  „ 

49.80  „ 

7.70  M 
102 
1:6 
91 

373.1 


Usados  os  coeffídentes  nos  seus  ex* 
tremos,  esse  valor  se  accentúa  guindado  a: 


The  co^ffidents  in 
being  used,  this  value 
upward  to: 


their  extremes 
is  accentuated 


Unidadea  notritivaa 

Naifittv*  aatia. 

Valor-amido  . 

StanS  valat. 

Valor  em  caloriaa  . 

Vtlat  la  calatiaa. 


104.4 

98.5 

404,0 


Acarream  quantidades  de  albuminoi* 
des  e valor-amido  seguintes  os  pesos  da 
torta: 


■ I 


The  weights  of  the  tcakea  bear  the 
following  quantities  of  albuminoides  and 
starch-vuue: 


QCANTtOAOe 

ALBUMINA 

OIOeSTIVEL 

VALOa-AMlOO 

Qwaaty 

PlgiMMIl  trnmmn 

SU«cS>*alM 

Ors. 

Ors. 

Ors. 

4 000 

500 

3.650 

4.900 

600 

3.460 

6.500 

800 

5.950 

Para  a mantença  minima  de  1.000  ' 
kilogrs.  vivos,  4.000  grs.  fornecem  ■ ; 
albumina  digestivel  necessária,  mas  exigem 
um  suppiemcnto  de  1.530  valor-amido. 
Entretanto,  para  a mantença  com  trabalho  . 
ou  reservas  6.500  grs.  entrariam  tanto  ! 
com  o teôr  de  albuminoides,  quanto  com  * 
o valor-amido,  dispensando  assim  qual-  j 
quer  auxilio  de  forragens  subsidiarias.»  i 
A Lilleborg  Fabrikker  também  ana- 
l>’Sou  a torta  do  babassd,  obtendo  o se-  j 
guinte  resultado,  que  vae  inscripto  ao 
lado  da  analyse  da  torta  do  côco  da 
Bahia  (copra)  para  melhor  se  ajuizar  ! 
do  seu  valor:  ' 

Agua 

Wilrr. 

Oko 

Oll. 

Albuminosos 

AllMMtBOW. 

Carbohvdratos 

CarboB-bjrdralcs. 

Fibrat  de  madeira 

Vood  Bbrc. 

Cinzas  

Aibc*. 


For  the  minimum  sustenance  of  1.000 
live  kilograma,  4.000  grammes  fumish 
the  necessary  digestible  albumen,  but  call 
for  a suppiement  of  1.550  in  starch  values. 
However,  for  maintenance  under  work  or 
reserves  6.500  grammes  would  enter  both 
with  the  trend  of  albuminoides,  as  well 
as  starch  values,  dispensing  thus  with  the 
assistance  of  any  subsidiary  forage». 

The  Lilleborg  Fabrikker  also  analysed 
the  babassd  ccake»,  obtaining  the  follo- 
wing  result,  which  is  inscribed  alongside 
the  analysis  of  Bahia  coconut  cake  (copra) 
for  the  better  appraising.  of  its  value. 


BABASSO 

COPBA 

12,51 

12,22 

6,02 

7.50 

21,95 

19,37 

42,21 

42,33 

1132 

12,10 

4.99 

6,48 

■ i 
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A torta  de  babassú,  pelo  seu  valor 
nutritivo,  pode  ser  com  vantagens  apro- 
veitada na  alimentação  do  gado. 

Casca  do  Babassú  — O valor  da  casca 
do  babassú  é tão  grande  quanto  o da 
amêndoa,  ou,  talvez  maior  que  o delia, 
São  tão  numerosos  os  productos  que  delia 
se  obtêm,  e tão  alto  o valor  industrial 
e commercial  dos  mesmos,  que  a explo- 
ração racional  dessa  casca  proporcionará 
os  mais  surprehendentes  resultados. 

A casca  do  babassú,  a qual  resulta 
da  quebra  dos  côcos,  já  constitue  um 
excellente  combustível,  empregado  no 
Norte,  quer  na  navegação  fluvial,  quer 

nas  estradas  de  ferro. 

Submettida,  porém,  á distillação,  em 
retorta  fechada,  na  temperatura  de  350,<> 
a 400.O,  obtem-se,  além  de  outros  pro- 
ductos, um  optimo  coke,  superior  ao 

carvão  mineral. 

O Dr.  J.  P.  de  Andrade  Junior, 

engenheiro  e chimico  industrial,  realizou 
a seguinte  experiencia:  distillou,  em  uma 
pequena  retorta  do  typo  horizontal,  10 
kilos  de  casca  de  babassú,  na  tempera- 
tura média  de  450.o  C,  obtendo  o se- 
guinte resultado: 


Babassú  «cake»  owing  to  its  nutritive 
value  can  be  employed  vvith  advantage 
for  cattle  feeding. 

Babassú  Husks  — The  value  of  these 
is  as  great  as,  or  perhaps  even  greater 
than,  that  of  the  almonds.  The  products 
obtained  from  them  are  so  many  and  of  so 
high  an  industrial  and  commercial  value, 
that  the  rational  exploitation  of  these 
husks  would  reveal  the  most  surprising 
results, 

The  husks  resulting  from  the  breaking 
of  the  nuts  already  constitute  an  cxcellent 
fuel,  used  in  the  North,  both  on  the  river 
steamers  and  railroads. 

Submitted  to  distillation,  however,  in 
closed  retorts,  at  a temerature  of  350  to 
400°,  a splendid  coke  superior  to  mineral 
coai,  besides  other  products,  is  obtained. 

Dr.  J.  P.  de  Andrade  Jr,,  engineer  and 
industrial  chemist,  realised  the  following 
trial:  he  distilled  in  a small  retort  of 
horizontal  type  10  kilograms  of  babassú 
husks  at  an  average  temperature  of  450° 
C,  obtaining  the  following  result: 


Álcool  methylico \,Z  % 

Methylic  alcohol. 

Acido  acético  cristalizavel 4,2  ®/o 

Chrystalisable  acetic  acid. 

Alcaitão  anhydrido 5,4  % 

Anhydric  tar. 

Carvão 29,0  % 

Coai, 


Vê-se,  pois,  que  o carvão  da  casca 
de  babassú  é mais  denso  do  que  o de 
madeira,  e contém  pequena  percentagem 
de  cinzas. 

Da  comparação  dos  resultados  da 
distillação,  a secco,  da  madeira  e da  cas- 
ca do  babassú,  verificar-se-á  que  os 
productos  são  os  mesmos:  ha,  porém, 
maior  rendimento  com  o babassú,  com 
excepção  do  álcool  methylico, 

Distillação,  a secco,  da  casca  da  ma- 
deira e da  casca  do  babassú: 

Álcool  methylico  .... 

Methylic  alcohol. 

Acetato  de  cal. 

Acetate  of  lime. 

Alcatrão.  ..... 

Tar. 

Carvão  

Coai. 

O Sr,  Rodolpho  Sonnenfield,  que  ha 
muitos  annos  se  vem  dedicando  ao  estudo 
do  babassú,  poude  retirar  da  casca  os 
seguintes  sub-productos:  acetato  de  cal. 


It  can  therefore  be  seen  that  the 
Babassú  husk  coai  is  more  dense  than 
the  vegetable  and  contains  a small  percen- 
tage  of  ashes. 

On  comparison  of  the  results  of  dry 
distillation  of  wood  and  the  husks  of 
babassú,  it  is  seen  that  the  products  are 
the  same:  there  are  greater  proportions 
as  regards  babassú  with  the  exception 
of  methylic  alcohol. 

Dry  distillation  of  wood  and  Babassú 


husks : 

BABASSÚ 

MADEIRA 

. 

1,3  % 

1,6  % 

. 

5,2  % 

3,0  % 

5,4  ®/o 

4,0  % 

29,0  % 

22,5  % 

Mr.  Rodolpho  Sonnenfield,  who  has 
the  many  years  been  applying  himselt  to 
the  study  of  Babassú,  was  able  to  extract 
the  following  products  from  the  bark- 
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álcool  methylico,  acido  acético,  vinagre, 
derivados  de  acido  pyrolenhoso,  oleo  lu- 
brificantes leves  e pesados,  côres,  phenóes, 
acido  phenico,  creosol,  tintas  para  ferro, 
pixe,  breu,  derivados  do  alcatrio  e,  fi- 
nalmente,  ccarvio  de  óptima  qualidade, 
superior  ao  carvio  Cardiff  ou  qualquer 
outro  carvio  de  pedra  conhecido». 


1 

! acetate  of  lime,  methylic  alcohol,  acetic 
I add,  vinegar.  deri vates  of  pyrolignous 
I acid,  light  and  heavy  lubricating  oils,  dyes, 
I carbois,  phenic  add,  creosote,  paints  for 
I ironvork,  pitch,  rezin,  derívates  of  tar  and 
I lastiy  charcoal,  of  the  finest  quality, 
i superior  to  Cardiff  or  any  other  mineral 
coai  in  the  world  so  far  known. 


Carvio  do  Babassú  — O carvio  de 
baòassú  tem  sido  por  diversas  vezes 
analysado  e sempre  se  verificou  a sua 
excellente  qualidade,  já  pela  ausenda  de 
enxofre,  já  pela  reduzida  percentagem  de 
cinzas. 

A Estaçio  Experimental  de  Combus- 
tíveis do  Ministério  da  Agriculttu’a,  diz 
textualmente:  cA  composiçio  do  carvio 
da  casca  de  babassú,  segundo  analyses 
effeduadas  nesta  Estaçio,  varia  com  a 
temperatura  e o tempo  de  distillaçio.  Os 
algarismos  abaixo  dio  idéa  da  amplitude 
dessa  variaçio: 


Babassú  coai  — It  has  been  several 
I times  analysed  and  its  fine  quality  has 
always  been  verified,  due  both  to  the 
absence  of  sulphur  and  the  small  perccn- 
tage  of  ashes. 

The  Bureau  for  Experimenting  on 
Fuels  of  the  Ministry  of  Agriculture,  States 
textually  «The  composition  of  the  coai 
j made  from  the  bark  and  • husks  of  the 
I Babassú,  accurding  to  analyses  effeded  at 
j this  Station,  varies  with  the  temperature 
! and  time  taken  in  distilling.  The  fiares 
; below  give  an  idea  of  the  latitude  of  this 
í variation: 


Humidade 

Mntitn. 

Matérias  voláteis 
V«MU« 

Carbono  fixo  ... 
rti«a  caiSM. 

CJnias  .... 

Aièri. 

• • 

• • 

. . 7.7 

2,7 
03,9 

3.5 

26,6 

67,9 

2.0 

100,0 

100,0 

Calorias. 

CaiariM. 

7,209  cal. 

O coke  de  babassú  foi  também  es- 
tudado, nio  só  no  Laboratorío  de  Ensaios 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil, 

Babassú  coke  was  not  only  experí- 
mented  with  by  Dr.  Barboza  Pereira  in  the 
Laboratories  of  the  Central  Railway  of 

pelo  Dr.  Barbosa  Pereira,  chefe  do  labo- 
ratorio,  mas  ainda  no  S«rviço  Technico 
Analyiico  da  Armada  (Ministério  da  Ma- 
rinha), pelo  Tenente  chimico  Bruno  Jayme 
de  Argollo  Silvado,  e na  Estaçio  Ex- 
perimental de  Combustiveis  e Minérios 

(Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil). 

1 .■  Divisio. 

Laboratorío  de  Ensaios. 

Amostra  de  carvio  do  endocarpo  do 
côco  babassú. 


Brazil,  but  aiso  by  Lieutenant  Chemist 
Bruno  jayme  de  Argollo  Silvado  of  the 
Technical  Analytical  Service  of  the  Navy* 
(Ministry  of  Marine)  as  well  as  at  the 
Experimental  Station  for  Fuels  and  Mine- 
rais. 

(Central  Railway  of  Brazil). 

Ist.  Division. 

Experimental  Laboratory. 

Sample  of  coai  made  from  the  endocarp 
of  the  Babassú  nut. 


Humidade 

Moiitarc. 

Matérias  voláteis 
Vounu  a«Mcr. 
Carbono  fixo. 
rix«4  carfcoa. 
Cinxas  . 

Poder  calorífico 

HaaUag  power. 


4.10  X 
16.40  % 
75.25  % 

4.25  % 

8.010 


Em  junho  de  1924.  — (a).  Barbosa  I In  June  1924  — (a)  Barboza  Pereira, 
Pereira,  Chefe  do  Laboratorío  de  Ensaios.  | Chief  of  the  Experimental  Laboratory. 


j . .....  . - . - ...  , ....  >. 

í ’ 

! i Ministério  da  Marinha. 

(I  Serviço  Technico  Analytico  da  Ar- 

I ,|j' mada. 

' 2.a  Secção. 

Em  19  de  Maio  de  1924. 

t 

í N.o  78 

i Analyse  de  uma  amostra  de  carvão 

I de  Babassú. 

"j  Aspecto:  fragmentos  do  epicarpo  do 

i|  fructo.  ' 

j Côr:  negra. 

Ê Humidade  ..... 

I Moisture. 

I.  Matérias  voláteis  .... 

I Volatile  matter. 

I Carbono  fixo.  .... 

{ Pixed  carbon. 

[ Cinzas  ...... 

j Ashes. 

[ Poder  calorifico  .... 

I Heating  power. 

I 

I Para  melhor  se  ajuizar  do  valor  do 

> carvão  de  babassú,  convém  que  se  compare 
a sua  composição  e poder  calorifico  com  a 
dos  carvões  de  madeira  e de  Cardiff 
(mineral). 


Ministry  of  Marine. 

Technico-Analytical  Service  of  the  Navy. 
2nd.  Section. 

On  May  19  th.  1924. 

N.o  78 

Analysis  of  a sample  of  Babassú  coai. 

Aspect:  Fragments  of  the  epicarp  of 
the  fruit. 

Colour:  Black. 

5,725% 

11,973% 

78,750% 

3,552% 

7.900  cal. 

For  the  better  understanding  of  the 
value  of  Babassú  coke,  it  is  convenient  to 
compare  its  composition  and  heating  power 
with  vegetable  and  Cardiff  coais. 


ANALYSE  DE  CARVÕES  (SYNOPSE) 


ANALYSIS  OF  COALS  (SYNOPSIS» 


ELEMENTOS  — ELEMENTS 

DESIGNAÇÕES  - 

SPECIFICATION 

Baiiassú 

Cardiff 

Urussanga 

Drarangoá 

Madeira 

S.  Jeronymo 

Humidade 

Moisture. 

4.100 

1.680 

1.500 

2.100 

5.860 

1.860 

Matérias  voláteis  ..... 

Volatile  matter. 

16.400 

34.300 

9.400 

26.500 

23.520 

11.690 

Carbono  fixo  ...... 

Fixed  carbon. 

75.250 

58.270 

63.600 

46.900 

63.690 

48.990 

Cinzas  . . 

Ashes. 

4.250 

5.750 

25.500 

24.500 

6. 930 

37.460 

Totaes 

Totais. 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

Calorias  ....... 

Calories. 

7.664 

6.056 

6.022 

6.340 

4.500 

Sulphur  

Sulphur. 

0.000 

2.830 

3.750 

4.200 

0.000 

5.150 
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Como  se  vè  na  S)'nopse  acinu,  todos 
os  carvões,  com  excepçlo  do  de  babassú 
e do  de  madeira,  contêm  enxofre;  e, 
quanto  is  calorias,  o de  babassú  mantém 
a supremacia,  devendo-se  notar  que  os 
carvões  de  Urussanga,  Ararangui  e Sio 
Jeronymo  sio  dos  ji  lavados  e moidos. 

Conforme  declarou  o Sr.  Henry 
Charbonnel,  na  conferencia  que  reali/ou 
na  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  (cm 
1928),  os  resultados  das  analyses,  ef- 
fectuadas  no  Ministério  da  Marinha  e na 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil, 
foram  plenamente  confirmados  pelos  es- 
tudos e pelas  experiencias  realisadas  na 
cSodedade  de  Productos  Chimicos  üu- 
bois»,  em  França. 

Da  leitura  do  quadro  acima  resalta 
logo  a superioridade  do  coke  de  babassú, 
em  relaçio  a todos  os  outros:  ausenda 
absoluta  de  enxofre,  reduzida  percenta- 
gem de  cinzas  (a  menor)  e alto  poder 
calorífico  (o  mais  elevado).  Antes  de 
determinar  praticamente  essa  superioridade 
do  carvio  babassú,  levou-se  a effcito  a 
seguinte  experiencia:  com  1 kilo  de  car- 
vio  de  babassú  e 1 kilo  de  carvio  Car- 
diff,  fez-se  ferver,  em  dois  recipientes, 
2 litros  de  agua;  os  resultados  obser- 
vados foram  os  seguintes: 

O inicio  da  cbnliçio  dea-M  en  . 

TS«  w«lcr  «UrteS  lo  Ml  •! 

A ebulieSo  manievr-ae  durante  . 
Bailloc  wu  ■«iatalocd  for 

O Volume  da  agua  evaporada  foi  de. 
Tb«  walrt  rvaaoralcd  «raa 

Destes  dados  se  conclue  que: 

1.0  — a rapidez  de  igniçio  do  carvio  ba- 

bassú é 1,47  vezes  maior  que  a do 
de  Cardiff; 

2.0  — a durabilidade  da  combustio  é su- 

perior á do  de  Cardiff  em  2,17 
vezes; 

3.0  — a efficiencia  do  carvio  de  babassú 

é 3,06  mais  elevada  do  que  a do 
de  Cardiff. 

Pode-se  exprimir  essas  mesmas  dif- 
ferenças,  dizendo-se: 

1.0  — o carvio  babassú  fez  ferver  a ngua 

em  9 minutos  menos  que  o de  Car- 
diff, ou  sejam  40  <yo ; 

2.0  — a ebulição  durou  mais  20  minutos 

ou  cerca  de  105  <^b; 

3.0  — a evaporação  da  agua  foi  superior 

em  495  c.  c.,  ou  300  o/e  mais  com 
o de  babassú. 


As  seen  from  above  synopsis,  all  the, 
coais,  with  the  cxception  of  babassú  and 
wood,  contain  sulphur:  and  as  regards 
caloríes  the  babassú  maintains  supremacy, 
and  it  should  be  noted  that  the  coais 
from  Urussanga,  Ararangui  and  S.  Jero- 
I nymo  were  already  ground  and  washed. 

^ As  stated  by  Mr.  Henry  Charbonnel, 

I at  the  conference  realised  at  The  National 
: Agricultural  Society  (in  1928),  the  results 
j of  the  anal>*ses  effected  at  the  Minist^ 

I of  Maríne  and  Central  Railway  of  Brazil, 
were  fully  confirmed  by  the  tríals  realised 
in  the  cDubois  Chemical  Products  Society, 
I in  France. 

f 

I 

The  superiority  of  babassú  coke  at 
once  stands  out  in  comparíson  with  the 
others  on  examination  of  the  above  table: 
total  absence  of  sulphur,  reduced  percen- 
tage  of  ashes  (the  least)  and  high  calorífic 
I power  (the  highest).  Before  practically 
j determining  this  superiority  of  the  babas- 
, sú  coai,  the  following  experíment  was 
; effected:  with  1 kilo  of  babassú  coai  and 
I 1 of  Cardiff  coai,  set  to  boil  two  vessels 
containing  2 kilos  of  water:  the  results 
observed  were  as  follows: 

• 

■ABASSÚ  CARDirr 

. 19  minulot  28  minutos 


37  « 17  „ 

735  c.  . 240  c.  c. 


From  these  data  it  is  concluded  that: 

Ist.  — the  rapidity  of  ignition  in  babassú 
coai  is  1.47  times  greater  than 
Cardiff: 

2nd.  — the  duration  of  combustion  is  2.17 
times  that  of  Cardiff: 

3rd.  — the  effidency  of  babassú  is  3.06 
times  that  of  Cardiff. 

These  same  differences  can  be  expressed 

as  follows: 

Ist.  — Babassú  coai  boiled  the  water  in 
9 minutes  less  than  Cardiff,  or  say 
40<yo. 

2nd.  — ebullition  lasted  20  minutes  more, 
or  about  105  «/o. 

3rd.  — evaporation  of  water  with  babassú 
was  superior  in  495  c c,  or  300 
more. 
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Essa  experiencia,  á qual  assistiram 
j os  Snrs.  Drs.  Vicente  Órsetti,  Hugo 
Weidt,  Jaramillo  Taylor,  D’Urso  e R. 
j Sonnenfeld,  deixa  bem  evidenciada  a ex- 
traordinária superioridade  do  carvão  ba- 
bassá  sobre  o de  Cardiff. 

O coke  de  babassú  póde  substituir, 
com  grandes  vantagenSj  o carvão  Car- 
diff, sendo  considerado  optimo  para  si- 
derurgia, não  só  pelo  alto  poder  calo- 
rífico, mas  também  pela  ausência  absoluta 
de  enxofre. 

Pelas  analyses  e ensaios  já  feitos, 
póde  concluir,  quanto  ao  alto  valor  eco- 
nomico  do  carvão  de  babassú,  que  se 
poderia  até  eliminar  completamente  a 
importação  do  carvão  Cardiff,  além  de 
se  tornar  o Brasil  grande  exportador  do 
melhor  combustível,  e de  se  fazer,  no 
paiz,  um  grande  centro  de  siderurgia. 

Se  não  bastassem  já  os  dados  referi- 
dos, poder-se-ia  ainda  appellar  para  as 
concludentes  experiencias  realisadas  nas 
colossaes  usinas  da  Ford  Motor  Com- 
pany.  Tendo  o Sr.  Monteiro  Lobato,  ad- 
dido  commercial  brasileiro,  em  Washin- 
ton,  solicitado  ao  Sr.  William  Smith,  uma 
das  maiores  notabilidades  mundiaes  da 
siderurgia,  chefe  da  secção  metallurgica 
da  Ford  Motor  Company,  que  submettesse 
a experiencias,  nos  fornos  dessa  empreza, 
o coke  produzido  pelo  babassú,  obteve 
a seguinte  resposta: 

«Acabo  de  receber  uma  amostra  do 
coke  mencionado  na  sua  carta  do  dia  6. 
Este  coke  representa  uma  das  melhores 
qualidades  jamais  recebidas  por  nós  e 
adaptaveis  ao  processo  que  desenvolve- 
mos, na  Ford  Motor  Company,  para  a 
reducção  de  ferro  da  mais  alta  qualidade». 

Sendo  3,06  mais  efficiente  que  o de 
Cardiff,  conforme  affirmou  o engenheiro 
Dr.  Abelardo  Leite,  o carvão  do  babassú 
resolverá  technica  e economicamente  o 
problema  da  siderurgia.  Elle  permittirá 
maiores  rendimentos,  quer  nos  pequenos, 
quer  nos  grandes  altos  fornos,  visto  que, 
occupando  um  espaço  3,06  menor  que  os 
seus  congeneres,  produz  os  mesmos  resul- 
tados que  elles,  o que  equivale  a triplicar 
a producção. 

O carvão  de  babassú  é ainda  consi- 
derado como  o melhor  carvão  absorvente 
que  se  conhece  até  hoje. 

Nenhum  outro  existe  que  possua  em 
tão  alto  gráo  o poder  de  filtração  e 
absorpção,  constituindo  assim  o coke 
chimico. 

«O  carvão  da  casca  é o melhor  pro- 
ducto  para  a filtração  do  ar  necessário 


This  experiment,  with  the  presence  of 
Drs.  Vicente  Orsetti,  Hugo  Zeidt,,  Jara- 
millo Taylor,  D.  Urso  and  R.  Sonnenfeld 
leaves  the  superiority  of  babassú  to 
Cardiff  more  than  evident. 

Babassú  coke  can  substitute  Cardiff 
with  advantage,  being  first  class  for  smel- 
ting,  not  only  owing  to  absence  of  sulphur 
but  to  its  high  heating  properties.  \ 

From  the  analyses  and  experiments  ! 
already  effected  it  can  be  concluded  that  i 
economically  babassú  coai  could  comple-  ' 
tely  eliminate  the  importation  of  Cardiff,  | 
besides  making  Brazil  a great  exporter  j 
of  the  best  fuel  and  would  make  it  a great  | 
iron  working  center.  i 

It  the  above  were  not  sufficient,  we  , 
could  refer  to  the  conclusive  experiments  ; 
realised  in  the  great  works  of  the  Ford  \ 
Motor  Company.  Sr.  Monteiro  Lobato,  : 
Brazilian  Commercial  Attaché  in  Washin-  j 
gton,  having  solicited  from  Mr.  William  i 
Smith,  one  of  the  greatest  smelting  autho-  ! 
rities  in  the  world  and  chief  of  the  metal-  j 
lurgic  section  of  the  Ford  Motor  Co.,  • 
the  effecting  of  trials  in  the  high  power 
furnaces  of  that  concern  as  regarding 
babassú  coke,  obtained  the  following 
reply.  ' 

«I  have  just  received  a sample  of 
babassú  coke  mentioned  in  your  letter  of 
the  6th.  The  coke  represents  one  of  the 
best  qualities  ever  received  by  us  as 
adaptable  to  the  process  followed  in  the 
Ford  Motor  Company  for  iron  of  the 
finest  qualities». 

Being  3.06  times  more  efficient  than 
the  Cardiff,  as  stated  by  engineer  Dr. 
Abelardo  Leite,  Babassú  coai  will  resolve 
technically  and  economically  the  iron  wor- 
king problem.  It  will  permit  of  greater 
output,  both  in  high  and  low  power 
furnaces,  seeing,  that  occupying  3.06  times 
less  space  than  íts  congeners,  it  gives 
the  same  results  as  they  do,  which  is 
equivalent  to  triplicating  production. 

Babassú  coai  is  considered  the  best 
absorbing  coai  known  up  to  the  present. 

No  other  exists  possessing  its  filtra- 
ting  and  absorbing  power  in  so  high  a 
degree  and  it  is  the  Chemical  charcoal  or 
carbon  par  excellence. 

«The  carbon  made  from  the  husks  is 
the  best  material  for  the  filtration  of  air 
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i respiração  nos  campos  de  batallu  in* 
feccionados  pelos  gazes»,  affirma  o Ge> 
neral  Tries,  Chefe  do  Serviço  Chimico 
de  Guerra  dos  Estados  Unidos  da  America. 

«Ellc  absorve  86  <^0  de  seu  peso  de 
chioropicrina  e gaz  padrio,  para  as  ex- 
periências de  comprovação,  actuando  se- 
veramente sobre  eíle  durante  uma  hora». 

O babassá  tem  sido  muito  estudado 
ultimamente  pelos  Snrs:  Eurico  F.  Teixeira, 
Dr.  Alfredo  de  Andrade,  Dr.  Abelardo 
Leite  (que  publicou  um  resumo  de  optimo 
trabalho  sobre  o coke  do  babassá  e o 
problema  da  siderurgia  brasileira),  Dr. 
Gumercindo  de  Mello  (inventor  de  uma 
machina  para  quebrar  o cóco  babassá), 
Dr.  Sonnenfeld  (que  extrahiu  numerosos 
sub-produetos  do  babassá),  Dr.  Fróes  de 
Abreu  e outros,  que  muito  tém  conthbuido 
para  pôr  em  evidencia  a fabulosa  riqueza, 
com  que  foi  dotado  o Brasil. 

O coke  babassá  tem  sido  assumpto 
de  discussão  sobre  o seu  valor  como  coke 
siderúrgico.  O Dr.  Fróes  Abreu  (da  Es- 
tação Experimental  de  Combustíveis)  af- 
firma que  o coke  babassá  não  se  presta 
para  a siderurgia  em  virtude  da  sua  baixa 
densidade  (aliás  superior  á do  coke  ve- 
getai), e de  se  apresentar  em  pequenos 
fragmentos.  Esta  affirmação  € contestada 
pelo  Dr.  Abelardo  Leite  (Engenheiro) 
que  assegura  justamente  o contrario  c 
enaltece  o valor  do  coke  babassá.  Nas 
mesmas  condições  se  acha  o Dr.  Eurico 
Teixeira  do  Serviço  de  informações  do 
Ministério  da  Agricultura  que,  cm  con- 
ferencia na  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, sustentou  as  mesmas  idéas  do 
Dr.  Abelardo  Leite. 

Em  discurso  pronunciado  na  Camara 
Federal,  o deputado  Armando  Burlamaqui 
leu  o seguinte  trecho  do  relatorío  da 
Commissâo  Americana,  informando  aos 
financeiros  sobre  as  possibilidades  eco- 
nômicas do  Piauhy: 

cDeve  ser  fínalmente  accrescentado 
que  a proporção  (em  peso)  da  casca  do 
côco  babassá  á amêndoa,  a de  9 a 1, 
existirá  numa  proporção  de  côco  quebrado 
de  8 milhões  de  toneladas,  sendo  este 
produeto  um  excellcnte  combustível,  apro- 
veitável não  sómente  para  a navegação 
fluvial,  costeira  e transatlantica,  como  para 
supprir  ás  demais  necessidades,  sendo  um 
magnifico  substituto  do  car\’ão  mineral. 

Reduzido  a carvão  vegetai,  poderá 
também  resolver  a questão  premente  da 
industria  siderúrgica  do  paiz  referente  á 
parte  do  combustível,  sendo  superior  a 
qualquer  carvão  vegetal  do  mundo,  e a 


necessar>’  to  respiration  on  battlefields 
infected  by  gases>  affirmed  General  Tries, 
Chief  of  thc  Chemical  War  Sen'ice  of 
thc  United  States  of  America. 

clt  absorbs  86  of  its  weight  in 
Chioropicrine  and  pattem  gas  in  the  proof 
trials,  to  which  it  is  scverely  submitted 
during  an  hour». 

The  Babassá  has  been  very  greatly 
studied  of  late:  Eurico  F.  Teixeira,  Dr. 
Alfredo  de  Andrade,  Dr.  Abelardo  Leite 

I(who  published  a resumé  of  an  admiraole 
work  on  Babassá  coke  and  the  probiem  of 
Brazilian  iron  working),  Dr.  Gumercindo 
de  Mello  (inventor  of  a machíne  for 
breaking  the  Babassá  nut),  Dr.  Sonnen- 
feid  (who  extracted  many  bye-produets 
, therefrom),  Dr.  Fróes  de  Abreu  and  othcrs 
who  have  contributed  greatly  towards 
i brínging  under  notice  this  fabuious  wcaitii 
with  which  Brazii  has  been  endowed. 

Babassá  coke  has  been  the  subject  of 
, discussion  as  to  its  value  as  a smelting 
I coke.  !>.  Froes  de  Abreu  (of  the  Expe- 
rimental Station  for  Fueis)  States  tliat 
Babassá  coke  is  not  suitable  to  smelting 
I owing  to  its  low  density  (though  superior 
towood  coke),  and  beíngcomposcdofsmall 
fragments.  This  statement  is  controverted 
by  Dr.  Abelardo  Leite  (Engineer)  who 
States  just  the  contrary  and  exaits  the 
I value  of  Babassá  coke.  The  same  oc‘ntrs 
' as  regards  Dr.  Eurico  Teixeira  of  the 
I Informative  Bureau  of  the  Ministry  of 
I Agrículture  who  maintaíned  at  the  Con- 
j ference  of  The  National  Agricultural  So- 
! ciety  the  same  opinion  as  Dr.  Abelardo 
Leite. 

Duríng  a speech  proferred  by  Deputy 
Armando  Burlamaqui  at  the  Federal  Cham- 
ber  of  Deputies,  he  cited  the  following 
excerpt  from  the  report  of  the  American 
Commission  to  the  bankers  as  regards 
the  cconomic  possibilities  of  Piauhy: 

clt  must  be  added  finally  that  the 
proportion  (in  weight)  of  the  husk  of 
the  Babassá  in  relation  to  the  almonds  is 
9 to  1,  which  would  leave  a residue  of 
8 million  tons  of  broken  nuts,  which  is 
an  excellent  fuel,  not  only  for  coast,  river 
and  transatlantíc  navigation  as  well  ?s 
for  meeting  other  necessities,  being  an 
1 excellent  substitute  for  mineral  coai. 

I 

I «Reduced  to  vegetable  charcoal,  ít 
can  aiso  solve  the  pressing  probiem  of 
the  country’s  smelting  industry  as  regards 
I fuel,  being  superior  to  any  other  vegetable 
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quantidade  acima  referida  de  8.000.000 
de  toneladas  será  sufficiente  para  esta 
industria  do  ferro  e do  aço  no  Brasil.» 

Mais  recentes  são  os  seguintes  es- 
tudos realizados  durante  3 mezes  em 
Paris  pela  «Société  des  Produits  Chimi- 
ques»  e pela  «Société  de  la  Carbonisa- 
sation»,  assistidas  pelo  Senhor  Francisco 
Guimarães,  addido  commercial  do  Brasil 
na  França: 

Carvão  typo  de  coke  siderúrgico.  30  o/o 

Acido  acético  a 80.».  . . , . 8,0  o/o 

Álcool  methylico 1,5  % 

Alcatrão 8,0  o/o 

O coke  foi  analysado  pela  «Ecole 
des  Arts  et  des  Metiers»,  tendo  dado: 

I 00  o/o  de  carbono  puro. 

I 5,4  o/o  de  matérias  voláteis, 

i 4,4  o/o  de  cinzas. 

;=  €,85  o/o  de  humidade  total. 

Poder  calorifico  de  combustível 
secco  7.790  calorias. 


í 1.0 


i 

3.0 


i 4.0 


5.0 


Partindo  do  acido  acético  prepara-se: 
anhydrido  acético,  utilisado  na  fabri- 
cação de  perfumes  e de  acetylaturas. 
etheres  acéticos,  que  são  dissolventes 
empregados  na  industria  dos  vernizes, 
acetato  de  cellulose,  base  de  um  dos 
processos  de  fabricação  de  seda  ve- 
getal. 

Acetatos  de  sodio,  potassa,  aluminio, 
etc.,  de  grande  utilidade  na  prepa- 
ração de  productos  chimicos  e ma- 
térias corantes. 

acetona,  dissolvente  de  grande  poder 
e alto  valor  commercial. 


Do  alcatrão  pode  retirar-se,  por  dis- 
tillação:  essencias  leves,  gaz-oil  e mazout, 
phenol  e creosoto. 

Em  vista  dos  resultados  obtidos,  fun- 
dou-se a «Société  Financière  Franco-Bre- 
silienne»  com  o capital  de  5.000.000  de 
francos,  para  explorar  a industria  do 
babassá. 

As  noticias  chegadas  de  Paris  in- 
formam que  «algumas  industrias  siderúr- 
gicas francezas,  especializadas  na  fabri- 
cação dos  aços  especiaes  (aço  nickel, 
chromado  ou  misturado  com  tungsténio) 
pretendem  mandar  vir  do  Brasil  esse  coke 
para  a fabricação  directa  de  taes  aços». 

Parece  portanto  fóra  de  duvida  que 
o coke  babassá  é de  facto  um  coke  si- 
derúrgico e dos  melhores. 


charcoal  in  the  world,  and  the  above 
mentioned  eight  million  tons  would  be 
sufficient  for  the  iron  industry  in  Brazil». 

The  follovving  trials  realized  during 
three  months  by  the  «Société  des  Produits 
Chimiques»  and  the  «Société  de  la  Garbo- 
nisation»  of  Paris,  assisted  by  Senr. 
Francisco  Guimarães,  commercial  attaché 
(brazilian)  in  France,  are  of  more  recent 
date: 


Charcoal 
coke.  30  o/o. 


of  the  type  of  smelting 


Acetic  acid  at  80° 
Methylic  alcohol 
Tar 


8,0  o/o 

1,5  o/o 

8,0  o/o 


The  coke  analysed  by  the  «Ecole  des 
Arts  et  des  Metiers»,  having  given: 

90  o/o  of  pure  carbon. 

5.4  o/o  of  volatile  niatter. 

4.4  o/o  ashes. 

0,85  o/o  total  moisture. 

Heating  power  of  the  dry  fuel  7.790 
calories. 

Starting  from  acetic  acid  the  follo- 
wing  can  be  extracted: 

1)  Anhydric  acid,  used  in  perfumery  es- 
sence  manufactures. 

2)  Acetic  ethers,  as  dissolvents  in  the 
varnish  industry. 

3)  Acetate  cellulose  basis  of  one  of 
the  processes  for  the  manufacture  of 
vegetable  silk. 

4)  Acetates  of  sodium,  potash,  aluminium, 
etc.,  of  great  utility  in  the  preparation 
of  Chemical  products  and  colouring 
matter. 

5)  Aceton,  a powerful  dissolvent  of  high 
commercial  value. 

From  the  tar  the  following  can  be 
extracted  by  distillation:  light  essences, 
oil  gas  and  mazout,  phenol  and  creosote. 

In  view  of  the  results  obtained,  the 
«Société  Financiere  Franco  Brésilienne» 
with  a capital  of  5.000.000  francs  was 
launched  to  exploit  the  Babassá  industry. 

News  comes  from  Paris  that  some 
french  smelting  concerns  specialising  in  the 
manufacture  of  special  steels  (nickel  steel, 
chrome  steel  or  mixed  with  tungsten) 
intend  sending  to  Brazil  for  this  charcoal 
for  the  direct  manufacture  of  such  steels. 

It  would  therefore  appear  that  Ba- 
bassá charcoal  is  pvithout  doubt  an  es- 
sentially  smelting  coai  and  of  the  Oest. 
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Rendimento  annual 

de  uma  palmeira  babassú,  e o dos  coqueiraes  do  Piauhy. 

The  annual  yicld  of  a babassu  palm 

and  that  of  the  Piauhy  palm  groves. 

•1 


Todos  os  cálculos  sio  feitos,  tonun- 
do-se  uma  média  muito  baixa,  sempre 
inferior  í realidade,  para  que  nÍo  haja 
motivos  de  surpreias  desagrada veit. 

A palmeira  do  bãbassú  produz,  cm 
média,  4 cachos,  com  300  fructos  cada 
um,  ou  sejam  1.200  fructos,  por  anno. 

Pesando  um  fructo  100  grms.,  a 
palmeira  dará  annualmente  120.000  grms. 
ou  120  kilos  de  fructos. 

A percentagem  da  amêndoa  (em 
peso),  em  relaçio  ao  fructo,  é de  10 
o que  importa  affirmar-se  que,  em  1^ 
kilos  de  fructos,  ter-se*io  12  kilos  de 
amêndoas  e 108  kilos  de  cascas. 

A amêndoa,  contendo  65 1%  (peso) 
de  oleo,  os  12  kilos  de  amêndoas  fome- 
cerio  7 ks.  800  de  oleo  e 4 ks.  200 
de  torta. 

A casca,  quando  distiliada,  a secco, 
em  retorta  fechada,  entre  350<>  e 400», 
produz: 

Álcool  methyiico  .... 

McA^lic  alcoM. 

Acido  acético  crystal 

Carj«la'l.aMc  acctic  acM. 

Alcattlo 

T«r. 

t“  Carvio 

C<Ml. 

Produzindo  uma  palmeira,  conforme 
já  se  viu,  108  kilos  de  cascas  de  côco 
por  anno,  a distillação  deste  material  dará: 


So  as  to  avoid  disagreeable  surprises, 
all  calculations  have  been  made  on  the 
basls  of  a low  average,  always  below 
the  reality. 

The  babassú  palm  produces  on  an 
average  4 bunches  of  nuts  with  about 
' 300  frait  each,  or  say  1.200  per  anum. 

Each  nut  weighing  100  grammes,  the 
palm  wili  annually  yield  120.000  grammes 
I or  say  120  kilos  of  fruit. 

! The  percentage  of  the  almounds  (ker- 
nels)  in  relation  to  the  to  the  whole 
is  about  10  o/s,  which  means  that  in  120 
kilos  of  nuts  there  will  be  12  kilos  of 
i almonds  and  108  kilos  of  husks. 

I The  kemel  containing  65  ^ of  oil 
; (weight),  the  12  kilos  of  kemels  will 
I yield  7.  kilos  800  grammes  of  oil  and 
I 4 kilos  200  grammes  of  cake. 

I The  husk  when  submitted  to  distilla- 
I tion  (dry)  in  closed  retorts  at  a tempe- 
j rature  of  350»  to  400»  produces: 

. . 1,3  % <«■ 

4.20  % 

. . . . 5.40  % 

. . . . 2.go  % 

The  palm  yielding,  as  above  noted, 
108  kilos  of  nut  husks  per  annum,  the 
distillation  of  this  materiel  yields: 


Álcool  methyiico  . 

Mc^Uc  aJcohol. 

Acido  acético  ciyst. 
Chf7(U.'i^tc  acc  ic  m>4. 

Alcatiio. 

Svio. 


Ik.  404 
4ICS.536 
Sks.832 
30ks.320 


I! 

I í 
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Os  demais  sub-productos,  numerosos 
e importantes,  dependentes  todos  de  re- 
acções  chimicas  menos  simples,  não  serão 
calculados  aqui,  mesmo  porque,  para  se 
ajuizar  do  extraordinário  valor  do  babassú, 
será  bastante  que  se  considerem  os  sub- 
productos  acima  referidos,  cuja  obtenção 
é muito  simples  e facil. 

Recapitulando:  Unia  palmeira  babassú 
produz  annualmente: 


The  further  bye  products,  numerous 
and  important,  all  depending  on  less 
simple  Chemical  reagents,  will  not  be 
calculated  here  for  the  reason  that,  to 
estimate  the  extraordinary  value  of  the 
babassú,  it  suffices  to  take  into  conside- 
ration  the  above  mentioned,  the  obtaining 
of  which  is  simple  and  easy. 


Amêndoa 

Nuts, 

Oleo 

Oil. 

Torta 

Cake. 

AlcooI  methylico 
Methylic  acohol. 
Acido  acético. 
Acetic  acid. 
Alcatrão. 

Tar. 

Carvão  . 

Coai. 


12ks.000 


7ks.200 


4ks.200 


Ik.  400 


4ks.536 


5ks.832 


30ks.320 


Dando-se  a cada  um  desses  productos 
o valor  actual  da  praça  e ao  carvão  o 
preço  do  carvão  de  madeira,  tem-se: 


Qiving  to  each  of  these  products  their 
present  market  value  as  wcll  as  that  of 
coai  and  charcoal,  we  have: 


12  kilos  de  amêndoa,  a 800  rs. 

12  kilos  of  nuts. 

1 k.4uü  de  álcool  methylico,  a 10$000 
1 k.  400  of  methylic  alcohol. 

4 ks.536  de  acido  acético,  a 1$800  . 

4 ks.  536  of  acetic  acid. 

30  ks.320  de  carvão,  a 3T100 

30  ks.  320  of  coai. 

5 ks.832  de  alcatrão,  a $800 

5 ks.  832  of  Tar. 


9S600 

14SOOO 

8S164 

3S032 

4Ç665 


39S461 


Concluindo,  verifica-se  que  uma  pal- 
meira racionalmente  explorada,  poderá 
produzir  por  anno:  39$461. 

Acceitando-se  como  verdadeira  a 
avaliação  da  Commissão  de  Technicos 
Americanos  que  esteve  no  Piauhy,  deve 
esse  Estado  possuir  400.000.000  de  pal- 
meiras de  babassú  <e,  multiplicando-se  esse 
numero  pelo  valor  da  producção  normal 
de  uma  palmeira,  obtem-se  o seguinte 
resultado: 


In  conclusion  we  verify  that  a ba- 
bassú palm  rationally  exploited  can  yield 
a revenue  of  39$461  per  annum. 


Accepting  as  correct  the  estimate  of 
the  American  Technical  Commission  that 
visited  Piauhy,  calculating  the  number  of 
palms  and  multiplying  this  number  by 
the  value  of  the  yield  of  a palm,  the 
following  result  is  arrived  at: 


O QUE  PODEM  PRODUZIR  OS  COQUEIROS  DE  BABASSÚ  DO  ESTADO 

DO  PIAUHY 

WHAT  THE  BABASSO  PALMTREES  OF  PIAUHY  ARE  ABLE  TO  PRODUCE  ANNUALLY 


400.000.000  de  palmeiras  X 12  kilos  de  amêndoas  , 


palmtrees 


nuts 


4.800.000.000  ks.  á $800  rs.  = 3.840.000:000$ 
560.000.000  „ á lOSCOO  rs.  = 5. 600.000:000$ 


X Ik  400  „ álcool  methylico  = 

methylic  acid 

X 4k.536  „ acido  acético  = 1. 814. 400. 000  „ á 1$800  rs.  = 3.265.920:000$ 

X 5k.832  „ alcatrão^'^''^  = 2.332.800.000  „ á $800  rs.  = 1 .866.240:000$ 

X 30k. 320  „ carvão  = 12.128.000.000  „ á $100  rs.  = 1 .212.800:000$ 

coai 


Total . 


Rs.  15.784.960:000$ 
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Esta  importância  de  15  milhões  de 
contos  de  réis  representa  quasi  5 vezes 

0 valor  da  exportaçio  total  do  Brasil 
em  1927. 

Nota  — O preço  do  álcool  methylico 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  varia  de 
225000  a 325O0K)  o litro,  a varejo.  Para 
nio  exagerar,  tomou-se  por  base  apenas 
105000  por  kilo. 

Considerando-se  que,  em  todo  o 
Brasil,  deve  existir  um  numero  dessas 
palmeiras  2,5  vezes  superior  ao  que  se 
encontra  no  Piauhy,  o valor  total  da 
exploraçio  do  babassú  poderia  elevar-se  a 
15.784.960:0005000  x 2,5  — Rs.... 
39.462.400:0005000. 

Admittindo-se,  comtudo,  que  tivesse 
havido  erro  nos  cálculos,  e que  se  reduza 

1 metade  o valor  total,  ainda  se  teria 
cerca  de  15  milhões  de  contos  annuaes. 


This  total  of  15  million  contos  of 
réis  represents  nearly  5 times  the  value 
of  the  total  exports  of  Brazil  in  1927. 


Note  — The  price  of  methylic  alcoliol 
in  the  Rio  de  Janeiro  varies  between 
225  and  325  per  litre,  retail.  To  avoid 
exageration  only  105  per  kilo  was  taken. 


Considering  that  there  exist  in  the 
whole  of  Brazil  a number  of  these  palms 
Z5  times  superior  to  that  in  Piauhy,  the 
total  exploitation  of  the  babassú  would 
amount  to  15.784.960:0005000  x Z5,  — 
Rs.  39.462.400:0005000. 


Admitting  however  that  there  may 
have  been  errors  in  calculation  which  re- 
duces  this  to  a half,  we  should  stili  have 
round  about  15  millions  contos  of  reis 
annually. 
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MACHINA  PARA  QUEBRAR  COCO  BABASSU 

MACHINE  FOR  BREAKING  THE  BABASSÜ  NUT 
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Machinas  para  quebrar  coco  babassú. 

Machinery  for  breaking  the  babassu  nuts. 


1 


I 

For  a long  while  a primitive  process 
adopted  by  the  backwoodsmen  was  the 
only  one  employed  for  this  purpose. 

This  process  consisted  in  fixing  a 
hatchet  on  the  ground  adge  upwards,  the 
operator  holding  the  nut  against  the  edge 
along  its  greater  diameter  and  hitting  it 
hard  with  a mallet  or  piece  of  wood: 
the  put  does  not  usually  crack  with  the 
first  blow,  two  or  three  being  necessary, 
so  that  divided  into  4 or  5 fragments, 
the  almonds  or  kernels  can  be  more  easily 
removed. 

For  a long  while  a machine  to  subs- 
titute  this  primitive  process  has  been 
thought  about. 

The  difficulty  has  been  to  necessa- 
rily  remove  the  kernels  unbroken  and 
perfect. 

It  is  known  that  wounded  kernels 
permit  the  volatilisation  of  the  oil  causing 
subsequent  rancidity. 

Whether  destined  for  exportation  or 
for  use  locally  for  the  extraction  of  oil, 
the  kernels  must  be  removed  whole  and 
perfect.  In  local  exploitation  any  defect 
would  at  once  be  detected,  once  there 
should  be  the  necessity  for  storing  for  a 
time,  which  often  happens  in  an  oil 
factory. 

Several  machines  are  already  on  the 
market  for  breaking  the  nuts  based  on 
different  principies  and,  lately,  the  number 
of  patents  for  new  types  has  been  large. 


I Durante  muito  tempo,  na  quebra  do 

; côco  babassú,  foi  adoptado  unicamente  um 
\ processo  rudimentar,  muito  primitivo,  posto 
em  pratica  pelos  sertanejos. 

! Esse  processo  consiste  em  fixar,  com 

o pé  e pelo  cabo,  uma  machadinha  no 
chão,  com  o gume  voltado  para  cima  e 
sobre  a lamina,  assim  collocada,  o ser-^ 
tanejo  apoia  o côco,  no  sentido  do  seu 
maior  diâmetro,  dando  com  um  macete/ 
(pedaço  de  páu)  uma  forte  pancada;  o 
côco,  em  geral,  não  se  tabre  logo  (ao 
primeiro  golpe,  sendo  necessário  dois  ou 
tres  golpes,  para  que,  dividido  em  4 ou  5 
fragmentos,  as  amêndoas  possam  ser  fa- 
cilmente retiradas. 

De  ha  muito,  se  tem  cogitado  da 
invenção  de  uma  machina,  que  substitua 
esse  antigo  e moroso  processo. 

A grande  difficuldade  está  em  que 
se  torna  indispensável  obter  as  amêndoas 
inteiras  e perfeitas. 

E’  sabido  que  as  amêndoas  feridas 
permittem  a volatilização  do  oleo  e a 
rancidez  consequente.  Quer  sejam  desti- 
nadas á exportação,  quer  á utilização  in 
loco,  para  a extracção  do  oleo,  as  amên- 
doas devem  ser  retiradas  inteiras  e per- 
feitas. Na  exploração  local,  qualquer 
defeito  se  faria  sentir,  logo  que  houvesse 
necessidade  de  se  armazenarem  as  amên- 
doas por  algum  tempo,  o que  frequente- 
mente acontece  nas  fabricas  de  oleo. 

Já  existem  no  mercado  algumas 
machinas  para  a quebra  dos  côcos,  feitas 
I conforme  principios  diversos,  e,  ultima- 
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mente,  tem  sido  grande  o numero  de 
privilégios  para  novos  typos. 

No  Maranhio  já  se  tem  empregado 
a machina  do  Dr.  Brítto  Passos;  no 
Pará  appareceram  dois  typos,  sendo  uma 
da  casa  Oríget  e outra  de  Hugin.  Este 
ultimo  já  modificou  o antigo  typo,  de* 
vendo  em  breve  ser  experimentado  um 
novo,  completamente  automático. 

Baseada  em  principio  differente,  exis- 
te a machina  de  R.  ^nnenfeld  e ainda 
outra  do  Engenheiro  Orsetti. 

Das  .officinas  da  Casa  Oneto  H 
Companhia  (Sio  Paulo)  deve  sahir  bre- 
vemente um  novo  modelo  e,  dentro  de 
algum  tempo,  será  experimentada  uma 
modificação  da  machina  do  engenheiro  Dr. 
Oumercindu  Saraiva  de  Mello.  Conhecem- 
se,  ainda,  outros  t}rpos  de  machinat. 


Ultimamente,  appareceu  uma  tiova 
cMachina  de  abrir  côco  babaaà  e con- 
gêneres«,  patenteada  por  Charles  T. 
Wilson  Co.  Inc,  de  Nova  York,  Estados 
Unidos  da  America. 


Dr.  Britto  Passos’s  machine  has  al- 
ready  been  used  in  Maranhio:  two  types 
have  appeared  in  Pará.  one  by  Origet 
and  the  other  by  Hugin.  The  latter  has 
aiready  modified  the  original  and  a new 
automatic  model  wili  shortiy  be  experi- 
mented  with. 


Based  on  entirely  diffcrent  principies, 
there  exist  machines  by  R.  Sonnenfeld 
and  engineer  Orsetti. 


A ne\^'  model  wilI  shortly  appear  from 
the  workshops  of  the  Casa  Oneto  B Co., 
Sio  Paulo  and  later  a modification  of 
Dr.  Qumercindo  Saraiva  de  Mello*s  ma- 
chine and  yet  other  types. 


A new  machine  for  breaking  babassú 
and  similar  nuts  patented  by  Charles 
T.  Wilson  ft  Co.,  Inc,  New  York  has 
appeared  lately. 


t 
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Considerações  econômicas. 

Economical  considerations. 


Pela  simples  exposição  feita,  pode-se 
já  julgar  das  possibilidades  econômicas 
do  babassá. 

A exploração  racional  de  tão  precioso 
fructo  trará  para  o Brasil  vantagens 
excepcionaes,  cuja  importância  não  póde 
ser  avaliada  por  simples  vista  de  con- 
juncto.  Torna-se  necessário  estudar,  ve- 
rificar por  miúdo,  cada  uma  de  per  si, 
todas  as  industrias  que  poderão  surgir 
com  o aproveitamento  do  babassá  e as 
consequências  beneficas  mediatas  e im- 
mediatas,  directas  e indirectas,  que  acar- 
retará tal  exploração  para  a situação 
economica  do  Brasil. 

A exploração  do  babassá  constitue 
uma  industria  facil,  que  não  exige  conhe- 
cimentos technicos  especiaes,  limitando-se 
unicamente  á quebra  do  côco,  á extracção 
do  oleo  e á distillação,  a secco,  da  casca, 
em  retorta  fechada,  numa  temperatura 
oscillante  entre  350  e 450o.  Ora,  todas 
essas  operações  são  por  demais  conhe- 
cidas ; a própria  preparação  do  álcool 
methylico  e do  acido  acético  não  differem, 
em  nada,  da  utilisada  na  obtenção  do 
mesmo  producto  pela  distillação,  a secco, 
da  madeira. 

Nessas  condições,  a exploração  do 
babassá  depende  exclusivamente  de  ini- 
ciativa e de  capitaes. 


From  the  simple  sho\ving  already 
made,  the  economic  possibilities  of  the 
Babassá  can  already  be  judged. 

The  rational  exploitation  of  so  va- 
luable  a fruit  will  bring  Brazil  excep- 
tional  advantages,  the  importance  of  which 
can  be  seen  from  a simple  review  of 
the  whole.  It  becomes  necessary  to  study 
and  minutely  analyse  one  by  one,  all  the  * 
the  industries  that  can  arise  from  the 
exploitation  of  the  babassá  and  the  bene-  | 
ficial  consequences,  future  and  immediate, 
direct  and  indirect,  that  will  accrue  to 
the  economic  situation  of  Brazil. 

Its  exploitation  constitutes  a simple 
industry,  requiring  no  special  technical 
knowledge,  being  limited  to  the  breaking 
of  the  nut,  the  extraction  of  oil  and 
distillation  of  the  husks  (dry)  in  closed 
retorts  at  a temperature  varying  between 
350  and  450  degrees.  All  these  operations 
are  more  than  well  known:  the  prepara- 
tion  of  methylic  alcohol  and  acetic  acid 
not  differing  in  any  way  from  that  em- 
ployed  in  obtaining  these  products  from 
wood. 

Under  these  conditions  the  exploita- 
tion  of  the  Babassá  depends  exclusively  I 
on  initiative  and  capital. 


1. 


38  B A B A S S O 


Oleo  de  Babassú  — Tendo-se  em  vista 
as  diversas  appiicações  do  oleo  de  babixssú 
(na  alimentaçio,  substituindo  o azeite  de 
oliveira;  como  matéria  prima,  para  a 
fabricaçio  da  manteiga  vegetal;  na  fabrí- 
caçio  de  sabÔes  e ainda  como  lubrificante 
e como  combustivel),  presumem-se  e pre- 
avaliam-se  as  consequências  felizes  que 
essa  industria,  em  larga  escala,  poderá 
trazer  para  a economia  do  paiz. 

Os  factos  autorizam  plenamente  essa 
conclusio. 

A importação  do  azeite  de  oliveira 
foi  em  1922  de  2.674.434  kilos,  num 
valor  de  Rs.  1 1.924 :892$000,  subindo,  em 
1925,  a mais  do  dobro,  isto  é,  6.031.537 
kilos,  no  valor  de  Rs.  27.032 :094$000, 
e diminuindo  ligeiramente  em  1926  e 
1927,  quando  attingiu  apenas  a 4.382.059 
kilos,  valendo  Rs.  24.004  ;019$000.  Vé-se, 
portanto,  que  a importaçJo  do  azeite  de 
oliveira  vem  augmentando  e,  comquanto 
a qiunt  idade  entrada,  em  1927,  nio  cor- 
responda ao  dobro  da  de  1922,  o seu 
valor  vae  além,  visto  que,  em  1922, 
perfez  Rs.  11. 924 .8925000  e,  em  1927, 
Rs.  24.004:0195000. 

Com  a exploraçio  do  oleo  do  babussú, 
como  substituto  do  azeite  de  oliveira  a 
importância  de  Rs.  24.004:0195000  deixa- 
ria de  sahir  do  paiz. 

Deve-se  considerar,  ainda,  que,  cons- 
tituindo matéria  prima  excellente  para  a 
fabricação  da  margarina,  o oleo  de  babassú 
poderia  ser  exportado,  em  larga  escala, 
para  a França,  Allemanha,  Dinamarca  e 
outros  paizes,  onde  aquella  industria 
attingiu  uma  importância  extraordinarÜL 

Para  se  ter  idéa  do  valor  da  industria 
da  margarina,  basta  saber-se  que  só  na 
Dinamarca,  em  1927,  existiam  134  fabri- 
cas, com  uma  producçio  de  69.616.000 
kilos,  no  valor  de  86.000.000  de 
corôas,  convindo  lembrar  que  os  maiores 
centros  de  producçio  de  manteiga  vegetal 
se  encontram  na  França,  na  Allemanha, 
etc.,  O Brasil  poderia,  é certo,  tomar-se 
um  grande  exportador  de  oleo  de  babassú 
para  esses  grandes  emporios  industriaes, 
ou,  talvez  melhor,  criar  em  seu  território 
uma  rendosa  industria,  a da  fabricaçio 
da  manteiga  vegetal,  nio  só  para  o con- 
sumo local,  senio  também  para  uma 
larga  exportaçio. 

Mais  importante  ainda  é o que  se 
observa  com  respeito  á importado  de 
oleos  para  a lubrificação. 

Num  curto  período  de  5 annos,  houve 
um  augmento  de  lOQo/o  no  valor  do  oleo 
importado,  que  se  elevou  a 16.874:9765000, 


Babassú  oil  — Having  in  view  the 
various  purposes  to  which  this  oil  can 
bc  applied  (as  food,  substituting  olive 
oil:  as  raw  material  for  making  vegetable 
butter:  in  the  manufacture  of  soaps  and 
further  as  a lubrícating  oil  and  as  fuel), 
the  happy  consequences  to  the  economy 
of  the  country  that  its  exploitation  will 
bring  can  be  foreseen  and  valued. 

Facts  fully  bear  out  this  conclusion. 

Olive  oil  imports  in  1922  were 
2.674.434  kilos,  with  a value  of  Rs. 
11.924:8925000,  increasing  in  1925  to 
more  than  double,  i.  e.  6.031.537  kilos 
valued  at  Rs.  27.032:0945000,  decreasing 
slightly  in  1926  and  1927,  during  which 
it  reached  4.382.059  kilos  with  a value 
of  Rs.  24.004:0195000.  It  is  to  be  seen, 
therefore,  that  the  importation  of  olive 
oil  has  increased  and  that,  although  it 
is  not  double  that  of  1922  in  bulk,  its 
value  is  more  than  double,  as  the  figure 
for  1922  was  Rs.  11.924:8925000  and 
that  for  1927  Rs.  24.004:0195000. 

With  the  exploitation  of  Babassú  oil 
as  a Bubstitute  for  olive  oil  the  sum  of 
Rs.  24:004:0195000  would  not  leave  the 
country. 

It  should  be  considered,  moreover, 
that  as  an  excellent  raw  material  for  the 
manufacture  of  margaríne,  this  oil  could 
be  exported  on  a large  scale  to  France, 
Oermany,  Denmark  and  other  countries, 
where  that  industry  has  attained  large 
proportions. 

To  form  an  idea  of  the  value  of  the 
margaríne  industry,  it  is  sufficient  to 
remember  that  in  Denmark  alone  there 
were  in  1927  no  less  than  134  factoriesf 
producing  69.616.000  kilos  with  a value 
of  86.(XX).000  crowns,  it  must  further  be 
remembered  that  the  largest  centers  for 
the  production  of  vegetable  butter  are  to 
: be  found  in  France  and  Oermany  etc. 
Brazil  could  doubtless  become  a large 
exporter  of  babassú  oil  to  these  great 
industrial  emporía,  or,  better  stili  create 
in  its  own  terrítories  a profitable  industry 
for  the  manufacture  of  vegetable  butter, 

I not  solely  for  home  consumption  as  well 
as  for  wide  exportation. 

What  is  to  be  observed  with  regard 
do  lubrícating  oils  is  stili  more  important. 

In  a short  períod  of  5 years  there 
was  an  increase  of  100  o/o  in  the  value 
of  the  oil  imported,  which  rose  from 
Réis.  16.874:9765000  in  1922  to  Réis. 
33.803:3455000  in  1927.  It  is  certain  that 
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attingindo  a 33.803:345$000  em  1927.  Por 
certo,  esses  algarismos  tendem  sensivel- 
mente a assumir  proporções  consideráveis, 
attendidas  as  necessidades  crescentes  do 
paiz. 

Pode-se  diminuir  essa  importação, 
desde  que  se  provou  sobejamente  que  o 
oleo  de  babassú  é um  succedaneo  supe- 
rior do  oleo  estrangeiro,  principalmente 
porque,  segundo  os  technicos  especialis- 
tas, é preferivel  e excellente  para  a lu- 
brificação, afastado  o perigo  de  atacar 
o bronze. 

De  todas  as  applicações,  porém,  do 
oleo  de  babassú,  deixando  ainda  de  lado 
a fabricação  de  sabões  e perfumarias,  a 
mais  importante,  a de  maior  valor  econo- 
mico,  é sem  duvida,  a applicação  que 
delle  se  faz  como  combustivel,  nos  moto- 
res de  combustão  interna,  e como  subs- 
tituto do  kerozene,  da  gazolina,  do  carvão 
de  pedra,  em  suas  variadas  utilizações. 

Seria  bastante  este  ultimo  aprovei- 
tamento para  se  assegurar  ao  oleo  de 
babassú  um  consumo  extraordinário,  cujo 
valor  cresce  constantemente. 

No  Brasil  entraram,  em  1927, 
358.427.446  kilos  de  oleos  combustíveis, 
mais  do  dobro  da  importação  de  1922, 
que  não  foi  além  de  151.975.308  kilos. 

Quanto  ao  valor,  em  5 annos,  o 
accrescimo  foi  de  cerca  de  300  o/o,  isto 
é,  tendo  sido  de  14.681 :250$000  em  1922, 
perfez,  em  1927,  a alta  somma  de 
51.037:226$000. 

Sommando-se  as  quantidades  dos 
oleos  para  alimento,  lubrificação  e com- 
bustão, entrados  no  Brasil,  em  1927, 
teremos : 


these  figures  should  take  an  upward  ten- 
dency  to  considerable  proportions  in  view 
of  the  growing  necessities  of  the  country. 

This  importation  can  be  considerably 
decreased  once  it  has  been  conclusively 
proved  that  babassú  oil  is  a superior 
substitute  for  foreign  oiÍ,  for  according 
to  technical  experts  it  is  prcferable  for 
lubricating  purposes  due  to  not  causing 
erosion  of  bronze  bearings. 

Of  all  its  uses,  however,  even  setting 
aside  the  manufacture  of  soap  and  per- 
fumery,  the  most  important  is  without  a 
shade  of  doubt  that  as  a fuel  for  motors 
of  internai  combustion,  as  a substitute 
for  kerozene,  gasolene  and  coai  in  their 
various  uses. 

The  application  to  the  utility  would 
be  sufficient  to  assure  an  enormous  output 
to  the  Babassú,  the  value  of  which  is 
constantly  on  the  increase. 

358.427.446  kilos  of  fuel  oil  were 
imported  by  Brazil  in  1927,  the  value 
of  which  amounted  to  Rs.  51.037:226$000 
as  compared  with  151.995.308  kilos  in 
1922  valued  at  Rs.  14.681 :250$000,  an 
increase  in  value  of  about  300  o/o. 

Totalling  up  the  quantities  of  oil  for 
food,  lubrification  and  fuel  that  entered 
Brazil  in  1927,  we  find: 


OLEOS 

KILOS 

VALOR 

Oils 

Value 

Azeite  de  oliveira 

. 

4.382.059 

24. 004:0198000 

Olive  oil. 

Oleo  lubrificante. 

34  111.296 

33.8O3-.345S00O 

Lubricatinf  oil 
Oleo  combustivel 

358.427.446 

51 .037:2268000 

Fuel  oil. 

396.921.301 

108.844;590$000 

O oleo  do  babassú  poderia  substituir, 
em  grande  parte,  ou  mesmo  na  totalidade, 
essa  collossal  importação  de  mercadorias 
estrangeiras,  ficando,  assim,  no  paiz,  mais 
de  100  mil  contos  de  réis. 

Note-se  que  nem  siquer  se  pode 
allegar  que  a matéria  prima,  o côco 
babassú,  não  seja  sufficiente  para  for- 
necer taes  quantidades  de  oleos.  Dando 
cada  palmeira  7k.200  de  oleo  annual- 
mente,  o Piauhy,  só  por  si,  com  os  seus 


Babassú  oil  could  to  a great  extent, 
even  in  totum,  substitute  this  colossal 
importation  of  merchandize  from  foreign 
countries,  thus  retaining  more  than  Rs. 
100.000.000$000  in  the  country. 

It  should  be  noted  that  it  can  not 
even  be  alleged  that  the  ravv  material  — 
the  babassú  nut  — is  not  sufficient  to 
supply  such  quantities  of  oil. 

Allowing  each  palm  a yield  of  7.2 
kilos  of  oil  anually,  Piauhy  alone  with 


400.000.000  dc  palmeiras,  poderá  forne- 
cer 2 bilhões  e 800  milhões  de  kilos 
de  oleo,  6 a 7 vezes  mais  do  que  as 

I quantidades  actualmente  importadas. 

Cascas — Dentre  os  diversos  c im- 
portantes produetos  resultantes  da  distil- 
laçáo,  a seceo,  das  cascas  do  babassú, 
dois  se  destacam  pelo  alto  valor  economico 
e pela  simplicidade  da  sua  preparação. 

flaes  produetos,  — o coke  e o 
alcatrio,  — bastariam  para  justificar  a 
exploração  intensiva  do  babassú,  muito 
[ embora  se  tratasse,  não  de  uma  industria 
; subsidiaria,  mas  de  uma  industria  unica 
; e independente. 

O coke  do  babassú  poderá  resolver 
satisfactoriamente  o importante  problema 
. da  siderurgia  no  Brasil,  e,  ainda  mais, 
reduzir  extraordinariamente  a importação 
do  kerozene  e da  gazolina;  finalmente, 
tomar  o Brasil  um  grande  centro  de 
exportação  de  carvão,  superior  a outro 
qualquer,  mineral  ou  vegetal. 

A siderurgia  no  Brasil  não  tem  tido 
o desenvolvimento  que  se  devia  esperar, 
não  só  pela  existência  de  collossaes  re- 
servas de  ferro,  mas  também  pelo  amparo 
« protecção  que  tem  merecido  dos  go- 
vernos do  paiz. 

Existindo  ha  mais  de  300  annos, 
era  natural  que  a industria  do  ferro  já 
estivesse  actualmente  em  franco  desenvol- 
vimento e prosperidade.  No  entretanto, 
vi-se,  conforme  o quadro  referente 
á producção  do  ferro  no  Brasil,  que 
não  existe  ainda,  pode-se  assim  dizer, 
a siderurgia  no  paiz,  perfeitamente  ori- 
entada e organisada. 

Pela  inspecção  do  quadro  acima 
referido,  verifica-se  que  o Brasil,  em  1925, 
produziu  apenas  30.046  toneladas,  no 
emtanto,  a importação  de  ferro  tem  sido 
sempre  bastante  elevada,  avolumando-se 
com  o nosso  desenvolvimento  e progresso 
industrial. 

Como  matéria  prima,  entraram  no 
paiz,  em  1921,  38.658  toneladas,  no 
valor  de  33.295:0005000;  em  1924, 
elevou-se  a importação  a 96.457  tonela- 
das, no  valor  de  56.216:0005000;  em 
1925,  porém,  baixou  a 87.790  tonela- 
das, no  valor  de  44.739:0005000.  Ad- 
dicionando-se  a esses  numeros  a impor- 
tação do  ferro  e aço  manufacturados 
(carros,  machinas,  apparelhos,  armamen- 
tos, munições,  etc.),  as  quantidades  e os 
valores  tornam-se  fabulosos.  Na  verdade, 
•em  1921,  a importação  total  foi  de  293.443 
toneladas,  no  valor  de  526.542:0005000* 


its  400.000.000  palms  could  supply  2 
billion  800  millions  of  kilos  of  oil,  that 
is  6 to  7 times  the  quantity  of  oil  at 
present  imported. 

Husks  — Amongst  the  divers  and  im- 
portant  produets  extracted  from  these  by 
, dry  distiliation,  two  stand  forth  for  their 
high  economic  value  and  simplicity  in 
preparation. 

These  produets  -7  charcoal  and  tar 
— would  be  sufficient  to  justify  the  ex- 
tensive  exploitation  of  the  Babassú,  not 
treating  it  as  a subsidiary  industry  but 
as  a sole  and  independent  one. 

Babassú  coke  can  satisfactorily  solve 
the  important  problem  of  iron  working 
in  Brazil,  and  furthermore  to  a tremendous 
extent  diminish  the  importation  of  kero- 
zene, gazoline  etc.;  lastly  to  cause  Brazil 
to  t^come  a great  exporter  of  charcoal 
of  a quality  superior  to  any  other,  whe- 
ther  mineral  or  vegetable. 

The  iron  working  industry  in  Brazil 
has  not  had  the  devclopment  to  have 
’ been  expected,  in  view  not  only  of  the 
existence  of  immense  iron  reserves  as 
well  as  to  the  assistence  and  protection 
aceorded  it  by  the  govemments  of  the 
country. 

Existing  for  more  than  300  years  it 
is  natural  that  it  should  have  been  aiready 
in  frank  progression  and  prosperity. 
However  as  shown  by  the  annexed  tabíe 
referring  to  iron  production  in  Brazil, 
that  properly,  so  to  speak,  there  is  no 
properly  worked  and  organised  iron  in- 
dustr)’  in  the  countr>*. 

Érom  a glance  at  the  above  table, 

' it  can  be  seen  that  in  1925  Brazil  only 
; produced  30.046  tons,  whereas  the  im- 
portation of  iron  has  aiways  been  consi- 
derable,  increasing  with  our  developmen/ 
and  industrial  progress. 

In  the  shape  of  raw  material  38.658 
. tons  with  a value  of  33.295.0005000  en- 
tered  the  country  in  1921:  in  1924  it  rose 
to  96.457  tons  valued  at  56.216.0005000:  it 
fell  to  87.790  tons  valued  at  44.739.0005 
' in  1925.  Adding  thereto  the  importation 
of  manufactured  articles  in  iron  and  Steel 
(cars,  engines,  machines,  armaments,  niu- 
nitions,  etc.),  the  quantities  and  values 
become  fabulous.  In  fact  the  total  imports 
in  1921  were  293.443  tons  valued  at 
526.542.0005000:  it  decreased  slightly  in 
’ 1922  to  increase  steadily  from  1923  on- 
wards,  reaching  557.542  tons  (nearly 
double  the  figures  for  1921)  with  a value 
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dahi,  decresceu  ligeiramente  em  1922,  para 
elevar-se  sempre,  a partir  de  1923,  e attingir, 
em  1925,  a 557.542  toneladas  (quasi  o do- 
bro de  1921),  perfazendo  968.280 :000$000, 
quasi  um  milhão  de  contos  de  réis! 

No  emtanto,  o Brasil  poderia,  — elle 
j só  — , fornecer  ferro  ao  mundo  inteiro, 
durante  mais  de  um  século.  Na  realidade, 
o consumo  mundial  actual  está  calculado 
em  1,00  milhões  de  toneladas  por  anno 
(minereo  com  65  o/o  de  ferro  metallico) ; 
ora,  possuindo  o Brasil  cerca  de  16.000 
milhões  de  toneladas  de  minereo  a 65  o/o, 
poderá  attender  ás  exigências  daquelle 
consumo  durante  160  annos. 

Para  o estado  precário,  no  qual  se 
encontra  ainda  a siderurgia  brasileira, 
muito  têm  contribuido  vários  factores, 
destacando-se,  precisamente,  entre  elles  o 
í problema  do  combustível. 

Agora,  porém,  que  se  conhece  o 
I coke-babassá,  cujo  aproveitamento  na 
I siderurgia  promette  os  mais  auspiciosos 
! resultados,  o magno  problema  deve  ser 
novamente  estudado,  para  ser  resolvido 
talvez  pela  maneira  mais  efficiente,  eco- 
nômica e promissora. 

Sendo  o coke-babassá  um  dos  sub- 
productos  de  uma  industria  (a  dos  oleos) 
de  enorme  desenvolvimento  e elevado 
valor  economico,  poderá  ser  obtido  por 
preço  relativamente  reduzido  e desempe- 
nhar, em  pouco  tempo,  um  papel  impor- 
tantíssimo na  siderurgia  brasileira,  na 
industria  em  geral,  especialmente  na  de 
transportes  e,  ainda  mais,  nas  finanças  e 
economia  nacionaes.  S^;rá  bastante  exa- 
minar o quadro  da  importação,  não  só 
de  combustível,  num  valor  de  mais  de 
120.000  contos,  mas  ainda  no  referente 
á importação  do  ferro,  matéria  prima  e 
: manufacturada  (para  mais  de  900.000 
I contos),  afim  de  se  ter  uma  idéa  appro- 
1 ximada  dos  benefícios  directos  e imme- 
( diatos  do  aproveitamento  do  coke-babassá. 

INa  verdade,  com  a exploração  regular 
e intensiva  deste  combustivel,  estas  im- 
portações poderiam  ser  reduzidas,  no 
minimo,  a 1/3,  com  a economia  de  mais 
j de  600  mil  contos  annuaes. 

I Não  param,  porém,  ahi  as  vantagens 
[ da  exploração  do  novo  combustivel;  com 
j effeito,  deve-se  considerar,  igualmente,  a 
I exportação  do  carvão  do  babassá,  que, 
\ podendo  ser  produzido  em  quantidade 
! vultosa,  iria  transformar  o Brasil  num 
í centro  colossal  de  exportação  do  melhor 
[ carvão  do  mundo. 

j Os  technicos  americanos,  que  visi- 
I taram  o Piauhy,  calcularam  que  só  este 


of  968.280.000$000,  Brazil  alone,  howe- 
ver,  could  supply  the  vvhole  world  at 
the  rate  of  100  million  tons  yearly  for 
160  years  possessing,  as  it  does  16.000 
millions  of  tons  of  iroii  ore  (containing 
65  o/o  of  metallic  iron). 

The  present  precarious  state  of  the 
Brazilian  iron  industry  can  be  attributed 
to  various  factors,  the  principal  of  which 
is  that  of  fuel. 

Novv,  however  that  the  babassá  coke 
is  known  and  its  suitability  to  iron  wor- 
king  proved,  the  great  problem  must  be 
newly  studied,  to  be  solved,  perhaps  in 
a more  efficient,  economical  and  promising 
fashion. 

Babassú  coke,  being  the  sub-product  | 

of  an  industry  (that  of  the  oil)  of  great  í 

development  and  high  economic  value,  can  I 

be  obtained  for  a relatively  low  price  | 

and  will  shortly  cut  an  important  part  | 

in  Brazilian  iron  working  and  industry  in  | 

general,  specially  as  regards  transport  and  J 
still  more,  in  national  finance  and  eco-  | 

nomy.  It  suffices  to  examine  the  table 
of  imports,  not  only  for  fuel  to  a value 
of  more  than  120.000  contos,  but  also 
as  regards  the  importation  of  iron,  both 
raw  and  manufactured,  to  the  extent  of 
more  than  900.000  contos,  to  have  an  I 

approximate  idea  of  the  direct  and  imme-  I 

diate  benefits  to  be  derived  from  the  í. 

exploitation  of  babassá  coke.  In  truth,  ; 

with  the  proper  and  extensive  exploitation 
of  this  fuel  these  imports  could  be  reduced 
to  a third,  with  a consequent  economy  ) 

of  600.000  contos  yearly.  ; 

The  advantages  deriving  from  the  * 

employment  of  this  new  fuel  do  not  stop 
here:  in  fact  the  exportation  of  babassá 
charcoal  should  be  thought  of,  which 
producible  in  large  quantities,  would  trans- 
form  Brazil  into  a great  exporter  of  the 
best  charcoal  in  the  world. 

The  american  experts  who  visited  the 
State  of  Piauhy  calculated  that  this  state 
alone  was  capable  of  producing  8.000.000 
tons  of  coke  and,  if  other  states  become 
producers  of  babassá  coke,  this  tonnage 
would  attain  a minimum  of  20.000.000 
which  at  50$000  per  ton  would  amount  i 
to  a million  contos  annualy. 

Babassú  coke  however  is  not  confined 
to  the  preparation  of  iron  alone  and  as 
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Estado  seria  capaz  de  produzir,  annuaU 
mente,  8.000.000  de  toneladas  de  coke 
e,  se  os  outros  Estados  forem  também 
productores  de  coke  baòassú,  essa  tonela- 
gem poderá  ser  elevada  ao  minimo 
dc  20.000.000  que,  a SOSOOO,  dariam 
um  milhão  de  contos,  annualmente. 

O coke  babassú,  porém,  nlo  se 
presta  unicamente  para  o preparo  do 
ferro,  conforme  ficou  provado  pelas 
experiencias  realizadas  nas  officinas  de 
Ford  nos  Estados  Unidos.  Elle  substitue, 
com  vantagens  excepcionaes,  o carvão  mi- 
neral em  todas  as  suas  variadas  appiicações 
e,  ainda  mais,  como  carvão  vegetal,  re- 
presenta o mais  poderoso  absorvente 
conhecido  até  hoje,  conforme  se  verifkou 
no  Lâboraiorío  Chimico  do  Departamento 
da  Ouerra  dos  Estados  Unidos. 


Nova  applicação  surge,  agora,  para 
o coke  babassú',  no  estrangeiro,  o pro- 
blema do  transporte  é constantemente 
estudado  e,  ha  poucos  annos,  iniciou-se 
a campanha  em  favor  da  substituição  da 
gazolina  pelos  gazes  resultantes  da  quei- 
ma de  carvão  vegetal  em  apparelhos 
especiaes  denominados  gazogenos.  Acom- 
panhando sempre,  com  grande  interesse, 
os  assumptos  importantes,  desde  logo  o 
Brasil  se  dedicou  ao  estudo  da  questão 
e,  actualmente,  já  existe  no  território 
nacional  uma  fabrica  de  gazogenos,  tra- 
balhando com  privilegio  nacional. 

Sendo  o coke-babassú  sempre  supe- 
rior aos  demais,  dá  no  gazogeno  um 
rendimento  maior,  equivalente  a 10 
sobre  o dos  seus  congeneres.  Taes  estudos 
realizaram-se  na  Estação  Experimental  de 
Combustiveis  e Minérios,  do  Ministério 
da  Agricultura,  conforme  foi  communicado 
ao  Instituto  de  Expansão  commercial,  pelo 
gerente  da  Fabrica  do  gazogeno  Nacional.  | 
Verífica-se  que  um  kilo  e meio  de  carvão  ' 
de  babassú  substitue  completamente  1 litro  j 
dc  gazolina,  baixando  a força,  em  cavallos,  | 
de  25  s/o ; essa  perda,  porém,  não  prejudica  | 
absolutamente  na  pratica,  porquanto  pode  | 
ser  sempre  compensada  pela  aequisição  de 
um  motor  25  <V<a  mais  forte. 

O gazogeno  é ainda  applicado,  com 
grandes  vantagens,  nos  tractores  e até 
nos  motores  de  explosão,  fixos. 

Para  se  ter  uma  idéa  mais  precisa 
e pratica  sobre  o valor  desta  substituição 
da  gazolina  e do  kerozene  nos  motores 


proven  by  trials  effected  in  the  workshops 
of  messrs.  Ford  in  the  U.  S.:  It  is  a 
perfect  substitute  for  mineral  coai  in  all 
its  many  and  various  uses  and  furthermore, 
as  a vegetable  charcoal,  it  represents  the 
most  powerful  absorbent  known  up  to 
the  present,  as  verified  in  the  Chemical 
Laborator>'  of  the  United  States  War 
Department. 


A new  use  for  babassú  coke  now 
appears:  in  foreign  oountríes  the  trans- 
port  probicm  is  constantly  being  studied 
and  a few  years  ago  a campaign  was 
started  in  favor  of  the  substitution  of 
gazolene  by  gases  resulting  from  buming 
of  vegetable  charcoal  in  special  appiiances 
called  gasogenes.  Alwayt  following  with 
great  interest  all  important  subjects,  Bra- 
zil  at  once  started  studying  the  matter 
and  at  the  moment  there  is  aiready  on 
national  teiritory  a gasogene  factory’  wor- 
king  under  a brasilian  patent. 

Babassú  coke  being  aiways  superior 
to  all  others,  gives  in  the  gasogene  an 
output  higher  by  ten  percent  than  its 
similars.  These  trials  wcre  condueted  in  the 
■ Experimental  Station  for  Fuels  and  Míne- 
I rals  of  the  Ministry  of  Agriculture,  as 
I stated  to  the  Institute  for  Commercial 
i Expansion  by  the  manager  of  the  National 
Gasogene  Factory.  It  was  found  that  a 
kilo  and  a half  of  babassú  coke  is  a 
complete  substitute  for  a litre  of  gasolene, 
lowering  the  horsepower  by  25  : this 

loss,  however  is  not  prejudicial  in  practice, 
! as  it  can  be  compensated  for  by  the 
purchase  of  a motor  with  25  o/o  more 
horsepower.  • 

Gasogene  can  further  be  used  to 
advantage  in  tractors  and  even  in  fixed 
internai  combustion  engines. 

To  get  a more  precise  and  practical 
I idea  of  the  value  of  this  substitution  of 
; gazolene  and  kerozene  in  motors  by  vege- 
: table  charcoal  gases,  the  economy  can  be 
j estimated  if  the  motor  lorries  of  the 
Federal  District  (the  number  in  1927 
I was  2933)  were  worked  on  coai. 
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de  explosão  pelos  gazes  do  carvão  vegetal 
em  combustão,  pode-se  calcular  qual  seria 
; a economia,  se  os  auto-caminhões  do 
• Districto  Federal  (em  1927  em  numero 
' de  2.933)  trabalhassem  com  carvão. 

Tomando-se  por  base  o consumo  de 
20  litros  de  gazolina,  por  caminhão  e por 
dia  de  trabalho,  conclue-se  que  os  2.900 
caminhões  gastam  diariamente  58.000 
litros  que,  á razão  de  800  réis,  valém 
46:400$000,  ou  1 3.920 :000$000  annual- 
mente  (300  dias). 

Sabendo-se  que  um  kilo  e meio  de 
carvão  substitue  um  litro  de  gazolina, 
verifica-se  que  são  necessários  87.000 
kilos  de  carvão,  por  dia,  para  os  2.900 
caminhões.  Calculando-se  o carvão  a 100 
réis  o kilo,  o gasto  diário  seria  de 
8:700$000,  ou  sejam,  annualmente  (300 
dias),  2.610:000$000. 

A economia,  portanto,  importaria 
em  11.310:000$000.  Tendo-se  em  vista 
que  uma  gramma  de  ouro  vale,  presen- 
temente, mais  ou  menos  Rs.  5$000,  a 
economia  referida  representaria  2.262 
kilos  de  ouro,  ou  sejam  2 toneladas  de 
ouro  que  deixatiam  de  sahir  annualmente 
do  Brasil.  Se  em  vez,  porém,  de  se  levar 
em  conta  sómente  os  autocaminhões  do 
Districto  Federal,  se  cogitasse  igualmente 
da  substituição  do  combustível  nos  cami- 
nhões de  todo  o Brasil,  tractores,  motores 
fixos,  etc.,  o ouro  que  deixaria  de  sahir 
do  Paiz  lelevar-se-ia  a dezenas  de  toneladas. 

Nestas  ligeiras  considerações  econô- 
micas, deixaram  de  figurar  muitos  outros 
sub-productos  do  babassá,  aliás  de  grande 
valor  commercial  (acido  acético,  álcool 
methylico,  vernizes,  tintas  para  ferro, 
etc.),  unicamente,  por  se  tratar  de  pro- 
ductos  cuja  preparação,  apesar  de  muito 
simples,  exige,  comtudo,  installações  mais 
complicadas  e conhecimentos  technicos 
especiaes. 


Em  um  ligeiro  trabalho  como  este, 
não  se  pode  absolutamente  dar  uma  idéa, 
precisa  e nitida,  do  extraordinário  valor 
economico  do  babassá. 

Releva,  no  entanto,  assignalar  que 
a exploração  racional  e intensiva  dos 
palmeiraes  de  babassá,  no  Brasil,  acar- 
retará, desde  logo,  a reducção  no  tocante 
á importação,  de  certos  productos  (gazo- 
lina, kerozene,  ferro,  aço,  etc.),  e a 


Taking  the  workday  consumption  of 
gazolene  as  20  litres  for  each  lorry,  we 
arrive  at  the  amount  of  gazolene  neces- 
sary  as  being  51.000  litres  daily  for  the 
2.900  lorries,  which  at  800  reis  per  litre 
sums  up  Rs.  46.400'  or  1 3.920 :000$000 
annually  (300  days). 

Knowing  that  a kilo  and  a half  of  * 
charcoal  is  substitute  for  a litre  of  gazo- 
lene, we  find  that  87.000  kilos  of  char- 
coal are  required  daily  for  the  2.900 
lorries,  Calculating  charcoal  at  100  reis 
per  kilo,  the  daily  consumption  would 
be  8.700$000  or  annually  (300  days) 
2.610:0008000. 

The  economy  would  therefore  amount 
to  11.310:000$000.  Having  in  mind  that 
a gramme  of  gold  is  worth,  at  the  present 
time,  more  or  less  5$000,  the  above  ' 

economy  would  represent  2.262  kilos  of 
gold  or  roughly  two  tons  which  would 
not  annually  leave  Brazil.  If  instead  of 
only  taking  into  account  the  motor  lorries 
of  the  Federal  District,  one  thought  of 
the  substitution  of  the  fuel  in  all  motor 
lorries,  tractors  and  fixed  motors  in 
Brazil,  the  gold  which  would  remain  in 
the  country  would  amount  to  tens  of  tons. 

In  these  brief  economic  notes  many 
other  bye  products  have  not  been  taken 
into  account,  though  of  great  commercial  ! 
value  (acetic  acid,  methylic  alcohol,  var-  | 
nishes,  paint  for  iron  work,  etc.),  solely 
for  the  reason  that  treating  of  bye-pro- 
ducts  the  preparation  of  which,  though 
simple,  requires  special  and  more  compli- 
cated  installations  and  specialised  technical 
knowledge. 


In  a short  work  like  the  present,  it 
is  not  possible  to  give  a neat  and  precise 
idea  of  the  extraordinary  value  of  the 
Babassá. 

It  must  be  remenbered,  moreover,  that 
the  rational  and  intensive  exploitation  of 
the  babassá  palm  in  Brazil,  would  imply, 
almost  immediately  in  a reduction  as 
regards  importation  of  certain  products 
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suppressio  total  da  entrada  no  paiz  de  1 
outras  mercadorias  (oleo  combustível, 
carvio,  alcatrio,  etc). 

Outra  consequência,  de  inestimável 
valor  para  o Brasil,  será  o grande  passo 
para  a sua  independencia  economica,  pela 
producçio  do  combustível,  em  largas  pro- 
porções, e do  ferro,  em  avultadü  quan- 
tidades, base  material  e indiscutivel  do  i 
desenvolvimento  e progresso  economíco  do  , 
paiz. 

• 

(gazolene,  kerozene  iron,  Steel,  etc.)  and 
the  total  supressíon  of  the  entry  to  the 
country  of  many  other  articles  (fuel  oil, 
coai,  tar,  etc.). 

Another  consequence  of  inestimable 
value  to  Brazll  would  be  the  great  stride 
towards  economic  independence,  by  the 
production  of  fuel  in  heavy  proportions 
and  iron  in  great  quantity,  the  undeniable 
basis  of  the  development  and  economic 
progress  of  the  country. 

EXPORTAÇÃO 

DE  BABASSÚ 

exponn  op  babassO 

A ANNOS 

KILOS 

VALOR  eM  RÉIS  PAPBL 

Year« 

• 

Value  in  paper  milreit 

1913 

485.019 

58.202 

1914 

— 

— 

1915 

4.223.617 

938.843 

1916 

2.560.516 

878.783 

1917 

2.628.074 

1.590.800 

1918 

6.309.406 

4.402.944 

1919 

11.003.658 

7.796.510 

1920 

6.581.944 

4 596.832 

1921 

7.282.885 

4 668.007 

1922 

21.958.288 

15.991.536 

1923 

35.281.438 

27.307.494 

1924 

18.313.999 

19.400  248 

1925 

10.909.875 

10.979.138 

1926  ’ 

1 

1927  

22.667.066 

18.146.129 

25.977.245 

24  003.178 

1928..  • 

19.266.076 

20.409.163 

1929  (10  mezes) 

14.6:1.222 

10.294.997 

Nota  — A exportaçio  de  1913  a 1918  refere-te  a coqnilhot  de  piattava 
e babatsú.  A partir  de  1919,  refere-te  nnicamenle  ao  babattú. 

Nota  » Tkc  ciport  flfarct  for  1913  (o  1919  cover  planava  aad  babawá  Mia.  Troa 
1919  om  tbej  oal7  refer  to  babaaat. 

EXPORTAÇÃO  DE  BABAS5Ü 
( EXPORTS  OF  BABASSÚ  ) 
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EXPORTAÇÃO  DO  BABASSÚ  POR  PROCEDÊNCIA 

(EXPORTS  OF  BABASSÚ  ACCORDIN6  TO  P0RT0F0RI6IN) 


â. 


ZÔ.E 

27.  í 

26.^ 

25.: 

24.2 

23.  1 

22.  C 

20.9 

19.8 

18.7 

17.6 

16.5 

15.4 

J4.3 

13.2 

12. 1( 

11. Oi 

9.9i 

8.8( 

7.7( 

6.6( 

5.5( 

4.4( 

3.3( 

2.2( 

1.1C 

1.1C  ■ 

L_tL 


rjT ) A )/  A kr^ 


I926 


mi 


^1927 


C0NVENÇ0'E5 

(CONVENTIONS) 


r 


BEL6ICA 

(BEL6IUM) 


INGLATERRA 

íeREATBRITAIN] 


vmm 


HOLLANDA 

(holland) 


ALLEMArSHA 

(6ERMANY) 


ITALIA 

(ITALY  ) 


NORUEGA 

(norway) 


DINAMARCA 

(DENMARK) 


VALOR  DA 
EXPORTAÇÃO 
{VALUE  Óf 
EXPORTS  ) 


LiTHO-TYPO  FLUMintnSE-RIO 
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EXP0RTAÇA'0  DE  BABASSU  POR  DESTINO 

(CXPORTS  OF  BABASSU  ACC0RDIN6  TO  OE5T1NATION) 


7 700. 000 
&600  000 
5.500  000 
i*  VOO  000 
3300  000 
^200. 000 
r 100  000 


KIIOS 

R»  PAPEL 
( t»  pamoT 

26^00. 000 

20  600.000* 

27.500  000 

20.000000* 

26  400.  000 

19.200000* 

25300.000 

18.400000* 

24  200  000 

17.600000* 

23  100. 000 

16.600000* 

22000  000< 

16.000000* 

20900  000 

15  200000* 

19  600  000 

IV. 400  000* 

18  TOO  000 

13. 600000* 

17.600  000 

12600000* 

16  500  000 

12  OOOOOO* 

15  VOO  000 

11  200000* 

IV  300. 000 

10400000* 

13  200. 000 

9 600000* 

12  100  000 

8800000* 

it.íoaooo 

8000000* 

9i900  OOC 

7200000* 

6 SCO.  000 

6.40Q000* 

5 000000* 
<*000.000* 
V 000 000$ 
3200000* 
2.VOQOOO* 
1 60QOOO* 
fiOO.OOO* 
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EXPORTADORES  DE  COCO  BABASSÚ 

EXPORTS  OF  BABASSU'  NUTS 


FIRMAS 

FIRMS 

ESTADOS 

STATE 

municípios 

A\UNICIPALITY 

RUAS 

STREET 

Cunha  & Cia 

Maranhão 

São  Luiz 

Rua  Portugal,  33 

Costa  & Co 

» 

Rua  C.  Mendes,  42 

Carvalho  Coutinho  & Cia. 

y 

)) 

Rua  28  de  julho,  15 

C.  S.  Oliveira  Neves  & C. 

)) 

» 

Rua  C.  Mendes,  10 

Alves  Junior  & Cia 

y 

Rua  28  de  Julho,  25 

Eduardo  Brunnet  & Co. 

y 

> 

Rua  C.  Mendes,  8 

Jorge  & Santos 

)) 

» 

Rua  Portugal,  31 

Cunha  Santos  & Co 

)) 

» 

» X 26 

Aguiar  & Cia 

» 

» 

Avenida  Maranhense 

Berringer  & Cia 

» 

Rua  Portugal,  45 

Leão  & Cia 

» 

» 

Av.  Pedro  II,  12 

Francisco  Aguiar  & Cia. 

» 

)> 

» > II,  13 

Moraes  Santos  & Cia 

Piauhy 

Parnahyba 

Rua  Grande 

James  Frederick 

)> 

y 

y y 

Clark  & Comp 

» 

)) 

y y 

Marc  Jacob 

y 

» 

)i  » 

J.  Narciso  & Cia 

)) 

y y 

Madeira  Veiga  & Cia 

» 

> 

n n 

Assis  & Cia 

» 

» 

)i  » 

Newcomb  & Comp.  .... 

Bahia 

S.  Salvador 

Cia.  Bras.  Exportadora  .... 

» 

» 

Tude  Irmão  & Cia 

» 

n 

C.  Ravosana  & Cia 

» 

» 

S.  S.  Schindler 

» 

y 

A.  Raponi  & Cia 

y 

» 

C.  Ind.  e Com.  Paraense 

Pará 

Belem 

Tr.  Campos  Salles,  1 

Claudino  Romariz  & C.  Ltd. 

» 

Tr.  D.  Pedro  I,  1 

S.  Bitar  & Irmãos 

» 

y 

Rua  15  Novembro,  51 

José  Arruda 

» 

y 

Tr.  Marq.  de  Pombal,  10 

I 
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Concessões  para  a exploração 
do  Babassú. 

Concessions  for  thc  exploítation 
of  thc  babassu  palm. 


Nestes  últimos  tempos  o còco  babassú 
vem  despertando  fortemente  a attençio  dos 
capitalistas  e industriaes  que  tém  encon* 
trado  grande  apoio  da  parte  dos  dirigentes 
de  diversos  Estados,  onde  vegeta  exube- 
rantemente a preciosa  palmeira. 

Pelo  Estado  do  Pará  foram  dadas 
algumas  concessões  de  terras  e outros 
favores  para  a exploraçio  do  babassú, 
sendo  que,  ainda  ultimamente,  houve  uma 
concessão  de  500.000  hectares  de  terras 
ao  Sr.  Schindiar. 

Em  Matto  Grosso  igualmente  existem 
grandes  extensões  de  terras  devolutas,  con- 
cedidas para  o aproveitamento  do  babassú, 
notando-se,  porém,  que  nenhuma  explora- 
çio se  acha  em  actívidade  regular. 

De  todos  os  Estados,  é sem  duvida 
o de  Maranhio  o que  maior  desenvolvi- 
mento tem  dado  á industria  do  babassú, 
sendo  acompanhado  pelo  de  Piauhy. 

No  primeiro,  sio  numerosas  as  peque- 
nas explorações;  e,  ultimamente,  compa- 
nhias poderosas  se  têm  organisado,  prin- 
dpalmente  com  capitaes  estrangeiros,  para 
a exploração  do  famoso  oôco,  e ainda 
mais  para  o aproveitamento  dos  diversos 
sub-produetos  da  casca,  o que  pela  pri- 
meira vez  acontece  no  Brasil. 

Assim,  organisou-se  em  Paris,  confor- 
me ficou  dito,  a eSodété  Finandère  Fran- 
co-Bresilienne»  com  o capital  de  5.000.000 
de  francos,  para  inidar  a exploração  do 
babassú  com  o aproveitamento  dos  sub- 
produetos  das  cascas. 


Of  late  the  Babassú  palm  has  been 
meriting  the  attention  of  capitalista  and 
industrialists  who  have  met  with  great 
encouragement  from  the  govemments  of 
several  States,  where  this  valuable  palm 
flourishes  exuberantiy. 

In  the  State  of  Para  several  conces- 
ssions  of  land  and  other  favors  as  regards 
the  exploitation  of  the  Babassú  have 
been  granted,  and  quite  lately  a conces- 
sion  of  500.000  hectares  of  land  to  a 
Mr.  Schindiar. 

In  the  State  of  Matto  Grosso  there 
also  exist  large  tracts  of  undeveloped 
lands  granted  for  the  exploitation  of  this 
palm,  though  it  must  be  stated  that  there 
is  no  exploitation  being  carried  out  in  a 
regular  manner. 

Maranhão  is  without  a doubt  the 
State  that  has  given  most  development 
to  the  babassú  industry,  followed  by  that 
of  Piauhy. 

In  the  first  small  enterprises  are 
numerous:  of  Iate  powerful  concems  have 
been  organised,  generally  with  foreign 
capital,  for  the  exploitation  of  the  famous 
palm,  and  chiefly  for  taking  advantage 
of  the  bye  produets  of  the  husks,  which 
is  the  first  time  this  happens  in  Brazil. 

Thus  thc  «Sodété  Finandere  Franco- 
Brésilienne»  with  a capital  of  5 million 
franes,  to  initiate  the  exploitation  of  the 
Babassú  as  regards  using  the  bye  produets 
of  the  husks. 
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í De  data  mais  recente,  é a organização, 

também  em  Paris,  da  «Companhia  Brasi- 
I j leira  de  Culturas  Tropicaes»  pelo  Sr.  de 
I Lagoletterie,  com  o capital  de  4.000  contos 
■ I de  réis;  e a da  «Plantations  et  Palmeraies 
I Sud-Americaines»,  pelo  mesmo  senhor,  na 
^ qual  estão  empenhados  capitaes  francezes, 
I inglezes  e belgas  no  valor  de  100.000.000 
I de  francos. 

I O telegrapho  envia-nos  ainda  do 

È Maranhão  a noticia  de  ter  sido  firmado 
um  contracto  entre  o Governo  do  Estado 
e a «Compagnie  Française  d’Entreprise» 
[ para  a industrialisação  do  babassú. 

\ ^ Ha  noticias,  também,  de  que  foi 

I assignado  pelo  mesmo  governo  um  con- 
I tracto  para  explorar  o babassú  numa 
I extensão  de  10.000  hectares  durante  99 
c annos. 

Nova  empresa  formou-se,  ainda,  em 
I Junho  do  mesmo  anno,  com  a denominação 
I de  «Palmeiraes  do  Maranhão»,  trabalhando 
I com  capitaes  francezes,  numa  importância 
I de  15.000.000  de  francos. 

I Por  decreto  de  Junho  de  1927,  o 

Governo  da  Republica  deu  autorisação  á 
«Sociedade  Anonyma  Brasilian  Babassú 
Corporation»,  organisada  nos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte,  para  funccionar 
no  Brasil,  localisando-se  no  Maranhão, 
onde  iniciaria  a exploração  do  babassú. 

Vê-se  claramente  que  a industria  do 
babassú  começa  a despertar  o interesse 
dos  homens  de  negocios,  que,  aos  poucos, 
se  vão  localisando  no  Brasil  para  explorar 
essa  fabulosa  riqueza. 

Comtudo,  considerando-se  as  immen- 
sas  extensões  de  palmeiraes  existentes, 
espalhados  pelos  diversos  Estados  do 
Brasil,  conclue-se  que  as  explorações 
actuaes  são  insignificantes  á vista  do 
desenvolvimento  colossal  que  poderão  ter 
quanto  ao  numero  e á importância  das 
suas  installações. 

Milhões  e milhões  de  palmeiras 
aguardam,  esparsas  pelo  fertilíssimo  sólo 
brasileiro,  que  a actividade  humana  as 
possa  transformar  na  mais  segura,  ines- 
gotável e maravilhosa  fonte  de  lucros  e 
benefícios. 

Pará,  Piauhy,  Ceará,  Bahia,  Espirito 
Santo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes  e 
Goyaz  conservam  ainda  intactas,  pode-se 
assim  dizer,  as  suas  phantasticas  reservas 
de  babassúy  formidável  riqueza  adormecida 
que,  dentro  de  um  futuro  não  longínquo, 
contribuirá  com  extraordinário  e valioso 
contigente  para  a consolidação  da  econo- 
mia brasileira. 


Of  more  recent  date  is  the  organisa- 
tion,  in  Paris  of  the  «Companhia  Brasi- 
leira de  Productos  Tropicaes»  by  M.  de 
Lagoleterie,  with  a capital  of  4 thousaiid 
contos  of  reis:  and  that  of  the  «Planta-  ■ 
tions  et  Palmeraies  Sud-Americaines»,  by  . 
the  same  gentleman,  in  which  capital 
(french,  english  and  belgian)  to  the  extent 
of  100.000  francs  was  subscribed. 

The  telegraph  brings  us  the  news  that  . 
a contract  has  been  signed  by  the  govern-  ■ 
ment  of  the  state  and  the  «Compagnie  ^ 
Française  d’Entreprises»  for  the  industria-  ' 
lisation  of  the  Babassú. 

There  is  also  news  of  a contract 
having  been  signed  by  the  state  govern- 
ment  for  the  exploitation  of  the  babassú 
over  10.000  hectares  of  land  for  99  years. 

A new  company  was  formed  in  June 
of  the  same  year  under  the  style  of 
«Palmeiraes  do  Maranhão»,  with  French 
capital  to  the  extent  of  15  millions  of  . 
francs.  - 

Under  decree  of  June  1927  the  Go-  ; 
verment  of  the  Republic  authorised  the  ■ 
«Sociedade  Anonyma  Brazilian  Babassú  j 
Corporation»,  organised  in  the  United 
States  of  North  America,  to  work  in  | 
Brazil,  localising  itself  in  the  State  of 
Maranhão,  where  it  will  initiate  the 
exploitation  of  the  Babassú. 

It  can  be  clearly  perceived  that  the  ■ 
babassú  industry  commences  to  engage 
the  attention  and  interest  of  business  men, 
who,  little  by  little,  are  settling  in  Brazil  . 
to  exploit  the  fabulous  wealth  of  the  ba-  ( 
bassú.  I 

Considering  withall  the  immense  ex-  j 
tent  of  the  palm  groves  existing  spread 
over  several  states  of  Brazil,  one  con- 
cludes  that  the  present  exploitations  aie 
insignificant  in  comparison  to  the  colossal  t 
dimensions  they  could  take  as  to  number  ! 
and  importance  of  their  installations. 

Millions  and  millions  of  palms  spread  ? 
over  the  fertile  soil  of  Brazil  await  the  j 
time  that  human  activity  shall  transform  | 
them  into  sure,  inexhaustible  and  mervell-  j 
ous  source  of  profits  and  benefits.  j 

Pará,  Piauhy,  Ceará,  Bahia,  Espirito  j 
Santo,  Matto  Grosso,  Minas  Geraes  and  I 
Goyaz  still  preserve  intact,  it  may  be  said, 
their  fantastic  reserves  of  babassú,  a 
formidable  dormant  wealth  which,  in  a | 
not  distant  future,  will  contribute  an  ^ 
extraordinary  and  valuable  contingent  for  j 
the  brasilian  economies.  | 
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Orçamento  para  a exploração  da 
amêndoa  do  babassú. 

Estimate  for  the  exploitation  of  the 
babassu  nuts. 


•te 


Para  a exploraçio  do  babassú,  apre- 
sentou o Engenheiro  Oumerctndo  Saraiva 
de  Mello  o seguinte  calculo: 

cO  financiamento  para  exploraçio 
industrial  do  babassú  nlo  requer,  como  á 
primeira  \ista  nos  affecta,  grandes  capitães 
ou  collossaes  installações,  pelo  contrario, 
necessitamos  apenas  de  2M;000$000,  ji 
que  dispomos  de  machinas  effidentes  e 
patenteadas. 

Este  capital  seri  da  seguinte  forma 
empregado: 

Uma  installaçio  composta  de: 


■n;,  lí 

Engineer  Oumercindo  Saraiva  de 
Mello  presented  the  following  estimate 
for  working  the  Babassú: 

tThe  financing  of  the  industrial  wor- 
king  of  the  babassd  does  not  call,  as 
I would  appear  at  first  sight,  for  large 
j capital  and  immense  instalUtions,  on  the 
; contrary,  we  only  require  2.500.000$000, 
I once  we  can  dispose  of  efficient  and 
' patented  machiner>’. 

This  capital  wili  be  employed  in  the 
’ following  manner: 

I An  Installation  composed  of: 


4 nachinas  typo  Universal  I O S.  M.,  com  capacidade  para  pro- 

dncçio  de  2 toneladas  de  amêndoas  por  dia  (300  Idios  cada).  20KXX)$000 

4 UteiTcrMi  tn*  ■ictenw  L O-  S U win  ■ ctaKttf  Ht  tefoStedst 
3 lOM  ol  Wreit  a*rãar  (Sat  hil«*  OtecS). 

2 baterias  de  retor  as  completas,  com  capacidade  para  distillafio 

de  25  toneladas  de  cascas  por  dia 100:0(X)S000 

3 ktelMrict  «t  (MplHt  rsiteftK  vitk  • eaaadtr  lar  SimiliM  3S  Ma* 
al  aaÃ»  a*rSi7. 

I motor  vapor  com  10  HP 20:0001000 

I Staaa  setor  wgle«  al  10  H.  P. 

1 apparelho  para  a extraoçio  do  álcool  methytico  . . I0:<X)0I0C0 

I Apsarata*  lar  rrtracllaf  srthrlk  akotel. 

idem  para  preparaçio  do  acetato  de  cal lOsOOOSOCX) 

I ia«s  lar  catractiaf  metUH  af  Hom. 

Idem  para  preparação  de  briquettes  combnstiveis  50:0001000 

I Ides  sor  ibe  sakUf  of  tad  brtaatne*. 

InstallaçOes lOKlOOSOOO 

ladallatieaf. 

Movimentação . 3(MX)OSOOO 

WorUaf  cxpcaact. 


2SOK)OOSOOO 


RECEITA 

REVENUE 


A installação  produzirá  diariamente  : 

The  jnstallation  will  produce  daily  : — 

2 toneladas  de  amêndoas  a $800 

2 tons  (2.000  fcilos)  ot  ni'ts  a $800 

800  litros  de  álcool  methylico  a S500  . 

soo  litres  ot  methylic  alcohol  a S500  rs. 

1.200  kilos  de  acetato  de  cal  a 1$000. 

1.200  kilos  ot  lime  acetate  a ISOOO. 

1 . 100  kilos  de  alcatrão  a $500  . 

1.100  kilos  ot  lar  a $500. 

14  toneladas  de  coke  briquettado  a 200$000 

12  tons  ot  eoke  in  briquettes  a $200. 


Que  em  um  mez  de  25  dias  perfazem  Rs.  163;750$000  ou  sejam 
por  anno  .......... 

Which  in  a month  of  25  days  is  equal  to  163.750$  or  say  per  annum. 


DESPEZA 

EXPENSES 


Segundo  os  gastos  diários  teremos  a deduzir : 

According  to  daily  disbursements  we  must  deduct:  — 

l.a  producção 
1 st.  production 

25  toneladas  de  cocos  em  bruto  ao  pé  da  machina  a 20$000 

25  tons  ot  puts  alongside  machine  at  20$000. 

Ensaccamento  de  2 toneladas  de  amêndoas,  2 operários  a 4$000 

Bagging  2 tons  Of  kernals,  2 men  at  4$000. 

Distiliação  de  23  toneladas  de  cascas,  8 operários  a 4$000  . 
Distilling  23  tons  of  husks,  8 men  at  4S000. 

Extracção  de  800  litros  de  álcool  methylico,  2 operários *a  4$000. 

Extracting  SOO  litres  of  alcohol  (methylic),  2 men  at  4SOOO. 

Preparação  e ensaccamento  de  1.200  kilos  de  acetato  de  cal,  4 
operários  a 4S000.  ........ 

Preparation  and  packing  1 200  kilos  of  acetate  ot  lime,  4 men  at  4$000.. 
Preparação  de  1.100  kilos  de  alcatrão,  4 operários  a 4$000. 
Preparation  of  1.100  kilos  of  tar,  4 men  at  4SOOO. 

Briquettagem  de  14  toneladas  de  coke,  10  operários  a 4§000 

Turning  14  tons  Ot  coke  into  briquettes,  10  workmen  at  4SOOO. 

Pessoal  technico  e administrativo  : 

Technical  and  administrative  personnel. 

1 encarregado  de  serviço  ....... 

Manager. 

1 Chimico  industrial  ........ 

Industrial  chemist. 

5 Auxiliares  a lOSOOO  . 

5 clerks  at  lOSOOO. 

2 Mechanicos  a 15SOOO  ........ 

2 mechanies  at.  15S000. 


Que  durante  um  mez  de  25  dias  perfazem  19:000$000,  ou  sejam 
por  anno 

which  during  a pionth  of  25  days  add  up  Rs.  19.0005000,  -or  say 
per  annum. 

Deduzidos  da  receita  deixa  um  resultado  bruto  de  réis 

Deducted  trom  revenue  leaves  a gross  result  of. 

Segundo  addicionaes : 

Second  additionals  : — 

60  saccos  vasios  para  1.200  kilos  de  acetato  de  cal  e 2.000  kilos 
de  amêndoas  a 2$000  ........ 

60  sacks  for  1 200  kilos  of  acetate  of  lime  and  2.000  kilos  of  nuts 
at  21000. 

Embalagem  de  800  litros  de  álcool  e 1.100  kilos  de  alcatrão 

Packing  800  litres  of  acohol  and  1.100  kilos  of  tar. 


1:6008000 

4008000 

1:2008000 

5508000 

2:8008000 

6;550$000 


1.965:0008000 


500S000 

88000 

328000 

88000 

168000 

168000 

408000 


308000 

308000 

50S000 

308000 


760SOOO 


228:0008000 

1.737:0003000 


1208000 

8003000 


3.0  condncçio  c enbtrque : 


Retnoçio  de  todo«  o«  productot,  pcrfazeiuio  12.200  kilos,  até  o 

porto  de  enbarqae 

Tnmtpoti  •!  lk«  ^roárt»,  !■  «U  dmm  m 12.1M  ktiM  t» 


aori  •! 

Frete  médio  para  diveraos  portot  do  Braail,  incloaive  embarque, 
a ôOtOOO  por  tonelada 

Attngt  IrtifM  to  «rrcrii  bruiliM  forU  laituaif  bWp- 
mtaâ.  i<  aoi.  MT.  Im. 


Deixando  ainda  um  lucro  de 

Ltoitof  • p»«OI  ti. 

do  qual  deduxiremoa  ainda  IC%  de  juroa  aobre  o capital  230:0001 

Iron  «Ék*  v«  AiJI  tortkrr  4*«k«i  — 

la*  iaMrw<  M ta«  «mNai  ti  2M.aaaa. 


20  % Amonieacio  aobre  o valor  do  mecbaniamo 
ao  to  aratacfan—  «■  nlM  «f  McaiMrx. 


IS  % Administração  do  lacro  adma 

IS  to  lOulilUrinoi  m lisri  pt*fM. 

10%  para  imprevistos 

10  to  lar  «Blartora  SMiSmmcis*- 


Que  dedurido  do  lacro  bruto 

W Wm  OTWIW  ffW  WÊm  (vWV  pWiML 

Deixa  um  lacro  Hqoido  de  • 

Lann  ■ mU  prvIU  ti. 


OBSERVAÇÕES 


30OS00O 

780S000 

2.0001000 


23:000i000 

420001000 

170:3306000 

113:7001000 

331:2301000 


600:0006000 
1.1 37.0006000 


331:2306000 

763:7306000 


OBSERVATIONS 


Os  preços  que  aqui  figuramos,  estio 
sensivelmente  iquem  dos  actuaes,  ou  sejam 
com  uma  reduo^o  de  30  a SO  qi»  com 
excepçio  do  álcool  methylico  puro  e do 
coke  bríquettado,  os  quaes  calculamos: 
— aquelle  a $S00  por  litro,  e este  a 
200 $000  por  tonelada,  sendo  os  preços 
actuaes,  respectivamente,  a lOSOOO  e de 
1 a 2 contos  (1:000$000  a 2;000$000) 
o coke  chimico. 

E'  preciso  notar  que  a installaçio 
de  4 machinas  que  serviu  de  base  para 
estes  cálculos  representam  uma  das  me* 
Ihores  no  genero  e é destinada  ao  apro- 
veitamento tio  sómente  da  producçio  de 
uma  area  de  2 kilometros  quadrados  de 
terreno  coberto  de  babessá,  correspon- 
dendo uma  palmeira  em  producçio  para 
cada  area  de  50  metros  quadrados.  (Nos 
cocaes  mais  densos  se  encontram  palmei- 
ras de  metro  em  metro,  avaliando-se  a 
existência  de  uma  em  producçio  para 
cada  36  metros  qtudrados). 

Produzindo  uma  palmeira  15  cachos 
annuaes,  pensamos  do  aproveitamento  só 
de  5,  dos  quaes  extrahimos  30  kilos  de 
amêndoas  por  anno. 

Assim  teremos  40  mil  palmeiras 
dentro  dessa  area  de  2 milhões  de  metros 
quadrados,  que  produzem  por  anno  1.200 


* The  prices  here  figured  are  sensibly 
below  the  actual,  or  say  with  a reduction 
I of  30  to  50  Sfb,  excepting  pure  methylic 
alcohol  and  briquettêd  coke,  which  we 
calculated  at:  the  former  at  $500  per 
I litre  and  the  latter  at  2005  per  ton,  actual 
I prices  being  respectively  10S000  and  1 
! to  2 contos  (1:000$  to  2:0005000),  for 
, the  Chemical  charcoal. 

í 

I It  is  necessary  to  note  that  the 
installation  of  4 machines  which  served 
as  a basis  for  these  calculations  represent 
I one  of  the  best  for  the  purpose  and  serve 
' only  to  cope  with  the  yield  of  an  area 
{ of  two  square  kilometers  covered  by  ba- 
bttssã  palms,  one  palm  corresponding  to 
an  area  of  50  square  meters.  (In  the 
denser  groves  palms  are  met  with  meter 
intervals,  production  being  calculated  on 
the  basis  of  36  square  meters). 

I A palm  producing  1 5 bunches  per 
I anmun,  we  only  consider  the  handiing  of 
I five  which  yield  30  kilos  of  kemels  per 
I anum. 

i 

We  therefore  have  40  thousand  palms 
j withín  this  area  of  2 millions  of  square 
I meters  which  yield  annually  1.200  tons 
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toneladas  de  amêndoas,  das  quaes  só  720 
serão  beneficiadas  por  essa  installação. 

Equivale  dizer,  que  o terreno  a 
explorar  é vastissimo  e inexgotavel  ca- 
bendo centenas  de  installações  desse 
genero,  as  quaes  aproveitarão  completa- 
mente o objectivo,  enriquecendo  na  razão 
inversa  do  seu  dispêndio  a receita  dessa 
nova  fortuna  nacional. 

RELATORIO 

Para  uma  pequena  installação  des- 
tinada á exploração  commercial  exclusiva 
das  amêndoas  babassú. 


of  kernels,  of  which  720  will  be  treated 
by  the  above  installation. 

It  is  equivalent  to  saying  that  the 
land  to  be  exploited  is  very  vast  and 
inexhaustible,  many  hundreds  of  these 
installations  can  be  placed  therein  so  as 
to  completely  explore  the  objective,  this 
new  form  of  national  fortune  enriching 
in  an  inverse  ratio  to  expenditure.  ' 

REPORT  I 

For  a small  installation  destined  to 
the  exploitation  exclusively  of  babassú  1 

kernels.  ■ 


4 machinas  typo  “Universal  G.  S.  M.”,  com  capacidade  para  ex- 


tracção  de  2 toneladas  de  amêndoas  por  dia  (500  kilos  cada).  20:000$000 

4 Machines  ot  «Universal  O.  S.  M.»  with  an  extractive  capâ- 
City  ot  2 lons  ot  kernels  per  day  (500  kilos  each. 

1 motor  a vapor  5 HP.  installado  . . . . . . 10:000$000 

1 — 5 HP  steam  englne  duly  installed. 

Installações 5:000S000 

Installation. 

Movimentação  . 15:000$000 

Worldng  fund.  

Capital 50;000$000 

Capital, 


I 


RECEITA  I 

REVENUE  I 

A installação  acima  produzirá  diariamente  : I 

The  above  installation  will  produce  daily : 


2 toneladas  de  amêndoas  a 900$000  1:800SOOO 

2 tons  of  kernels  at  900S000. 

Que  durante  um  mez  de  25  dias  perfazem  45:000$000  ou  sejam 

por  anno  ..........  540:0001000 

Which  dnring  a month  ot  25  work  days  give  a total  of 
45.000$  or  per  annum. 

DESPEZA 

EXPENSES 


Segundo  os  gastos  diários,  teremos  a deduzir: 

Basea  on  daily  expenses  we  shall  have  to  deduct. 

Producção 

Prodnction  of. 

25  toneladas  de  côcos  em  bruto  ao  pé  das  machinas  a 20$000  . 5OOS000 

25  tons  ot  puts  alongside  machines  at  20$. 

34  saccos  vasios  a 2$000  ........  68S000 

34  empty  sacks  St  2S0OO. 

Pessoal  technico,  administrativo  e operários  : 

Technical  and  administrative  personnel,  and  workmen. 

1 encarregado  de  serviço 15$000 

1 overseer. 


1 auxiliar 

1 assistant. 

1 mechanico 

1 mechanic. 

10  operários 

10  workmen 

Que  durante  um  mez  de  25  dias  perfazem  16:075$000  ou  seja  em 
um  anno 

Whtcn  during  25  Working  days.  total. 

Deduzidos  da  receita  bruta,  teremos  um  lucro  de  . • • 

Deducted  from  total  revenue  leave  a profit  of. 


lOSOOO 

lOSOOO 

40S000 

643S000 

192:9001000 

347:1001000 

f 

? 
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Doa  quaea  dedodrenoa  lioda : 

Tttm  «hlck  «rc  «rlM  év«Kt:  — 


Coaducçio  e frete  médio  para  2 toneladaa  de  amendoaa  até  o 

porto  marílimo 

ToM^ort  m4  hi«cM  aa  a laa«  at  harMb  to 

rad  ol  totpMM. 

Impoaloa 

Tas«. 

Imprevialoa 

Coártuwrtw. 


Qae  dnrante  um  mei  de  2S  diaa  perfaiem  6.2SOtOOO  ou  ae|a  em 
om  anno 

WWch  émhmg  ã momA  d M éayt  gtoa  • f— al  totoJ  al 


Deixando  um  Inrro  de  272:1001000,  doa  quaea  ainda  dedndrcmoa: 

Lantof  • a*«M  «L  ITtoaaaaaaa  liaa  WWca  v«  wlU  tottolf  attoct; 

10  % de  {uroa  aobre  o capital  de  réia  MHXXHOOO 
ia«  tolirl  aa  CtoMaJ  *t  MUaoi. 

20  % Amortiaa^  aobre  o valor  do  mechaniamo 

ao « OivrtrtUiQi  *ato«  «I  Mutoirry. 

10  % Adminiatraçlo  do  lucro  acima 

It  % ■^hlUrtiK»  cawf«*  aa  praOl  «Oava 

10%  Impreviatoa 

1#  to  ra»ilf>  durfatL 


100(000 

lOOSOOO 

30S000 

75KXX)ÍOOO 

272:1001000 

SrOOOSOOO 

6:0001000 

27:2101000 

27:210(000 


Que  dednddoa  do  lucro  adma  deiu  um  reaultado  final  liquido  de 


66:4201000  66:420(000 

2O6M0I00O 


OBSERVAÇÕES 


OBSERVATIONS 


a)  Neste  relalorio  cotamos  as  amên- 

doas á razio  de  $900  o kilo  e nio  a 
$800  como  o fizemos  no  outro;  é que 
ali  o aproveitamento  dos  sub-productos 
permittiu  reduzir  consideravelmente  todos 
os  preços,  ao  passo  que  aqui  toma-se 

necessária  a conservaçio  de  um  preço 
médio,  firmando  na  base  das  ultimas 
osctilações  de  $800  a 1$300,  entendidos 
CIF.  porto  de  embarque. 

Se  exportarmos  as  amêndoas,  é | 

claro  que  os  resultados  sejam  mais 
compensadores.  1 

b)  A verdadeira  proporçio  entre  o | 

peso  total  da  noz  e o da  amêndoa  varia  j 
de  8 a 10  Aqui  figuramos  a 8 { 

c)  O combustível  utilizável  para  ^ 

movimentaçio  das  machinas  é a própria  ^ 
casca  do  babassÚM. 

(a)  Gumercindo  Saraiva  de  Mello. 

Engenheiro. 


a)  In  this  report  we  quote  the  al- 
monds  (kemels)  at  $900  per  kilo  and 

I not  at  $800  as  we  did  in  the  previous: 
There  the  utilisation  of  the  byeproducts 
permitted  considerable  reduction  in  all 
prices,  whereas  here  the  retention  of  an 
average  price,  based  on  the  latest  oscil- 
lations  of  $MX)  to  1$300  per  kilo  CIF. 
at  port  of  embarcation  is  necessary. 

If  we  cxport  the  kemels  it  is  clear 
that  results  are  more  remunerative. 

b)  The  tnie  proportion  between  the 
whole  weight  of  the  nut  and  that  of  the 
kemel  varies  from  8 to  10  o/p.  We  here 
figure  at  8 •/». 

c)  The  fuel  used  for  moving  machinery 
consista  of  the  baòassú  husks  themselves. 

(sigrud)  Oumercindo  Saraiva  de  Mello. 

Lngineer. 
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DECRETO  No.  3.058  DE  29  DE  DEZEMBRO  DE  1915 

DECREE  No.  3.058  OF  29th.  DECEMBER  1915 


Determina  que  as  machinas  destina- 
das ao  beneficiamento  do  côco  da  palmeira 
conhecida  por  Babassú,  paguem  8 o/o 
ad  valorem. 

O Presidente  da  Pepublica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil: 

Faço  saber  que  o Congresso  Na- 
cional decretou  e eu  sancciono  a seguinte 
resolução : 

Art.  1.0  — Pagarão  8 o/o  ad  valorem  as 
machinas  destinadas  ao  bene- 
ficiamento do  côco  da  palmeira 
conhecida  por  Babassú  (Orbi- 
gnia  Martiana)  e outras  do 
mesmo  genero,  importadas, 
quer  pelos  governos  dos  Es- 
tados, quer  por  particulares. 

Art.  2.0  — Revogam-se  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Dezembro  de 
1915,  94.0  da  Independencia  e 27.o  da 
Republica. 


Wenceslau  Braz.  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calogeras. 


Determines  that  machinery  destined 
to  the  preparation  of  the  nut  of  the  palm 
known  as  «Babassú»,  shall  pay  customs 
duties  of  8 o/o  ad  valorem. 

The  President  of  the  United  States 
of  Brazil: 

«I  make  known  that  National  Con- 
gress  has  decreed  and  that  I have  sanc- 
tioned  the  following  resolution: 

Art.  1 — The  machines  destined  to  the 
benefiting  of  the  nut  of  the  palm 
denominated  «Babassú»  (Orbignia 
Martiana)  and  others  of  a similar 
nature,  imported  by  the  govern- 
ments  of  states  or  by  private 
individuais  shall  pay  an  ad-valo- 
rem  duty  of  8 o/o. 

Art.  2 — All  dispositions  to  the  contrary 
are  hereby  revoked. 

Rio  de  Janeiro,  29th.  December  1915, 
94th,  of  Independence  and  24th.  of  the 
Republic. 


Wenceslau  Braz  P.  Gomes. 
João  Pandiá  Calogeras. 
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B AB  ASSO 

importaçAo 

DE  ALOUNS  OLEOS  NO  BRASIL 

acme  oas  importeo  rv  rrazo. 

MCICADORIAS 

QUANTIDADE  (KILOt) 
Qnantitjr 

Mercbandiic 

1922 

1923  1 

1924 

1925 

1926 

1927 

Oleo*  para  labrificaçio.. 

10.772.446 

23.228.503 

25.451  025 

34.062.433 

38.640.434 

31.111.976 

«ite. 

Olcot  minerara  naadoa 
como  combastivcl 

151 .«75.30* 

161.750.740 

248.355.223 

261.108.485 

217.598.545 

356.427.446 

1 

1 

1 

1 

Asdte  de  oliveira 

1.674  434 

2.859.031 

3.400.000 

6.031. 537 

9.106.477 

4.382.059 

cm^  «fl. 

<Xeo  de  caroço  de  alfodio 

12.702 

17.613 

2 833 

31.505 

11.273 

7.208 

««. 

aiERCADORIAS 

VALOR  EM  MILRea  PAPEL 
Valaa  la  MArNi  pa^. 

MerchanRixr 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Oleoa  para  labrificaçio.* 

lafcrRIcvrtK  vR*. 

16.*74.3*1 

22.679.380 

24.348.079 

31.893.306 

25.204.875 

33.803.345 

Oleoa  minerara  naadoa 
como  combaativcl 

14.631.250 

10.826.480 

27.083.002 

30.077.132 

23.494.033 

51.037.226 

AUmtbI  «Oi  aMe  M ImL 

Axeite  de  oliveira 

11.024.802 

I3J09.88I 

lo. 050.018 

27.032.094 

18.526.302 

24.004.019 

OMw  aU. 

Oleo  de  caroço  de  alfodio 

32.724 

62.236 

17.461 

95.241 

20.974 

11.766  j 

Co(I0mm4  cA. 

- 

IMPORTAÇÃO  D£  AZEITE  DE  OLIVEIRA 

( IMP0RT5  OF  OLIVE  OIL  ) 


T0MELADA5 

(T0N5) 

CONTOS  DE  REI5 

i 

19Z2  1923  1924  1925  1926  1927 

ô.  A-00 

30.  000 

7.  000 

25.  000 

5.  600 

20.  000 

/l\  /• 

■4-.200 

1 5.  000 

//  1 

2.  ÔOO 

10.  000 

I I j 

1.400 

5.  000 

1 1 T T" 

1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 

• • 

• • 

1 1 I I 1 

1 1 1 1 1 

1 1 ^ 1 1 

IMPORTAÇÃO  DE  OLEOS  PARA  LUBRIFICAÇÃO 

( IMPORTATION  OF  LUBRICATINO  OIL5  ) 


TONELADAS 

(TOMS) 

CONTOS  DE  REIS 

1922  1923  1924  1925  1926  1927 

AS.  000 

36.000 

40.  000 

30.  000 

• 

32.  000 

24.  000 

24.  000 

1Ô.  000 

16.  000 

12.000 

1 1 1 1 

• 1 1 1 1 1 

i 1 1 1 1 1 

ô.  000 

6.  000 

1 1 1 • 1 I 

1 1 1 1 i 1 

1 1 1 1 1 1 

• • 

1 1 1 1 1 1 

1 J 1 1 1 L_ 
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Errata 


Os  algarismos  referentes 
a Oazolina,  Kerozene  e Oleos 
Combustíveis  representam  Kilo- 
grammas,  e não  toneladas,  fi- 
cando, assim,  alteradas  também 
as  sommas  totaes  das  columnas 
relativas  ás  quantidades  impor- 
tadas. 


The  figures  relative  to  gaso- 
lene,  kerozene  and  fuel  oils  are 
in  kilogrammes  and  not  in  tons 
the  sum  totais  of  the  columns  re- 
lative to  the  quantities  imported 
are  therefore  also  altered. 
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IMPORTAÇÂb  DE  COKE  MO  BRASIL 

{ IMPORTATIOM  OF  COKE  BY  BRA2IL  ) 
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ímportaçaD  oe  õazoüna,kerozene  e oleos  combustíveis 

1/nPORTATION  OF  6ASOLENE,  KEROZENE  AND  FUEL  OILS 


•  • 6AZ0L1NA  (6AZ0LENE  ) 

KEROZENE 

•  • OLEOS  COA\BUSTIVEIS  ( FUEL  OILS  ) 

•  • TOTAL 


KILOS 

1922  1923  1924  1925  1926  1927 

70A-.000.000 

640.000.000 

« 

/ 

» 

576.000.000 

/ 

/ 

/ 

512.000.000 

/ 

/ 

/ 

44Ô.OOO.OOO 

/' 

/ 

/ 

/ 

384.000.000 

K 

/ 

/ 

320,000.000 

/ 

/ 

/ 

1 

1 

256.000.000 

/ 

/ 

/ 

I 

192.000.000 

/ 

— -G 

/ 

/ 

128.000.000 

_ — 'í 

7 

/ 

V 

\ 

\ 

\ 

64.000.000 

1 

4 

K 

» 

4 

VALOR  DAlMPORTACÃ;ODE6AZOLmA,KEROZENE 
E OLEOS  combustíveis 

(VALUE  OFIMPORTATIONOF6ASOLENE  KEROZENE  AND  FUEL  OILS) 

•  -•  OLEOS  (OILS) 

•  • GAZOLINA  (GASOLEME) 

, * KEROZENE 

•  • TOTAL 


LiTMo-TYfo  riuwirtmse-wio 
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estatística  da  importação  de  gazolina,  kerozene  e oleos 
combustíveis,  em  quantidade  e valor 


STATISTICS  OF  THE  IMPORTATION  OF  OASOLENE,  KEROZENE  AND  FUEL  OILS  — QUANTITIES  AND  VALUE 

1922  a 1927 


ARTIGOS 

QUANTIDADE  (KILOS) 
Quanlity 

Article 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

Oaynlína 

44.537.722 

61.176.634 

89.302.694 

143.318.379 

152.551.568 

201.242.145 

Oasolene, 

í^prnTPTip 

81.897.847 

85.728.219 

89.030.017 

103.341.845 

91.021.051 

111.840.534 

Kerozene. 

OIphq  

151.975.308 

161.750.749 

248.355.223 

261.108  485 

217.598.545 

358.427.446 

Oils. 

Xofííl 

278.410  877 

308.655.602 

426.687.934 

527.768.709 

461.171.164 

671.510.125 

ARTIGOS 

VALOR  EM  MILRÉIS  PAPEL 
Value  in  milreis  paper 

Article 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

riíi7nlíníi 

40.501.418 

55.579.421 

62.570.959 

93.513.257 

81.300.834 

110.723.612 

Gazoline. 

I^prn7pnp 

41.873.674 

49.043.347 

49.950.952 

48.726.341 

40.559.421 

57.444.217 

Kerozene. 

Olens  

14.681.250 

19.826.469 

27.893.052 

30.077.132 

23.494.632 

51.037.226 

Oils. 

Tntal 

97.056.342 

124.449.237 

140.414.963 

172.316.730 

145.354.887 

219.205.055 

60 
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PRODUCÇÂO  DE  CARVAO  DE  PEDRA  NO  BRASIL 

COAL  P«OOUCTK>N  IN  MUZIL 


ANNOS  TONELADAS 

Vean  Tom. 

1913  26.000 

1914  16.000 

lOIS  30.000 

1916  63.000 

1917  125.773 

1918  2S0.U26 

1919  258.050 

1920  289.938 

1921  271.171 

1922  *. ^ 243.799 

•923  ..  314.376 

1924  273.132 

1925  354.379 

1926  279.920 


PRODUCÇÂO  TOTAL  DO  FERRO  NO  BRASIL 

TOTAL  OUTPUT  OP  I80N  IN  MAZa 


1922  16.834  toncUdat 

1923  23.805 

1924  25.035 

1925  30.046  » 


AS  JAZIDAS  DE  FERRO  EM  MINAS  OERAES 

IRON  MINES  IN  MINAS  OERAES 


Com  reUçio  a capacidade  das  jazidas  | 
de  ferro  existentes  no  Estado  de  Minas  I 
Oeraes,  os  dados  estatisticos  officiaes 
estimam  a tonelagem  dos  principaes  depó- 
sitos em  11.027.101.000  toneladas  assim 
distribuídas  por  munidpios. 


With  relation  to  the  capacity  of  the 
iron  mines  existing  in  the  State  of  Minas 
Oeraes  official  statistical  data  estimate  the 
tonnage  of  the  prindpal  deposits  at 
11.027.101.000,  thus  distríbuted  per  mu- 
nidpalities. 


Jazidas  da  Serra  do  Cnrral,  Bello  Horizonte,  avaliadas  pelo 

Dr.  Álvaro  da  Silveira 

Miaci  el  lhe  Sem  4e  Oursl,  Belle  HotUmIc  vtlacS  kj 
Dr.  Alrat*  da  Silecira. 


Teaeladaa  (Tom.) 
1.250.000.000 


Jazidas  da  Vargem,  Marinho  e Rodnba  — Bomfim  — Avaliadas 

pek>  Dr.  Carlos  Wigg 

Mea  Varfta.  SUriaho  s Rociaha  — Boafia  ealoed  hy 
Dr.  Cartea  »l*f. 

Jazidas  da  Conceiçio- Avaliadas  pelo  Eng.  Gonzaga  de  Campos 

Cooccifle  Miae,  ealaed  hjr  Dr.  Oootaft  de  Oapoa. 


30.000.000 


76.000.000 


Jazidas  da  Candonga  e Onnhies  — Avaliada  pelo  Eng.  Corvée 

CMdaafa  Miae  — Ouahict  — ralaed  br  Eag.  Cerrlc. 


10.000.000 


COMPARAÇÃO  ENTRE  O CARVAO  EXTRAHIDO  NO  BRASIL  EO  IMPORTADO 

( COMPARISON  BETWEEM  THE  COAL  EXTRACTED  IN  BRAZIL  AND  THAT  IMPORTED  ) 


d 


RE5ERV'  estado  DE  MINAS  GERAE5 

TATE  A1IMA5  6ERAES ) 


) OLin  R.KUHN,  E/^  1922. 

R.  KUHN  m 1922.  } 


CÁLCULOS  BRAZILEIR05.1926. 

BRAZIL/AN  calculations  ) 

I ENGENHEIRO  GORCEIX 

3 DA  SILVEIRA. 

> 

) 

UTHO-TYPO  FLUMiriENSE  - RIO 


RF^FRUA  MllNniAI  HF  FFRRO  COMPARADA  COM  A DE  DIVERSOS  PAIZES  E COM  ALGUMAS  JAZIDAS  DO  ESTADO  DE  MINAS  CERAES 
RESERVA  '^UNDIAj^OE  ™ «R«5j 


8000  000000  T JWIOA  » SERBA  DO  CARAÇA-SANTA  BARBARA  MINAS  CRLCUIAOAOA  PELO  EK6EnHEIR0  SORCEIF 

(SERRA  00 CAMÇA  WlWt-  S»  BAW&ARA. WINAS.  CALCULATEO  8Y  EWSmEtR  OQRCtlX. 


7 it87.  7004)00,  T.  RESERV.  TOTAL  DO  BRAZIL  SE6UN00  OUN  R.  KUHN . (1922) 

I t row  KUWU  ACC0R0IW6  TO  CUH  H MUHfl.) 


6.511, 100,000  T. 


32  3«.6«»5  500  T.  RtSERVA  «UNOIAL  5E6UHD0  OLIN  R.KUHN.  EM  1922. 

I WORLD  RCSCRVt  ACtOROmO  TO  OUR  R KUHN  IN  1921.  } 


16000.000000  RESERV.  00  BRAIIL,  SE6UNOO  CÁLCULOS  BRAZIUIR05.1926. 

( eKAZll.‘0  RESCRVt  ACCORQIWá  TO  6WAZIUAW  CALCULATIQHS  > 


FRANÇA 

(fWAKÇEt 


5.306.5A.6.000  , 


TERRA  NOVA 

(MtwTOUWOLAHOl 


3 6A.6.216.000 


CUBA 


3. 157.663.500 


1250  000.000  T JAZIDAS  OA  SERRA  DO  CURRAL.  BEILO  HORIZONTE, AVALIADAS  PELO  CALVARO  OA  SILVEIRA. 

{/^INES  Of  THE  SfBRA  DO  CUBBAt.  BEUO  nOBiZOWTE.  CSTlWATtP  BY  0*  ALV*WO  DA  SILVCIHA  ) 


RESERV.  TOTAL  OA  INGLATERRA 


1.009  220.500  T. 


> 

„ AUEMANHA 

leCRnANri 

911  55V.000  „ 

„ SUÉCIA 

(SMEObN) 

7<í^Ô  776  500  „ 

ç 

„ M ESPANHA 

(SPAtN) 

663.665.500  « 

„ RÚSSIA 

616  554  500  „ 

„ CHILE 

488  332.500  „ 

,,  INOIA 

390  666  000  „ 

> ” ■’ 

„ CHINA 

390  666  000  „ 

1 ..  .. 

,,  NORUEOA 

{HORWAV) 

227  886  500  „ 

> " ’• 

„ AUSTRIA 

227  8 8 8 500  „ 

„ CANADA 

162.777.500  „ 

1 11  ff 

. „ UnUiO  SUI  RFRICARA 

(SOUTH  AFRIC AH  UNION) 

162.777  500  „ 

1 

,,  AUSTRALIA 

130.222  000  „ 

) 

„ OlVERMS 

(OTNficotnnttfS) 

130  222.000 

u— -Tiw  miKM— 91  tm 

IMPORTAÇÃO  deACOe  FERRO 

(IMPORT5  OF  IRON  AI^D  STEEL) 
MATÉRIA  PRIMA  E MAN  U FACTU RADA 

(RAW  MATERIAL  AND  MANUFACTURED  ARTICLE) 
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Jazidas  do  Cauê  Pitanguy  e Santa  Luzia,  Mun.  de  Itabira— Ava- 
liadas pelo  eng.  Gonzaga  de  Campos 

Cauê  Pitanguy  and  Santa  Luiza  Mines,  Itabira  District  — valued  bv  Ene- 
Conzaga  de  Campos.  ^ **’ 

Jazidas  de  Conceição  e Esmeril, avaliadas  pela  Itabira  Ore  Iron  Co. 

Conceição  and  Esmeril,  by  the  Itabira  Ore  Iron  Company. 

Jazidas  de  Itabirito  — Pico  de  Itabira 

Itabirito  Mines  — Itabira  Peak. 

Jazidas  de  Alegria  e Cotta  — Marianna  — Avaliadas  pelo  ener. 

M.  Harder . 

Alegria  and  Cotta  Minas  — Marianna  - valued  by  Eng.  M.  Harxler. 

Jazidas  de  Aguas  Claras  — Nova  Lima 

Aguas  Claras  Mines  — Nova  Lima. 

Jazida  da  Jangada,  pelos  engenheiros  Corvée  e Hetayer  . 

Jangada  Mine  — Engineers  Corvée  and  Hetayer. 

Jazidas  do  Rio  do  Peixe,  pelo  engenheiro  Gonzaga  de  Campos. 
Rio  do  Peixe  Mine  — by  Eng.  Qonzaga  de  Campos. 

Jazidas  do  Morro  do  Veado,  Retiro  das  Almas  e da  Barra,  pelo 
engenheiro  Trajano  de  Medeiros 

Morro  do  Veado,  Retiro  das  Almas  and  Barra  Mines,  by  Eng. 

Trajano  de  Medeiros. 

Jazidas  do  municipio  — Ouro  Preto  — pelo  engenheiro  Clodo- 
miro  de  Oliveira 

Municipal  Mines  — Duro  Preto  — by  Eng.  Clodomiro  de  Oliveira 

Jazidas  do  Gaya  — Sabará 

Gaya  Mines.  — Sabará. 

Jazidas  da  Lage,  pelo  engenheiro  Gonzaga  de  Campos 

Lage  Mines  — by  Eng.  Qonzaga  de  Campos. 

Jazidas  da  serra  do  Caraça — Santa  Barbara  — pelo  engenheiro 

Gorceix 

Serra  do  Caraça  Mines  — Santa  Barbara  — by  Eng.  Oorceix, 

Jazidas  do  Gandarella,  pelos  engenheiros  Calogeras  e Arthur 
Guimarães 

Gandarella  Mines  — Engineers  — Calogeras  and  Arthur  Guimarães. 

Jazidas  de  Cocaes,  pelo  engenheiro  Gonzaga  de  Campos  . 

Cocaes  Mines  — Eng.  Qonzaga  de  Campos. 


220.000.000 

396.000. 000 

32.000. 000 

10.000. 000 
20.000.000 

15.000. 000 

40. 000.  0CO 

12.000. 000 

303.101.000 

233.000. 000 

288.000. 000 

8.000.000.000 

80.000.000 

12.000.000 


Total 


11.027.101.000 
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B AB  AS5Ü 


Preços  das  terras,  arrendamento 
e fôro  nos  Estados  em  que  vegeta 
abundantemente  o babassú. 

Prices  of  lands,  renting  and  freehold 
in  the  States  where  the  babassu  ílourishes 

in  abundance. 


ESTADO  DO  PARA 

Venda  t O preço  de  venda  das  terras 
particulares  é muito  variavel,  dependendo 
nlo  só  das  zonas  em  que  estio  situadas, 
mas  também  da  natureza  da  appiicaçio 
daquellas. 

Na  zona  Bragantina  (denominaçio 
dada  ao  trecho  percorrido  pela  Estrada 
de  Ferro  Bragança),  vendem-se  lotes  de 
terras,  á razio  de  4005000  cada  um,  com 
uma  superfide  de  25  hectares,  mais  ou 
menos. 

Em  Cameti,  municipio  á margem 
do  rio  Tocantins,  regiio  prospera  pela 
plantaçlo  e cultura  de  cacáoeiro,  o preço 
é de  2:0005000  por  100  hectares.  Isto 
em  terras  de  lavoura,  nio  havendo  cotaçio 
apreciável  para  terrenos  apropriados  á 
industria  extractiva. 

A regiio  em  que  as  terras  sio  mais 
valorizadas,  é a de  Badajóz  e Baixo 
Amazonas,  principalmente  neste  ultimo, 
por  possuirem  campos  proprios  para  a 
exploraçio  da  industria  pecuaria.  O preço 
desses  terrenos  osdlla  de  40:0005000 
e 60:0005000,  por  legua  quadrada;  em 
alguns  terrenos  de  fazendas,  situadas  ao 
sul  da  ilha  de  Marajó,  o preço  da  legua 
sobe  até  90:0005000. 

Nas  zonas  chamadas  seringaes,  o 
preço  nio  é relativo  á superfide,  mas  é 
calculado  e avaliado  pelo  numero  de 
estradas  de  seringueiras  de  100  pés  cada 
uma;  a cotaçio  é em  geral  de  2005000 
por  estrada. 


STATE  OF  PARA 

Salc:  The  seiling  price  of  private 
lands  is  very  variable,  depending  not  only 
on  the  zones  where  situated,  but  also  as 
regards  the  nature  of  their  applicability. 

In  the  Bragantina  zone  (that  served 
by  the  Estrada  de  Ferro  Bragança)  lots 
are  sold  at  the  rate  of  4005000  each, 
having  an  arca  of  25  hectares  more  or 
iess. 

In  Cameti,  a distríct  on  the  margins 
of  the  Tocantins  River,  a region  prospe- 
rous  owing  to  the  cultivation  of  the 
cocoa  plant,  the  price  is  2:0005000  per 
100  hectares.  This  as  regards  land  under 
cultivation,  there  being  no  apredable 
quotation  for  land  susceptible  of  exploi- 
tation  extractively. 

A region  where  land  is  of  higher 
value  is  that  of  the  Tapajóz  and  lower 
Amazon,  prindpally  the  latter,  as  posse> 
ssing  land  suitable  for  cattle  farming 
The  price  of  this  land  osdllates  between 
40:0005000  and  60:0005000  per  square 
league:  for  some  lands  around  plantations 
the  price  reaches  90:0005000  per  league» 
this  in  the  south  of  Marajó  Island. 

In  the  zones  called  «seringaes»  (nib* 
ber  land)  price  is  not  relative  to  .rrea» 
but  is  calculated  and  valued  ou  the  basis^ 
of  the  rubber  paths  of  100  trees  each; 
the  general  quotation  is  2005000  per  path 
(beat). 
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O preço  de  terra  de  lavoura,  nos  nú- 
cleos coloniaes,  varia  de  15$000  a 20$000 
o hectare.  As  de  matto  avaliam-se  a 
5$000  e 10$000  o hectare. 

Os  preços  das  terras,  vendidas  pelo 
Estado,  obedecem  á seguinte  tabella  (Dec. 
3.791,  de  31-1-1921); 


The  price  of  land  for  cultivation  at 
the  colonial  nuclei  varies  between  15$000 
and  20$000  the  hectare.  Wooded  land 
at  5$000  to  10$000  per  hectare. 

The  price  of  land  sold  by  the  State 
obeys  the  following  table  (Dec.  3.791, 
of  31-1-21): 


TERRAS  DE  LAVOURA  E CAMPOS  PROPRlOS  PARA  INDUSTRIA 

PASTORIL 


LAND  FOR  CULTIVATION  AND  CAMPS  APPROPRIATE  FOR  PASTURAOE 


Até  100  hectares 

Up  to  100  hectares. 

• 

lOOSOOO 

De  101  a 1.000. 

From  1 01  to  1 000 

ISIOO 

por 

per 

hectare 

De  1.001  a 2.000 

From  1,001  to  2.000 

• 

1S200 

• 

De  2.001  a 3.000 

From  2.001  to  3.000 

1S300 

- 

» 

De  3.001  a 4.000 

From  3 001  to  4.000 

• 

1.400 

" 

» 

De  4.001  em  diante  . 

From  4.001  onwards. 

• 

1$500 

> 

Os  terrenos,  destinados  â industria 
extractiva,  são  vendidos  pelos  preços 
acima,  accrescidos  de  50  o/o.  Nenhuma 
venda  será  feita  por  quantia  inferior  a 
100$000.  O regulamento,  approvado  pela 
Lei,  fixa  em  10.000  hectares  a extensão 
maxima  a conceder  por  venda. 

Os  terrenos,  vendidos  pelo  Governo, 
poderão  ser  pagos  em  uma,  duas  ou  tres 
prestações,  com  intervallos  de  um  anno, 
sendo  a primeira  prestação  feita  á vista. 
Se  o comprador  pagar  tudo  á vista,  o 
Governo  lhe  concederá  uma  bonificação 
de  20  o/o  de  abatimento  sobre  o valor  da 
compra.  Os  preços  mencionados  não  isen- 
tam o comprador  das  despezas  ordinárias 
decorrentes  da  compra,  medição  e discri- 
minação e titulo  definitivo,  que  nunca 
serão  inferiores  a: 

Despesas  do  processo  de  compra 

Charges  pertinent  to  purchase. 

Portaria  de  designação  do  agrimensor 

Document  nominating  surveyor. 


Lands  destined  to  extractive  industry 
are  sold  according  to  above  prices  incre- 
sed  by  50 o/o.  ÍNo  sale  for  a value  of  less 
than  100$000  can  be  effected.  The  regu- 
lations  approved  by  Law  do  not  permit 
of  the  maximum  to  be  sold  to  exceed 
10.000  hectares. 

Lands  sold  by  Government  can  be 
paid  for  in  one,  two  or  three  instalments 
with  the  interval  of  a year  between  each, 
the  first  being  at  sight.  If  the  buyer, 
pays  cash  for  the  whole  he  is  allowed  a 
bonus  reduction  of  20  o/o  on  the  value  of 
the  purchase.  Above  prices  do  not  exe.mpt 
the  buyer  from  the  ordinary  expenses 
attending  purchase,  measuring,  descrimi- 
mination,  and  final  íitle  deeds,  which  are 
never  less  tham: 

95$800 

5S0Ü0 


MEDIÇÃO  E DISCRIMINAÇÃO 

MEASURING  AND  DISCRIMINATINO 


Braçagem  em  campo  descoberto,  metro S050 

Measurement  of  open  land,  metre. 

Braçagem  em  campo  coberto  ou  terra  firme  de  matto,  metro  . S075 

Measurement  of  covered  land  or  wooded  terra  firma,  metre. 

Alagadiço,  metro  .........  $100 

Swampy,  metre. 

Honorário  do  escrivão  e pagamento  do  pessoal  de  corda  e roça- 

gem,  50  o/g  do  valor  da  braçagem S 

Material  fees  and  salaries  of  measurers  and  pioneers  50  o/o  of  Total  of 
Measuring  charge 

Titulo  definitivo  na  razão  de  20S00O  por  titulo  e lOSOOO  por  100 

hectares  ou  fracção  ........  $ 

Final  title  deed  at  20$  per  deed  and  10$  per  100  hectares  or  part  thereof. 
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Aforamento:  — £ também  permittido 
adquirir  terras  do  Estado  por  aforamento 
perpetuo  (Lei  n.  1.047,  de  11-1 1*1020). 

As  terras,  concedidas  por  esse  proces- 
so, nio  poderio  exceder,  individualmente, 
a duas  Icguas  quadradas,  salvo  quando 
se  trata  de  companhias  ou  empresas  que 
poderio  obter  areas  nuiores,  desde  que 
provem  possuir  capital  para  executar  o 
beneficiamento  e exploraçio,  compromet- 
tendo-se  a empregar,  em  cada  10.000  hecta- 
res, quantia  nunca  inferior  a 50:0005000. 

I*ara  as  superficies  de  5.000  a 10.000 
hectares,  o Estado  cobra  o fóro  annual 
de  1505000  e 3005000,  se  sio  terrenos 
de  lavoura  e exploraçio  da  indtistria  pas- 
toril; de  3005000  a 6005000,  se  os  ter- 
renos se  destinam  i exploraçio  da  indus- 
tria extractiva. 

A despesa  com  o processo  do  afo- 
ramento é a mesma  que  a do  processo 
de  compra:  — Q558W. 

Ha  também  uma  lei  no  Estado,  a 
de  n.»  Z165,  de  8 de  novembro  de  1922, 
cuja  finalidade  é incrementar  o beneficia- 
mento e plantio  da  seringueira,  de  arvores 
e palmeiras  produetoras  de  sementes 
oleaginosas.  Por  essa  lei,  os  pretendentes 
poderio  obter  terras  por  preços  muito 
inferiores  aos  acima  referidos. 

De  accôrdo  com  essa  lei,  a toda 
pessoa  que  prove  a sua  idoneidade,  o 
Oovemo  faculta  a acquisiçio  gratuita  de 
terras  »\é  5.000  hectares.  O arrendamento 
dos  lotes  urbanos  é administrado  pelas 
municipalidades.  Eis  o que  se  pdde  col- 
ligir  nos  municipios  mais  importantes  do 
Estado,  de  populaçio  densa: 


Freehold:  — It  is  aiso  pcrmissable  to 
aequire  land  in  the  State  under  perpetuai 
freehold  (Law  N.«  1.497  of  11-11-1920). 

Lands  granted  under  this  process 
cannot  exceed,  individually,  more  than  two 
square  leagues,  excepting  in  the  case  of 
enterprises  or  companies  which  can  obtain 
larger  areas,  once  they  can  prove  the 
possession  of  capital  to  perform  the  im- 
provement  and  exploitation,  binding  them- 
selves  to  allot  a sum  never  less  than 
50:0005000  to  each  10.000  hectares  area. 

For  areas  of  5 to  100  thousand  hecta- 
res, the  State  collects  the  annual  fee  of 
1505000  to  3005000,  if  land  for  cultiva- 
tion  and  cattle  raising:  from  3005000  to 
6005000  if  for  the  exploitation  of  extrac- 
tive  industries. 

The  expenses  connected  with  this 
process  are  the  same  as  those  for  purchase, 
namely  955800. 

TÍiere  is  also  a State  law,  N.o  2.165 
of  8th.  Novem.  1922,  the  purpose  of 
which  is  to  encourage  the  development 
' and  planting  of  the  rubber  tree  and  trees 
and  palms  productíce  of  oleaginous  seeds. 
Under  this  law  bidders  can  obtain  land 
at  prices  much  lower  than  those  above 
mentioned. 

In  accordance  with  this  law,  to  any 
person  that  can  prove  their  bona  fides 
and  standing,  the  Oovemment  permits  of 
the  free  aequisition  of  land  up  to  5.000 
hectares.  The  renting  of  town  lots  is  admi- 
nistered  by  the  municipalities.  This  is 
what  can  1^  gathered  as  regards  the  more 
important  municipalities  of  denser  popu- 
lation  in  the  State. 


Arrendamento  perpetoo  de  terrenos  para  constracçio  dentro  do 

perímetro  urtMno,  por  m>  annualmeote 5001,5 

IftSoia  ol  MUéf  ImS  vittia  «rSaa  UsHi,  per  tq. 

mammUf. 

Idem,  de  terrenos  para  borta.  pomar,  etc ■, por  m>  annnalmente  . $072,5 

I4ae  ISoi.  (oe  ptaaUaf  vcgctaMci,  treéMrec*  Mc  per  tq.  mMtm  ■analljr, 

Idem  do  patrímonio  municipal  (snburbio)  para  industria  agrícola 

em  lotes  nunca  inferiores  a 5 hectares  por  m>  annualmente. . $001 

Mea.  o(  Meaicipal  pelrlaoey  (nAertea)  for  a^caltarc.  ia  loU  eerer 
IcM  Iku  5 kceUfo,  per  tq.  aMre*  •••mITj, 


Ha  muitos  annos  que  estes  fôros 
vèm  sendo  cobrados  pelas  Intendências 
Municipaes,  sem  alteração  alguma. 


Arrendamentos::  — O fôro  de  terras 
dc  particulares  para  lavoura  obedece  ás 
seguintes  bases: 


For  many  years  these  rates  have  been 
collected  by  municipalities  without  zny 
alteration  whatever. 


Leasing:  The  leasing  of  private  lands 
for  cultivation  obeys  the  followíng  basis: 
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FORO  DE  ROÇAS  PARA  PLANTIO  DE  : 

FREEHOLD  OF  FARMS  FOR  PLANTINO  ; 

Milho,  arroz,  feijão,  etc.,  por  tarefa  (3.025  m2)  ....  8$000 

Maizc,  rice,  beans,  etc.,  per  «tarefas  (plot  of  3.025  m.  2). 

Mandioca,  por  tarefa  lOSOOO 

Manioc,  per  «tarefa».  ' ^ 

Canna  de  assucar 9$000 

Sugar  cane. 


Estes  fôros,  apparentemente  onero- 
rosos,  são  compensados  pelas  facilidades, 
frequentemente  proporcionadas  pelo  pro- 
prietário do  terreno  ao  foreiro,  podendo 
este  liquidar  o fôro  de  duas  maneiras: 
ou  com  parte  da  producção,  ou  com  dias 
de  serviço  ao  proprietário. 

Esses  aforamentos  se  fazem  apenas 
nos  mezes  de  Novembro  e Dezembro. 

Nas  regiões,  onde  se  cultiva  o fumo, 
o fôro  é cobrado  á razão  de  25  o/o  da 
producção  e,  se  o proprietário  do  terreno 
é fazendeiro-criador,  é habito  aforar  o 
terreno  já  estrumado  para  o plantio. 

Esse  costume  de  os  foreiros  proce- 
derem ao  pagamento  com  25  o/o  da 
producção  é vulgarmente  conhecido  por 
quarto;  é já  tradiccional  e,  com  elle, 
evitam-se  contractos  entre  foreiros  e pro- 
prietários. Existe  também  o costume  dos 
meios  (50  o/o  da  producção),  segundo 
o qual  o proprietário  ajuda  ao  foreiro, 
entrando  com  a alimentação  do  pessoal 
que  trabalha  nas  derrubadas  e capinas. 


ESTADO  DO  MARANHÃO 

Venda:  — Na  zona  do  alto  sertão, 
desprovida  de  meios  fáceis  de  transporte, 
um  hectare  de  terra,  conforme  a abun- 
dancia  dos  palmeiraes  de  babassá,  ou  de 
madeiras  de  lei  em  mattas,  custa  até 
200$000,  registrando-se  preços  minimos  de 
1$000  pela  mesma  superficie. 

Na  zona  littoranea  e,  principalmente, 
nos  terrenos  marginaes  da  Estrada  de 
Ferro  Therezina  a São  Luiz,  assim  como 
nas  proximidades  dos  rios  Mearim,  Pin- 
daré  e Parnahyba,  o hectare  é cotado  de 
8$000  a 9$000.  Nas  terras  mais  afastadas, 
o hectare  alcança  o preço  de  300  a 
500  réis. 

Arrendamentos:  — Raramente  são  as 
propriedades  agricolas  arrendadas;  entre- 
tanto, uma  modalidade  de  arrendamento, 
o «.fôro»  de  terras  particulares,  é prati- 
cado entre  os  proprietários  e seus  mo- 
radores. Esses  fóros,  muito  variaveis  e 


These  leasings,  apparently  onerous, 
are  compensated  by  the  facilities  often 
allowed  by  the  proprietor  of  the  land  to 
the  tenant,  who  can  liquidade  his  rent  in 
two  vvays:  with  part  of  his  produce,  or 
by  working  some  days  for  the  proprietor. 

These  leases  are  only  effected  in  the 
the  months  of  November  and  December. 

In  regions  where  tobacco  is  cultiva- 
ted,  rent  is  collected  to  the  extent  of  25  o/o 
of  production  and,  if  the  proprietor  of 
the  land  is  a cattie  breeder,  it  is  the 
custom  to  rent  the  land  already  manured 
for  planting. 

This  custom  of  tenants  paying  25  o/o 
of  their  production  in  lieu  of  rent  is 
commonly  known  as  «quarto»  (quarter): 
it  is  already  traditional  and  contracts 
between  landlords  and  tenants  are  thereby 
avoided.  There  is  also  the  system  of 
«meios»  (halves),  whereby  the  landlord 
helps  the  tenant,  contributing  food  for 
the  personnel  working  on  te  felling  and 
weeding. 


STATE  OF  MARANHÃO 

Sale:  — In  the  far  hinterland,  unpro- 
vided  with  easy  means  of  transport  a 
hectare  pf  land,  according  to  the  abundance 
of  babassú  palms,  or  hard  woods  in  the 
forests,  costs  as  much  as  200$000,  prices 
being  registered  as  low  as  1$000  for  the 
same  area. 

In  the  coast  zone  and,  principally  as 
regards  lands  lying  along  the  Theresina 
and  São  Luiz  Railroads,  as  well  as  in 
the  proximity  of  the  Mearim,  Pindaré 
and  Parnahyba  Rivers,  the  hectare  is 
quoted  at  from  8$000  to  9$000.  Lands 
further  back  vary  from  500  to  3.000  reis. 

Leasing:  — Agricultural  properties  are 
rarely  leased:  there  is,  however  a moda- 
lity  of  lease,  the  «foro»  or  freehold  of 
private  land,  between  landlord  and  tenants. 


quasi  sempre  elevados,  sÍo  pagos,  a 
dinheiro,  no  correr  das  colheitas  ou, 
mais  raramente,  em  trabalhos  nas  res- 
pectivas  propriedades. 

Aforamento: — As  terras  devolutas 
sio  aforadas  pelo  Oovemo  do  Estado, 
mediante  contractos,  por  preços  variaveis 
segundo  os  meios  de  transporte  e a 
natureza  das  explorações  (lavoura,  cria- 
ção, industria  de  essencias  florestaes  ou, 
principalmente,  de  cõco  babassú).  Na 
maioria  dos  casos,  os  contractos  de  afo- 
ramento sio  feitos  na  base  de  2$  100, 
por  hectare,  e os  de  venda  na  de  dez 
vezes,  no  minimo,  o valor  médio  dos 
contractos  de  aforamento  da  regilo. 


ESTADO  DO  PIAUHY 

Venda:  — Os  terrenos,  em  que  ha  j 
carnaubeiras,  sio  vendidos  i razio  de  ; 
lOSOOO  a 20SOOO  por  braça  de  frente  e 
3.000  braças  de  fundo. 

Os  terrenos,  cobertos  de  palmeiras  ' 
babassá,  alcançam,  por  superficie  idêntica,  | 
Rs.  2$000  a Rs.  5S000.  • 

As  chapadas  de  capim  agreste  sio 
cotadas  de  $500  a l$0(M  por  superfide 
idêntica  (14.520  metros  quadrados). 

Nessa  variaçio  de  preços  verificada,  | 
muito  contribue,  além  de  innumeros  facto- 
res  communs,  a maior  ou  menor  quanti-  ^ 
dade  de  babassú  ou  de  camaú^iras,  | 
existentes  no  terreno.  , 

Ha  também,  em  outras  regiões,  quem 
adopte  o alqueire  geométrico  (48.400  : 
metros  quadrados)  como  base  de  opera-  1 
çôes,  sendo  ahi  as  terras  de  carnaubeiras  I 
cotadas  de  100$000  a 2:000$000;  as  de  | 
babassú  de  300S000  até  400SOOO  e as 
chapadas  de  20S000  a 50S000. 

Esses  preços  variam,  prindpalmente,  ! 
segundo  a densidade  das  mattas,  a maior 
ou  menor  quantidade  de  palmeiras,  a 
situaçáo  da  propriedade  próxima  e a ' 
fadlidade  de  communicaçio,  ou,  ainda,  ! 
segundo  a importância  de  factores  que  | 
venham  contribuir  para  a fadlidade  da 
exploração. 

Arrendamentos:  — Nâo  ha,  em  rigor, 
arrendamento  de  terras. 

Em  alguns  municipios,  os  proprietá- 
rios cobram  lOSOOO  annuaes,  por  aggre- 
gado,  — espede  de  imposto  de  moradia 
— , e 15$000  pela  roça  que  tenha  menos 
de  uma  quadra  de  terra,  cobrando-se  por  | 


These  are  very  variable  and  nearly  ahvays 
high  and  payable  in  cash,  during  picking 
of  crops  or,  more  rarely,  by  labour  on 
the  property. 

Freehold : — Uncultivated  land  is 
granted  on  freehold  by  the  üovemvment 
of  the  State,  by  means  of  contracts,  at  ra- 
tes var>’ing  according  to  available  means  of 
transport  and  nature  of  exploitation  (plan- 
ting,  cattle  breeding,  extraction  of  forest 
essences,  or,  principally  the  babassú  nut). 
In  the  majority  of  cases,  the  contrads  for 
freehold  are  effected  on  the  basis  of 
2$  100  per  hectare,  and  the  sale  at  10 
times  that  at  a minimum,  the  average  value 
of  freehold  contracts  in  that  region. 


STATE  OF  PIAUHY 

Sale:  — Land  on  which  the  carnaúba 
grous  is  sold  at  the  rate  of  lOSOOO  to 
20S000  per  «braçat  (about  1 1/2  yards) 
frontage  and  three  thousand  cbraças> 

deep. 

Land  covered  by  babassú  groves 
reaches  from  2S000  to  5S000  for  an 
identical  area. 

The  wild  grass  flats  are  quoted  from 
$500  to  tSOOO  for  a similar  area  (14.520 
square  meters). 

Tou-ards  this  variation  in  prices  the 
larger  or  lesser  number  of  babassú  palms 
or  carnaúba  trees,  existing  on  the  land 
besides  many  common  factors,  chiefly 
contribute. 

There  are  those,  in  other  regions  who 
adopt  the  geometrical  calqueire»  (48.400 
square  meters  as  a basis  for  operation, 
and  here  carnaúba  land  is  quoted  from 
lOOSOOO  to  2.OO0S0OO:  babassú  from 
300SO00  to  400S000  and  the  grass  flats 
from  20S000  to  50S0OO. 

These  prices  vary  principally  accor- 
ding to  the  density  of  the  woods  and 
forests,  the  larger  or  lesser  quantity  of 
palms,  the  situation  of  the  property 
nearby,  or  further,  according  to  the  im- 
portance  of  factors  that  may  effect  the 
facilities  of  exploitation. 

Leasing:  there  is  properly  speaking 
no  leasing  of  land. 

In  some  municipalities  landowners 
collect  lOSOOO  yearly  per  caggregado», 
— a species  of  living  tax,  — and  15S000 
per  cultivated  patch  of  less  than  a «qua- 
dra» of  land,  the  charge  for  a uhole 
quadra  (19h.  36)  being  20S0O0. 
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uma  quadra  completa  (19,36  hectares) 

20$000. 

Nas  posses  de  terras,  onde  existem 
carnaubeiras,  os  proprietários  cobram  1/3 
da  producção,  isto  é 15  kilos  por  46 
de  carnaúba  extrahida  pelo  arrendatario. 

Para  a exploração  do  coco  babassú, 
os  proprietários  desses  ricos  palmeiraes 
recebem  3$000  por  50  litros  de  amêndoas 
extrahidas. 

Os  pagamentos  são  feitos  no  correr 
das  safras  de  cêra  de  carnaúba  e amên- 
doas de  babassú. 

As  fôrmas  de  cobrança  de  rendas 
das  terras  divergem  muito  de  municipio 
para  municipio,  de  modo  que  as  infor- 
mações supra  dão  apenas  uma  idéa  das 
praxes  adoptadas  pelos  proprietários 
piauhyenses. 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 

Venda:  O governo  do  Estado  vende 
terras  devolutas,  em  extensas  areas,  em 
condições  vantajosas,  segundo  as  regiões 
em  que  estão  collocadas,  ao  preço  de 
3$000  a 8$000,  por  hectare,  sendo  o pri- 
meiro preço  na  zona  Sul,  quando  as  terras 
estejam  afastadas  dos  rios  navegáveis,  ou 
das  estradas  de  ferro  ou  rodagem. 

As  terras,  destinadas  á lavoura  ou 
á industria  pastoril,  quando  próximas  das 
estradas  e rios  navegáveis,  custam  6$000 
por  hectare. 

Quando  destinadas  á industria  ex- 
tractiva,  o preço,  por  hectare,  varia  de 
3$500  a 8$000,  segundo  a distancia  dos 
mercados  e a maior  ou  menor  facilidade 
de  communicação. 

Nas  proximidades  dos  rios  navegá- 
veis e estradas  de  rodagens,  são  mais 
elevados  os  preços  das  terras  cobertas 
de  mattas  virgens,  assim  como  também, 
em  relação  á sua  vestimenta,  são  mais 
caras  as  que  se  acham  cobertas  de  herva 
matte,  ipecacuanha,  etc., 

Ha  regiões,  entretanto,  em  que, 
apesar  da  grande  fertilidade  de  suas 
terras,  o preço  por  hectare  se  conserva 
baixo,  por  causa  das  difficuldades  de 
meios  de  communicação,  como  as  regiões 
que  ficam  no  extremo  Norte  do  Estado. 

Arrendamento:  — O Estado  não  ar- 
renda terras;  apenas,  alguns  municipios, 
como  o de  Campo  Grande,  mantêm  o 
arrendamento  de  suas  terras  urbanas. 


In  the  holdings  of  land  on  which 
carnaúba  exist,  proprietors  collect  1/3  of 
the  yield,  that  is  15  kilos  out  of  46 
produced  by  the  tenant. 

For  babassú  extraction,  the  owners 
of  these  rich  palm  groves  receive  3$000 
per  50  litres  of  kernels  extracted. 

Payments  are  effected  during  crop  ti- 
mes of  carnaúba  wax  and  babassú  kernels. 

The  mode  of  collecting  land  revenues 
varies  greatly  from  municipality  to  muni- 
cipality,  so  that  the  above  information 
only  gives  a rough  idea  of  the  practice 
adopted  by  Piauhy  landowners. 


STATE  OF  MATTO  GROSSO 


Sale:  — The  State  Government  sells 
uncultivated  land,  in  immense  areas,  on 
advantageous  terms,  according  to  the 
regions  where  situated,  at  prices  ranging 
from  3$000  to  8$000  per  hectare,  the 
former  price  ruling  in  the  south,  when 
land  is  distant  from  navigable  rivers,  or 
from  rail  or  other  roads. 

Land  suitable  to  planting  or  cattle 
rearing,  when  dose  to  roads  or  navigable 
rivers  costs  6$000  per  hectare. 

When  destined  to  extractive  indus- 
tries, the  price  per  hectare  varies  from 
3$500  to  8$000,  according  to  distance 
from  markets  and  the  more  or  less  faci- 
lities  in  communication. 

Land  covered  by  virgin  forests  in  the 
proximity  of  navigable  rivers  or  roads  are 
higher  priced  as  also  are  those  covered 
by  «herva  matte»,  «ipecacuanha»  etc.,  accor- 
ding to  the  lesser  or  greater  density  of 
the  woods. 

There  are  regions,  however,  where 
in  spite  of  the  fertility  of  the  soil,  lands 
remain  at  a low  figure  owing  to  the 
difficulty  as  regards  means  of  communi- 
cation, such  as  those  lying  at  the  extreme 
North  of  the  State. 

Leasing:  — The  State  does  not  lease 
lands:  a few  municipalities,  however,  such 
as  that  of  Campo  Grande,  maintain  the 
leasing  of  their  urban  lands. 
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ESTADO  DE  GOYAZ  I 

Venda:  As  terras  devolutas  sio  ven- 
didas á raiio  de  4S000  por  hectare  de 
matto  e 2$000  por  hectare  de  campo, 
quando  distam  nuis  de  6 kilometros  dos 
centros  populosos,  rios  navegáveis  ou  da 
estrada  de  ferro,  cobrando-se  mais  25 
quando  mais  próximas. 

Além  dessa  despesa,  fica  o adqui- 
rente obrigado  a pagar  ao  Estado  a 
mediçio,  a qual  é feita  por  profissional- 
funccionario  do  Estado,  á raaio  de  Rs. 
$030  por  metro  linear,  em  terreno  de 
campo,  e de  $040  em  terreno  de  matto, 
quando  se  acha  collocado  o terreno  na 
primeira  zona;  de  $035  a $045,  respecti- 
vamente, quando  na  segunda  zona,  e de 
$040  a $050,  nas  mesmas  amdições,  desde  ' 
que  esteja  na  terceira  ztma. 

Fazem  parte:  da  primeira  xoaa  os 
municipios  de  Ooyaz,  Itaborahy,  Palmei- 
ras, Jaragui,  Annipolis,  Pyrenópolis,  ! 
Conimbá,  Bonfim,  Pouso  Alegre  e ^lar;  ; 
na  sesuÁda  latia:  Catalio,  ãnta  Luzia,  ' 
Planaltina,  Formosa,  Flores,  Posse,  Sio  | 
José  do  Tocantins  e Cavalcanti;  e da  i 
terceira  zona:  A.  Domingos,  Arraiás,  j 
Taguatinga,  Conceiçio,  Duro,  Porto  Na-  | 
cional.  Natividade  e Bôa  Vista.  Quanto  / 
ás  terras  particulares,  a oscillaçlo  de  , 
preços  é muito  grande  da  zona  Sul  para  * 
o Norte  do  Estado.  Ao  passo  que  na 
primeira  zona  se  vende  1 hectare  de  | 
matto  por  200$000,  de  campo  bruto  por  i 
20$000  e de  capim-jaragui  e capim-gor-  ; 
dura  roxo,  de  50$000  a 80$000,  na  segun- 
da zona  custa  apenas  5$000,  1$000  a j 
3$000,  respectivamente. 


STATE  OF  GOYAZ 

Sale:  Uncultivated  land  is  sold  at 
4 $000  per  hectare  when  forest  and  2$000 
when  camp,  when  more  than  6 kilometers 
distant  from  populous  centers,  navigable 
rivers  or  from  railroads,  collecting  a fur- 
ther  25  when  nearer. 

Besides  this  charge  the  buyer  is 
obliged  to  pay  the  State  for  the  measu- 
rement,  effected  by  a professional  funccio- 
nary  of  the  State,  on  the  basis  of  $030 
per  linear  metre  of  open  land  and  $040 
when  forest  in  the  first  zone:  $035  and 
$045  respectively  when  in  the  second  zone 
and  $040  and  $050  under  same  conditions 
when  sittMte  in  the  third  zone. 

The  first  aone  comprises:  — the 
municipalities  of  Ooyaz,  Itaborahy  Pal- 
meiras, jaragui,  Annapolis,  Pyrenopolis, 
Corumbá,  BomHm,  Pouso  Alegre,  and 
Pilar. 

The  second  zone:  Catalio,  Santa  Lu- 
zia, Ranaltina,  Formosa,  Flores,  Posse, 
Sio  José  do  Tocantins  and  Cavalcanti: 

The  third  zone:  of  A.  Domingos, 
Arrajás,  Taguatinga,  Conceiçio,  Duro, 
Porto  Nacional,  Natividade  and  B^  Vista. 

As  regards  land  privately  owned,  the 
osciliation  in  prices  in  the  south  is  very 
great  between  North  and  South  of  the 
State.  Whereas  1 hectare  of  wood  in  the 
first  zone  is  sold  for  2005000,  rough 
camp  for  20$000  and  those  with  «jaguara» 
and  «capim  gordo  roxo>  grasses  from 
50$000  to  80$000,  in  the  second  zone 
they  only  fetch  5$000,  1$000  and  3$000 
respectively. 
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